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Burity compra 
terreno para 
novo distrito

O governador Tarcísio Burity con­
firmou ontem sua presença em Sousa 
na próxima segunda-feira. Às 15 horas, 
com a participação de outras autorida­
des, entre empresários e políticos, assi­
nará a escritura de compra do terreno 
para implantação do Distrito Indus­
trial daquele município.

Na terça-feira, antes de participar 
de solenidades alusivas a Tiradentes, o 
governador. Tarcísio Burity, acompa­
nhado do Secretário de Transportes e 
Obras, José Silvino, inspecionará as 
obras que se realizam no aeroporto 
Castro Pinto, visando a ampliação da 
pista e recuperação da Estação de Pas­
sageiros.

Projeto Cura 
deixa lixo 
nas praias

Mais uma vez o grande número de 
banhistas que frequentou ontem a orla 
marítima de João Pessoa, teve que dis­
putar o espaço disponível com grandes 
dunas de lixo, concreto e barro, rema­
nescentes das obras do Projeto Cura, 
iniciado há quase dois anos na área li­
torânea da cidade.

Ao contrário dos anos anteriores, 
ontem a movimentação nas praias da 
r I; 'ital obeteve um certo sucesso. Mui- 
tJ^ente, no entanto, deixou de ir ao li­
toral, preferindo apreciar um vinho 
suave, seguindo o que dita o feriado da 
Semana Santa.

Na praia, o dia estava melhor para 
os vendedores de picolé e outras gulo­
seimas. O picolé, mesmo o da Maguary 
e Kibom, que tem seu preço tabelado, 
foi vendido por custos exorbitantes. 
Mesmo assim, os banhistas não faziam 
questão, pois o sol estava intenso.

Outras pessoas, esqueceram o ba­
nho de mar e ocuparam quase que to­
talmente os pequenos bares da orla. O 
vinho foi a bebida mais procurada, no 
entanto, a caninha não deixou de ser 
servida, acompanhada do limão. O 
tira-gosto preferido foi o caldinho de 
peixe ou uma bem preparada agulha 
assada.

•elfim diz 
que política 
está correta

Brasília - “Os grandes problemas 
não são resolvidos com truques ideoló­
gicos”, declarou o Ministro do Planeja 
mento. Delfim Netto, ao afirmar que, 
uma vez no podét, a oposição não teria 
outra saída, para enfrentar as altas ta­
xas de inflação e as dificuldades do ba­
lanço de pagamentos por que passa o 
pais, senão lançar mão de mecanismos 
idênticos aos que estão sendo usados 
pelo governo “não há nada mais pare­
cido com o governo do que a oposição 
no poder”, observou.

Todo mundo concorda com a polí­
tica econômica, mas ninguém concorda 
com os resultados dela. O que se quer? 
Vamos promover algumas facilidades, 
aumentar um pouquinho, dar uma ex­
pansão aqui, uma afrouxadinha ali? 
Estamos diante de um fato fisico de 
que é preciso manter os investimentos 
e elevar a poupança e, para isto, tem 
que se alterar a estrutura de demanda. 
E fácil dizer, para liberar o crédito, 
que tudo se arruma. Se arruma por 
dois meses. Em dois meses, o crédito 
volta abater no teto e a inflação volta 
a disparar - ironizou.

De acordo com o Ministro do,Pla­
nejamento, 0 que se pretende, com a 
política econômica posta em prática é 
cortar a demanda supérflua, modifi­
cando sua estrutura. Assim, se eleva a 
poupança interna, procurando-se, ao 
mesmo tempo, manter os investimen­
tos. Primeiro, porque é preciso criar 1 
milhão 500 mil empregos anualmente 
no país; segundo, porque não é mais 
possível recorrer maciçamente à pou­
pança externa, ou seja, aos recursos do 
mercado internacional por estarem es­
cassos e pelo aumento do volume da di­
vida.

Esta alteração na estrutura de de­
manda, segundo ele, está sendo mos­
trado claramente na indústria automo­
bilística, às voltas com queda nas ven­
das e, consequentemente, diminuição 
da produção, “Como produzir 1 milhão 
de veículos? Como é que se importa pe­
tróleo para pagar tudo isto? Quem 
paga a conta? Não há nenhum trouxa 
do outro lado”, acentuou.

Dom José lembra conflitos 
de terra em ato litúrgico

Grandes filas nos postos de revenda de butijões

Aumenta a venda de 
gás em João Pessoa
o  aumento do preço de gás 

de cozinha anunciado pelo Con­
selho Nacional de Petróleo, que 
passa a vigorar a partir de hoje 
de Cr| 280,00 o butijão para 
Cr$ 345,00 provocou ontem, em 
João Pessoa, filas enormes nos 
postos de revenda, tendo em vis­
ta que os consumidores reconhe­
cem que 0 aumento é um dos 
mais absurdos ocorridos até esta 
data.

No Posto Crisóo Rei, em 
Cruz das Armas, onde existe um 
posto de revenda, os consumido­
res reclamavam a falta do pro­
duto e denunciavam que o gás 
liquefeito estava sendo escondi­
do devido 0 aumento, pois a par­
tir de hoje os revendedores pas­
sarão a ganhar Cr$ 65,00 no bu­
tijão estocado.

Segundo a sra. Maria do 
Socorro Pessoa, residente na­
quele Bairro desde das 6 horas 
era se encontrava na fila e" até 
as 10,30 horas ainda não havia 
sido despachada. Disse que no 
local havia mais de 20 butijões 
que foram vendidos ou desloca­
dos para outro local em uma ca­
mionete deixando os interessa­
dos perplexos com esse tipo de 
transação.

Até às 12 horas o gás ainda 
não havia chegado do depósito 
de Bayeux para o posto de re­
venda, deixando as donas de 
casa desapontadas e com a cer­
teza de que teriam que comprar 
0 produto já com o preço majo- 
rado.

Folha do Estado sobe 
100 milhões em maio

A folha de pagamento do 
Estado a partir do dia 1’ de 
maio sofrerá um aumento de 
aproximadamente cem milhões 
de cruzeiros, quando os peque­
nos servidores públicos e os pen­
sionistas receberão um abono de 
55% em seus salários, passando 
a perceberem C r| 6.713,00, o 
que constitui o atual piso- 
salarial da Paraíba.

A primeira fase dos aumen­
tos concedidos pelo Governador 
Tarcísio Burity, ao funcionalis­
mo estadual atingindo a cerca 
de 19 mil servidores, dentre os 
quais mais de quatro mil são 
inativos.

Segundo o secretário da Ad­
ministração Oswaldo Trigueiro 
do Vale a equiparação salarial 
dos inativos será atingida até o 
final do Governo, pois é uma 
das metas do Governador Buri­
ty.

Informou Oswaldo Triguei­
ro que no mês de julho, os cofres 
públipos gastarão com o paga­
mento do funcionalismo 750 mi­
lhões de cruzeiros, quando passa 
a vigorar a segunda etapa do au­
mento, que é de 40%, e, em de­
zembro atingirá mais de um bi­
lhão de cento e cinquenta mi­
lhões de cruzeiros cujo percen­
tual é de 60%.

Esquivei quer Walesa 
para Nobel deste ano

Lima - O argentino Adolfo 
Perez Esquivei, Prêmio Nobel 
da Paz-1980  ̂ condenou ontem a 
opressãí. soviética na Polônia, 
dizendo qyg proporá o líder sin­
dical inUppendente Lech Walesa 
para o prêmio da paz deste ano.

Perfaz Esquivei tocou no as­
sunto a<« ser recebido à noite 
pelo preoidente peruano Fernan­
do Belaunde Terry, a quem feli­
citou pela restauração do regime 
democrático no Peru.

Em declaração á imprensa,

Esquivei disse que Belaunde 
Terry é pessoa aberta e com­
preensiva, “ profundamente 
preocupada com as soluções jus­
tas e equitativas a nível nacio­
nal e internacional” .

Perez Esquivei, líder do 
Movimento Cristão Pela Paz e 
Pela Justiça, encontra-se em Li­
ma, etapa final de seu roteiro 
por d iversos países sul- 
americanos. Ele voltará hoje a 
Buenos Aires, para a seguir via­
jar ao Japão e América Central.

Funcionários 
da UFPb podem 
realizar greve

Funcionários em geral da 
Universidade Federal da Paraíba 
poderão entrar em greve, caso a 
Reitoria não encontre uma solu­
ção para um impasse que está ha­
vendo relacionado com os descon­
tos que estão sendo feitos nos 
contra-cheques dos servidores 
que não corresponde ao índice de 
aumento salarial concedido pelo 
Presidente da República em tor­
no de 108%.

Em reunião realizada no 
campus da UFPb em João Pes­
soa, que contou com a presença 
de vários servidores ficou decidi­
do que uma comissão se encarre­
gará de manter contatos com 0 rei­
tor Berilo Ramos Borba para 
informá-lo que a Tesouraria da 
instituição vem descontando até 
Cr$ 4.000,00 no pagamento dos 
servidores o que consideram “um 
caso absurdo”, tendo em vista 
que o aumento concedido pelo 
presidente não está sendo obede­
cido.

Segundo as informações os 
funcionários mais prejudicados 
estão sendo os que prestam servi­
ços ■ no Hospital Universitário, 
Hospital Clementino Fraga e da 
própria Reitoria. Esses servidores 
estão se re^entido desta (hscrimi- 
nação e em face disto, caso não se 
encontre uma solução a greve po­
derá ser deflagrada por tempo in­
determinado.

Oposição vai se 
reunir e lançar 
nome ao Governo

Uma comissão formada pelos 
senadores Humberto Lucena e 
Ivandro Cunha Lima, e os depu­
tados federais Marcondes Gade­
lha, Octacilio Queiroz e Arnaldo 
Lafayete vai entrar em contato 
com os demais partidos da oposi­
ção visando o lançamento de 
um nome para o Governo do Es­
tado, nas eleições de 1982.

Foi este o principal ponto da 
reunião realizada na madrugada 
de ontem, na residência do sr. 
Haroláo Lucena, com toda a cú­
pula do PMDB. Ao longo do en­
contro, de mais de quatro horas, 
algumas divergências com rela­
ção á cabeça-ae-chapa, mas foi 
determinado que este assunto se­
ria analisado em outra oportuni­
dade. O que se questionou em ter­
mos definitivos, foi a línião das 
oposições.

Além dos dois senadores e 
dos três deputados federais, toda 
a bancada estadual (a excessão 
de Paulo Gadelha, que está no ex­
terior), se fizeram presente á reu­
nião, como também os srs. Ronal­
do Cunha Lima, Janson Guedes, 
Laércio Pires, Hélio Lucena 
(membros da Comissão Executi­
va), Pedro Gondim, Geraldo Bel­
trão, Mário Silveira e José Mara­
nhão. (Página 3).

Previdência 
vai beneficiar 
homem do campo

Brasília - Dentro de alguns dias será 
enviado ao Congresso nacional projeto de 
lei complementar que estende aos traba­
lhadores rurais os benefícios do trabalha­
dor urbano. A diferença básica para con­
cessão da aposentadoria aos rurais é a con­
dição de que, mesmo tendo contribuído 35 
anos para o sistema previdenciário, o tra­
balhador só poderá requerer a aposenta­
doria se tiver a idade minima de 55 anos.

Em entrevista a imprensa, o ministro 
da Previdência e Assistência Social, Jair 
Soares, admitiu que a idade minima de 55 
anos para aposentadoria dos rurais poderá 
servir como experiência para extensão da 
condição aos trabalhadores urbanos. Res­
saltou que neste caso a condição seria 
aplicada somente aos segurados que vies­
sem a ingressar no sistema, permanecendo 
inalterada para os que já contribuem para 
a Previdência Social.

Na redução atual do projeto è princi­
pal reivindicação da Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agricultura 
(Contag), não foi aceita. Ele reivindicava 
a instituição em caráter facultativo da ali- 
(]uota de até 8 por cento sobre o salário- 
minimo para os empregados.

Lembrando os constantes 
conflitos entre proprietários de 
terras e agricultores, e advertindo 
que “Deus deu a terra para que 
trabalhássemos nela e dela nos 
servíssemos igualmente”, o arce­
bispo Dom José Maria Pires pro­
moveu ontem o encontro de um 
fazendeiro e um agricultor, na ce­
rimônia do Lava-Pés, ás 17 horas, 
na Catedral Metropolitana.

Dom José recomendou que 
“nesta quinta-feira Santa deve­
mos esquecer a luta de classes e, 
unidos, nos mostrarmos colabora­
dores, vivendo felizes como fi­
lhos de Deus”. Para confirmar 
suas palavras, chamou um co­
merciante para lavar os pés de 
um comerciário.

O arcebispo explicou que o 
ato religioso representa as obriga­
ções de serviços que cada um. tem 
para com a comunidade. “Logo 
após a Ceia do Senhor, Jesus la­
vou os pés de seus discípulos. 
Aquele ato representava a presta­
ção de serviços que cada um tem 
para com o seu próximo”, disse.

Foram chamados ainda um 
casal e sua filha, lembrando os 
serviços prestados dentro de uma

família; um professor , e um alu­
no, iembrando que a Escola não é 
só um lugar de transmissão de co­
nhecimentos, mas um lugar onde 
as pessoas se habituam a prestar 
serviços uma às outras, além de 
uma patroa e sua empregada, 
lembrando que todas as pessoas, 
embora de posições diferentes, 
são iguais e têm a obrigação de 
prestar seus serviços aos seme­
lhantes.

Recordando o tema da Cam­
panha da Fraternidade deste ano 
- Saúde Para Todos - D. José 
chamou uma enfermeira para la­
var os pés de uma enferma,,fri­
sando que ps enfermos não são 
pessoas inválidas e que, como en­
fermos, devem-se colocar à servi­
ço de seus irmãos.

Finalizando a cerimônia reli­
giosa, 0 arcebispo chamou um jo­
vem e uma jovem, que haviam 
participado da Renovação da 
Ceia do Senhor antes do Lava- 
Pés, lavou-lhes os pés e beijou- 
lhes logo em seguida. Após o tér­
mino da cerimônia, a Igreja ficou 
aberta paja os cristãos que qui- 
zessem fazer a Adoração ao San­
tíssimo Sacramento, até à meia- 
noite.

No fim do ato, Dom José lava os pés de um jovem

Estudantes expulsos 
da casa universitária

Salvador - Armados de me­
tralhadoras, 60 policiais militares 
e agentes da Policia Federal ex­
pulsaram, às 5h30m, de ontem, os 
67 estudantes que ocupavam um 
dos prédios de residência univer­
sitária da Universidade Fede­
ral da Bahia impedindo há mais 
de três meses que nele fossem rea­
lizadas reformas.

Os policiais estavam muni­
dos de uma ordem de despejo ex­
pedida há 4 dias pela Justiça Fe­
deral e acompanhados de um ofi­
cial de justiça. Os estudantes ain­
da dormiaifi quando os policiais 
entraram no prédio. Um dos resi­
dentes, L u ís  Gil - do curso de 
Ciências Sociais tentou documen­
tar a invasão e expnlsão mas teve 
seu equipamento fotográfico 
apreendido, o film*̂  velado e levou 
alguns safanões e ponta-pés dos 
policiais.

Como os resi'̂ ®̂ ^®® ®® recu­
savam a recolher ®®̂8 pertences, 
os policiais levarafn todas as rou­
pas e objetos de u^o pessoal para 
a divisão de material da Universi­
dade, enquanto os Ijvros e pánfle- 
tos encontrados foram apreendi­
dos pelos agentes federais.

Em fila, alguns ainda de cal­
ção e sem camisa, os estudantes 
seguiram até a residência femini­
na - a menos de um quilômetro de 
distância -, onde realizaram uma 
reunião com representantes do 
DCE, UNE, Comitê Brasileiro 
pela Anistia e dois deputados 
oposicionistas, quando decidiram 
tomar medidas legais e marcar 
um assembléia geral universitária 
para a sexta-feira da próxima se­
mana para discutir o assunto.

Informado do fato ainda na 
manhã de ontem, o reitor Luis 
Fernando Macedo Costa infor­
mou que nada tinha a ver com a 
invasão e expulsão dos estudan­
tes: “não é mais um problema 
meu, é com a Justiça Federal”. O 
reitor esclareceu que há três me­
ses vem dialogando com os estu­
dantes, chegando a oferecer vagas 
em pensionatos para que os resi­
dentes desocupassem o prédio e 
se çomeçasse as obras de refor­
ma. “Mantenho a minha propos­
ta, mas 0 Conselho Universitário 
pode também puni-los” - disse o 
reitor.
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública,

Tarcisio Burit>

PURA
INCOMPREENSÃO
A iniciativa de movimentar a clasee doe 

professores estaduais para a decretarão de uma 
greve reflete a mais completa incompreensão da 
realidade paraibana. Ninguém mais que o go­
vernador Tarcísio Burity gostaria de conceder, 
de uma vez e já agora, o aumento de vencimen­
tos anunciado esta semana. Este era o seu dese­
jo, o seu propósito, exatamente por conhecer as 
dificuldades que enfrentam os servidores públi­
cos estaduais, e por saber que a inflarão persis­
te, que a carestia continua incontrolada,

Mas todos sabem que a Paraíba, no ano 
passado, em decorrência da seca, não pôde al­
cançar um nível satisfatório de produção. Hou­
ve queda de produção e de produtividade. E os 
reflexos desse fenômeno se fazem sentir ainda 
agora, do ponto de vista económico-financeiro.

A agravar ainda mais a situarão, sobreveio 
a estiagem deste ano. Se não houve safra ra­
zoável no ano passado, este ano, até agora, ain­
da estamos numa fase de mera expectativa de 
safra. Somente no segundo semestre, havendo 
uma boa safra, o Estado começará a beneficiar- 
se de uma reação positiva nos seus índices de 
arrecadação.

Por outro lado, a ameaça de recessão que 
paira sobre o país, com inúmeras grandes fábri­
cas fechando ou reduzindo o seu ritmo de produ­
ção, como é o caso da indústria automobilística, 
muitas das quais dispensando empregados ou 
diminuindo a jornada de trabalho, enquanto 
seus pátios estão repletos de veículos sem de­
manda no mercado, tudo isso autoriza a crer 
que haverá uma queda violenta no Fundo de 
Participação dos Estados, provocada pela dimi­
nuição da receita do IPI.

O Estado da Paraíba já  destina toda a arre­
cadação do ICM, sua principal fonte de receita 
tributária própria, ao pagamento dos venci­
mentos do funcionalismo. E como a receita do 
ICM não é suficiente para dar cobertura a esse 
compromisso, o governo é obrigado a lançar 
mão dos recursos do Fundo de Participação 
para completar o pagamento.

Ora, se a arrecadação do ICM só tenderá a 
melhorar no segundo semestre, e se a receita 
proveniente do Fundo de Participação está su­
jeita a sofrer perda substancial com a recessão, 
como podeHa o governador Tarcísio Burity, já  
agora, no mês deabril,na metade do primeiro se­
mestre, antecipar-se em dar ao funcionalismo 
um aumento acima de 124% j

Já representou um ato de muita coragem do 
governo antecipar o aumento de vencimentos do 
funcionalismo, com a concessão do abono agora 
em maio e da primeira parcela do aumento ge­
ral em julho. Ato de coragem porque, só a partir 
de julho, a arrecadação do ICM tenderá a au­
mentar, com a chegada da safra. Contando com 
essa certeza, o governo antecipou-se. O aumen­
to, antes, normalmente era dado em outubro. 
No ano passado foi antecipado para setembro. 
Este ano, a despeito das dificuldades aponta­
das, o governo o antecipou ainda mais. Para 
fazê-lo, porém, viu-se obrigado, diante das cir­
cunstâncias acima mencionadas, a um des­
dobramento, unicamente em razão da projeção 
da receita estadual. Só por isso o aumento veio 
assim mais antecipado e desdobrado, embora o 
governador desejasse dá-lo de uma vez só e já  
agom.

Os líderes que convocam os professores 
para uma greve geral podem levantar dezenas e 
dezenas de argumentos demonstrando a neces­
sidade de o aumento ser dado de uma vez só e já  
agora. Seus argumentos são os mesmas que o 
governador Tarcísio Burity tem para desejar 
conceder o aumento de uma só vez e já  agora. 
Uma coim, porém, é querer; outra, poder. E  em 
que a greve dos professores vai modificar o 
quadro do comportamento da produção e da ar­
recadação? A greve vai antecipar a safra? A 
greve vai aumentar a arrecadação do ICM? A 
greve vai evitar a recessão e, com isso, evitar a 
queda da arrecadação do IPI e a diminuição do 
Fundo de Participação?

Não, não vai.
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Cada cousa em seu lugar
V ivemos numa sociedade 

de competição. Em to­
dos os lugares, indivíduos 
disputam com outros um 
cargo, uma vantagem, um 
lucro ou uma fé.

Sim, até no departa­
mento da religiosidade hu­
mana, se disputa (e como!), 
uns querendo impor ou c6n- 
denando aos outros, por nâo 
terem a mesma fé que abra­
çam. Exatamente como nos 
quadros político-sociais- 
econômicos.

Será que aquele que de­
seja impor um determinado 
ponto de vista a outros é 
mehor do que eles?

Nem sempre. Talvez  
nunca! “Na casa de meu pai 
há muitas moradas”, é frase 
esquecida.

Conheci um rapaz, pro­
testante, que deixou um cjir- 
so de física, porque aquilo 
que ele aprendia ameaçava 
(segundo ele) abalar sua 
crença em Deus. Muitas noi­
tes calculamos juntos pesos 
de elétrons e prótons e ouvi-o 
dizer: “Tudo isso é mentira! 
Só Deus pode saber destas 
cousas”...

Seria a fé daquele rapaz 
uma fé autêntica?

Nâo creio. Ele temia que 
eeu conhecimento físico pu­
desse abalar seu sentimento 
religioso. Logo, ele achava 
possível que uma interpreta­
ção puramente matenal da 
ciência dos fenômenos tran­
sitórios pudesse ameaçar a 
Deus!!!

Todo aquele que se nega, 
por medo, a enfrentar uma 
prova séria de sua crença, 
tem um Deus muito frá^l; 
logo, nâo adora ao Deus ver­
dadeiro. Da mesma forma; 
aquele que aceita como certo 
participar como lobo na so­
ciedade; com a convicção de 
nâo brigar por seus direi­
tos irá perdê-los, é um autên­
tico materialista, nâo impor­
ta o credo religi(»o que abra­
ce.

Ninguém vai pensar, 
quando compra um ‘\ i t ” de 
,um aparelho, garantido de 
fábrica, para montar, que, 
depois da montagem, pode 
fíçar sobrando peças inúteis. 
Você, nâo acredita que uma

Roberto Peixoto

fábrica lhe mande peças inú­
teis, mas acredita que seu 
Criador lhe fez como peça 
sobrante? Que fé é essa?... 
Todos temos o riosso lugar, e 
só nele seremos felizes.

Nâo é isto o oue nos 
mostra uma sociedade com­
petitiva. Ela forma indiví­
duos cheios de ansiedades, 
desarmonizados entre sí, 
cheios de crenças materialis­
tas, e até reza a Deus, para 
conseguir grandes vitórias: E 
ou não o cúmulo dos cúmu­
los?..,

Quando nâo se conse­
gue normalmente o que se 
pretende, entra-se então, no 
outro lado da ansiedade, a 
depressão. Isso é o mundo in­
fernal.

“Nâo estejais ansiosos 
pelo de beber oú comer”. Eis 
uma regra que transcende a 
toda e qualquer fortaleza 
material, previsível. Cinco 
peixes darão para cinco mil, 
se o banquete é feito em lou­
vor do Senhor, mas nâo será 
suficiente para um só, se e 
feito em louvor do ego. É en­
tre a ansiedade e depressão,, 
os seres humanos se esbatem 
numa escalada mortal.

“Em nome do Senhor >9

O sentimento religioso, aj 
cada ano, é substituído 

pela ganância comercial. E: 
por ironia, o nome de Cristo ej 
utilizado com frequência! 
cada vez mais crescente, pe-, 
los vendedores de vinho, de| 
peixes, de ovos de páscoa e 
outros produtos. Nas mensa­
gens, citações do sermão da 
Montanha, nos balcões, a ex­
ploração escandalosa que se 
encarrega de esvaziar os bol­
sos daqueles que quase nada 
têm.

Em nome de Cristo os 
supermercados elasteceram o 
expediente, os bares aumen­
taram seus estoques de vinhos 
e tira-gostos; as Lojas se en­
feitaram e multiplicaram as 
ofertas, “tudo em nome do 
Senhor”. Claro que ninguém 
vai se esquecer da procissão, 
de entoar os hinos sacros e re­
viver, lance por lance, a Via 
Sacra. Só que, em vez da dor 
e da solidariedade ao Ho­
mem que um dia se deixou 
pregar numa cruz de madei­
ra, estarão as madames mos­
trando 08 novos penteados; 
as “gatinhas” procurando os 
“gatões” e os bem aventu­
rados” homens de negócios 
trocando idéias uns com os 
outros, já pensando no São

uando 
e au-

João e no Saò Pedro, qi 
terão oportunidade d 
mentar o capital.

Na favela, onde a misé­
ria, de tão constante, já se 
transformou em coisa co­
mum, 0 quadro também não 
mudará. A mesma fome, as 
mesmas doenças, os olhares 
cansados e sem esperanças 
dos desnutridos moradores, 
não vão ganhar brilho novo. 
As esmolas se acabaram, por 
causa da inflação, e aquilo 
que no passado representava 
festa para o pobre, hoje é, 
realmente, o retrato viVo da 
tristeza, uma tristeza qu& 
embora não seja motivada 
pela morte de Cristo, dói 
muito mais, pois afeta e ma­
goa filhos, mulheres, pais, 
tios e avós.

Enquanto na orla, os 
barzinhos estão repletos de 
“devotos”, que curtem a sau­
dade do homem tomando vi­
nho, comendo agulhas fritas 
e se banhando nas águas cla­
ras de Tambaú, nas favelas a 
saudade aparece sob o pris- 
ima da miséria e da fome* So-

,.v,*** preocupações, é que «v. 
verá ver algo de diferente nis-

Sebastião Lucena

so tudo. Afinal, nessa sexta- 
feira eles poderão sair pelas 
portas de lanchonetes e resi­
dências, estendendo as mãos 
pedindo os tradicionais “je­
juns”.

Jesus deve estar sentin­
do um pouco de tristeza. Afi­
nal, quando aqui esteve, fez 
questão de se dizer pobre, de 
afirmar que rico não entrava 
no seu reirio e, para dar 
maior autenticidade às suas 
palavras, arregimentou para 
serem seus àpostolos homens 
do povo, como pescadores e 
escravos. Por outro lado, a 
roupa humilde de Jesus, Pe­
dro, João e os demais, con­
trastava com as dos líderes 
religiosos da época.

Agora, passando tanto 
tempo. Ele deve estar sentin­
do que mesmo sendo lembra­
do, suas pregações foram de­
turpadas. Até Jesus entrou 
na roda financeira, na espe­
culação comercial e as suas 
ovelhas, numa prova de in­
gratidão tremenda, termina­
ram, transformando seu san­
gue e sua morte, numa ma­
neira de ganhar dinheiro.

Do Leitor

Reencontro 
com Detui

tu
tir. Editor

Mais de 700 mil fiéis do mun­
do inteiro desde ontem estão com 
pensamento voltado para ás ora­
ções a Cristo, devido às comemora­
ções a mais um ano de sua Paixão e 
Morte. E por ser cristão, aquele 
mais devoto tem por obrigação de, 
pelo menos hoje, se pegar um pou­
co às orações.

Até mesmo os mais incrédulps 
do cristianismo também abando­
narão aquelas suas convicções 
mais rígidas, e hoje procurarão a 
Igreja para orar em favor de Cristo. 
“Para quem passa o ano todo sem 
frequaiter uma igreja, até que seria 
um ato de louvar hoje vocês reza­
rem um ato de penitência a Jesus”, 
é o que dizem muitas vezes os nos­
sos pais por acharem que temos - 
nos afastado da igreja.

Fazendo uma montagem de 
consciência veremos que, eles têm 
razão. Não perdemos grande parte 
do nosso tempn com bebidas^ e 
muitas coisas consideradas supér­
fluas? E então, o que você acha da 
sugestão para se reencontrar com 
Deus? Não acredito que sejas tão 
incrédulo assim, pois sei que sua fé 
não acabou de um todo.

Se realmene você é um homem 
de pouca fé.e nâo conseguiu pensar 
nisso, ainda há tempo de recon­
quistar 0 terreno perdido e, então, 
a partir daí, tomar uma decisão de 
confiança e procurar Deus para se 
unir a Ele. Por mais que sejamos 
descrentes, não devemos esquecer 
que somos católicos.

Se assim agires, então sentirás 
depois a necessidade de procurar 
Cristo mais uma vez. Quem sabe se 
essa tua falta de fé não desaparece 
e volta a reinar aquela fé que tanto 
esperavas. Não devemos bradar 
pelo nome de Cristo somente nas 
horas de dor e sofrimento porque 
assim é incoerência. ;

Embora não seja preciso fre-|^ 
qüéntár a igréjá tòdoá òs dias, seria 
interessante que o cristão procu­
rasse pelo menos uma vez por ano o 
reencontro com Deus, pois se assim 
acontecesse havería mais humani­
dade entre os povos e o egoísmo se­
ria afastado do convívio das pes­
soas. Â palavra de Deus sempre foi 
pregada, porém é necessário se 
compreendê-la. Vamos afastt i 
egoísmo que caminha entre os po­
vos e vamos se unir a Deus para 
que 0 amor volte a reinar novamen­
te. •

Mário Daniel 
Conjunto Âlti-Plano

CARLOS CHAGAS

RESSURREIÇÃO, MAS ÀS AVESSAS
O tema seria para amanhã, sábado , de ale 

luia e dia da ressuríeição, mas, por razões óbvias, 
precisa ser mesmo apresentado hoje, dia da pai­
xão e das trevas. Continuam ecoando em Brasília 
as palavras do governador Paulo Maluf diante do 
ex-presidente Garrastazu Médici, quando decla­
rou sentir saudades de seu governo,, “pojs nele ha­
via otimismo, progresso e tranquilidade social” .

Saudade, sente-se de alguma pessoa, algum 
valor ou alguma situação que tivemos e não temos 
mais. Por isso, e de passagem, registre-se ç que 
nenhum filigrana, interpretação ou desmentido 
conseguira apagar: O chefe do executivo paulista 
reconheceu, de público, para o governo do presi­
dente Figueiredo, intranquilidade social, recessão 
e pessimismo. Pois se sente saudades do otimis­
mo, do progresso e da tranquilidade social...

O problema, porém, não é esse, pois em briga 
de nhambú, jacú não entra. Eles que se enten­
dam, o governador e o presidente. A irritação no 
Palácio do Planalto foi imediata, mesmo não re­
conhecida 0 ato de contrição não demorou menos, 
no Palácio dos Bandeirantes, mas como a discus­
são do presente é sempre sujeita a paixões e emo- 
cionalismos, que fique para o futuro. Importante, 
mesmo, será cotejar o passado com as saudades 
de Paulo Maluf.

Otimismo havia, nos tempos de Médiçi, mas 
por razões especialíssimas. Era proibido ser pessi­
mista, ou melhor, perigoso ou fatal, já que para os 
pessimistas havia a censura, a repressão, até o 
exílio. Naqueles dias, quem fosse contra o otímismo, 
mesmo baseado em fatos, era imediatamente ro­
tulado de inimigo da pátria, subversivo a quem se 
devia premiar, no mínimo, com a Lei de Seguran­
ça Nacional. Por obrigação, ou compulsão, a so­
ciedade precisava imitar o sorriso bovino de suas

au to rid ad es , d eg lu tir  sua p ropaganda, 
entusiasmar-se com suas estatísticas esotérícas e, 
acima de tudo, não protestar.

Progresso também havia, só que restrito. 
Quem progredia, além das posturas e mentalida-' 
des radicais, eram as companhias estatais, como 
a Petrobrás, por exemplo, empenhada em pesqui- 
s a r  e e x t r a i r  P e tró le o  no I ra q u e  
e em outras regiões* do' oriente médiò, para 
que seu balanço figurasse entre as maiores empre­
sas do mundo. Progrediam, às custas dos esforços 
gerais, planos e projetos mirabolantes, faraônicos. 
A Tranzamazônica era apresentada como a via da 
redenção nacional, na medida em que recebería, 
para estabelecer nas férteis terras dá região, levas e 
mais levas de nordestinos ávidos de ganhar , di­
nheiro, tanto quanto de fugir da seca. Projetos- 
impacto surpreendiam o país, a cada instante, 
mais pelo impacto (e a perplexidade) que gera­
vam, do que propriamente por serem projetos, 
tanto que à exceção do PIS-PASEP, foram todos 
arquivados pelo governo Ernesto Geisel. Progredi­
mos, é certo, em museologia pois os ossos de D. 
Pedro I aqui chegaram, transladados de Lisboa, 
com pompa e espectativas maiores do que em­
préstimos ou investimentos da comunidade eco­
nômica internacional.

Tranquilidade social também se registrou, 
pois reivindicações salariais e reclamos de toda 
espécie, de operários a estudantes e a profissio 
nais liberais, recebiam-se na ponta dás baionetas 
Nascidos para coibir as artes, a literatura, o tea 
tro, o cinema e a música popular, o obscurantis 
mo espraiou sua tranquilidade por todos os seg 
mentos sociais, tendo-se iniciado, ali, o ciclo da 
imprevidência. Constituíamos uma ilha de paz.

na medida em que ligando a televisão ou abrindo 
os jornais, assistíamos a convulsões em todos os 
países do mundo, menos aqui. Protestos, passea­
tas, greves, nada era reportado em nossos vídeo», 
mícrofonès ou folhas, menos porque aconteciam e 
eram violentamente reprimidos, até, do que por 
conta da mais abjeta censura de que se tem notí­
cia. Censura não apenas á imprensa, mas à popu­
lação.

Se 0 governador sente saudades/‘de um Joà 
maiores estadistas que o país já teVe”, u pròblema 
é dele. Se está sequioso da volta aos tempos da ex­
ceção, do arbítrio e da prepotência. Também, 
Mas carece do direito de escarnecer sobre todos 
nós, ao apresentar a noite por dia. Não pode, ao 
menos impunemente, divulgar alhos por buga­
lhos.

O governo do general Garrastazu Médici pas­
sou, mas houve um momento em que pensamos 
nâo passaria nunca. Imagínaram-se eternos, ele e 
seus seguidores. Julgaram-se onipotentes, perenes 
adoradores dó arbítrio, cultores da prepotência e 
idolatras da presunção. Fracos, porque violen­
tos. Incapazes, porque onipotentes. Tiranos, por­
que desastrados. Quase destruiram, tudo, traves- 
tidos de artífices de um mundo novo, precisamen­
te esse mundo a que se referiu Paulo Maluf, de 
otimismo, progresso e tranquilidade social.

Tudo, ou quase tudo, porque passamos ago­
ra, tem suas raízes na imprevidência dos tempos 
milagreiros, tanto quanto nas posturas medievais, 
de seus gestores, afinal punidos pelo mais simples 
e singular dos juizes da história, o esquecimento. 
Foram-se, apagados, como se apagaram, indo. 
Não tinham porque ressucitar agora, como nâo 
tem, a nâo ser numa sexta-feira da paixão, e pela f 
yoz de quem os ressucitou.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

AGRIPINO E WILSON BRAGA
Estávamos bebendo cerveja e conversando sobre a sucessão do 

governador Tarcísio Burity. A certa altura, alguém levantou esta 
questão: - Se o PMDB não apoiar Mariz, Agripino rompe com a opo­
sição. Mas como o PDS não apoia Mariz, só há uma saída: o candi­
dato ser Agripino, com o apoio do PP e do PDS. Com esta fórmula, 
Burity elegerá seu sucessor.

Um adepto fervoroso da candidatura de Wilson Braga, que se 
mantinha um tanto calado, reagiu, incontinenti: - Vocês estão enga­
nados e se Burity entrar nessa fria, será o fim. Agripino já foi. Para o 
povo, hoje, só tem dois candidatos: Wilson e Mariz.

Por conta dessa discussão, sairam mais várias garrafas de cerve­
ja, não se chegando a uma conclusão unânime. Uns diziam que Agri­
pino ainda é capaz de levantar o povo da Paraíba em seu favor e ou­
tros insistiam em que ele, depois de haver desertado da política por 
tantos anos, já não tem mais condições de galvanizar e empolgar a 
opinião pública paraibana.

De fato, se Agripino ainda admitia a possibilidade de voltar à 
política, foi um erro ter desertado por tanto tempo para cuidar de ga­
nhar a vida na ‘ Camargo Correia. O povo, com isso, sentiu-se 
passado para trás, perdeu muito do seu antigo entusiasmo por Agri­
pino.

Mas em política acontece de tudo. A história está aí, não nos dei­
xa mentir.

Venceslau Braz era o vice-presidente do marechal Hermes da 
Fonseca. Desgostoso com a conduta do presidente, que vivia inter­
vindo nos Estados e atentando contra os direitos humanos, Vences­
lau resolveu também desertar da política. Recolheu-se, escondeu-se 
em Minas Gerais e não quis mais saber da política.

Na hora da sucessão do presidente Hermes da Fonseca, os polí­
ticos foram buscar o desertor e Venceslau Braz foi eleito presidente.

Emílio de Menezes, com o seu senso de humor admirável, co­
mentou: - Homem de sorte, o Venceslau.

- Por que?
- Ê 0 primeiro caso, que conheço, de promoção por abandono de 

emprego...
Não vá' Agripino ser também promovido por abandono de em­

prego.

ORDEM DO GOVERNO

Ainda aproveitando a deixa, elei­
to Venceslau Braz, veio a Guerra de 
1914.

O presidente Venceslau inundou o 
Rio de Janeiro de cartazes contra a 
guerra e contra a  espionagem.

Um dos cartazes contra a espio­
nagem, dizia: - Emudeçam todas as 
bocas!

O poeta e boêmio Emílio de Mene­
zes, quando leu o cartaz, meteu a cara 
na cachaça. Bebia de manhã, de ta r­
de e de noite.

Reclam aram  aquele excesso e 
Emilio justifícou-se: - Estou cumprin­
do ordem do Governo: umedeçam to­
das as bocas!

RIO BRANCO

Nem o barão do Rio Branco escapou 
das tiradas de espirito de Emílio de Me­
nezes. O barão vinha tratando da ques­
tão do Amapá. E tinha havido uma reu­
nião em Berne, na Suiça, para discutir a 
questão.

Emilio de Menezes bebia com um 
grupo de amigos no “Rio Minho”, quan­
do chegou o barão do Rio Branco.

O calor era grande e o barão passou 
o lenço na careca, banhada de suor. De­
pois, começou a coçar a careca.

Um dos boêmios perguntou a Emí­
lio: - O que é que ele tem?

Emílio: - É “berne”. Desde a ques­
tão do Amapá o barão só tem “berne” na 
cabeça... ,

CARESTIA

Emílio de Menezes era o gordo 
mais gordo do Brasil, naquele tempo. 
E o médico passou-lhe um regime para 
diminuir as banhas. No tratam ento, 
Emilio perdeu quase vinte quilos.

A carestia já  era insuportável na­
quela época. E de repente, por toda a 
parte onde andava, Emílio arrasava o 
médico.

Os amigos estranhavam  aquela 
raiva contra o médico. Não havia a 
menor justificativa.

Mas Emilio explicou: - Ó filho, 
não vês o preço a que subiu a banha? 
Quem avalia o meu prejuízo?

E a gente pensando qub a carestia 
é uma coisa do nosso tempo...

A PRESTAÇÃO

Emílio de Menezes adoeceu. As for­
ças se extinguiam. Passou uns dias no 
hospitaÇe melhorou.

Na rua, um amigo elogiou-lhe o as­
pecto. Estava novo em folha.

- Qual é o seu plano, agora, Emílio?
E o poeta: - Meu caro, agora, só te­

nho um plano. É um plano inclinàdo.
Depois, olhando-se e vendo o estra­

go que a moléstia lhe fizera na figura, 
ironizou: - Estou morrendo a varejo, de­
saparecendo a prestação.

OS BRILHANTES

A roda de boêmios parou, por um 
momento, de beber. Na calçada, pas­
sava uma bela mulher, uma deusa de 
beleza incomparável.

Alguém comentou: - Que lindos 
brilhantes!

Emilio de Menezes emendou: - 
Devem ser “di...am antes” ...

GUIMARÃES PASSOS

Guimarães Passos lançou o seu livro 
“Tratado de Versificação Portuguesa”.

Os amigos se reuniram para beber, 
na Colombo.

E como Guimarães Passos era tu­
berculoso. Emílio comentou; - Coitado 
do Guiíná.'.'. ■ ■ ■ ’ '

- Por que?
- Desde que o conheço, só tem “tra­

tado de ver se fica são...”

BENGALA DE BATINA

J á  naquele tempo, vindo de Paris, 
o padre Severiano de Rezende lançou 
no Rio a moda de andar vestido em 
terno civil.

Emílio o encontrou:
- Estás belo, assim, padre, á pai­

sana. Só a bengala, agora, tra ja  ã  cle­
rical.

- Que bengala! Isto é um guarda- 
chuva.

E Emilio: - Que é u n , guarda- 
chuva, sçnão uma bengala de batina?

Emilio gozou tanto o padre que 
este saiu ás carreiras.

CALOTEIRO

Uma noite, Emílio de Menezes esta­
va à porta da Confeitaria Pascoal, quan­
do passou pela calçada, arrogante e vai­
doso, um cavalheiro da alta sociedade, 
que tinha fama de não pagar a ninguém.

Revoltado com a arrogância, a em­
páfia do caloteiro, Emílio voltou-se para 
os amigos: - Em que se parece aquele su­
jeito com um botão?

E como ninguém respondesse, o 
boêmio arrematou: - É que ele também 
não paga a casa em que mora...

MAU CARÁTER

Um amigo foi chegando e dando 
notícias do doutor fulano... um doutor 
conhecido por seu péssimo caráter.

- Ele está muito mal. Dor de cabe­
ça, vômitos. Febre, m uita febre. O ter­
mômetro não baixa de 39.

Outro perguntou: - M as, afinal, 
que febre é essa?

E Emílio: - Pois não vés logo? 
Febre de mau caráter...

:0  QUE ELES d i z e m :

Afonso Arinos: - “Um discurso de um general de hoje 
sobre o problema do comunismo é igual ao discursd que Ge- 
túlio Vargas fez em 1937 para implantar o Estado Novo. ” 

Deputado Tidei de Lima, do PMDB de São Paulo: - “A 
única forma de a oposição e o governo negociarem é admitir 
que a Revolução de 31 de março de 1964 acabou e está enter­
rada. "

Luís Vidigal, presidente da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo: - “Dentro de dois anos, o País começa­
rá a sair da crise. ”

Frase atribuida a Juscelino Kubitschek: - “Politicamen­
te, São Paulo é uma geradora de monstros. ”

Senador Franco Montoro, candidato a candidato ao go­
verno de São Paulo, pelo PMDB: - “O governo pretende exa­
tamente manter-nos divididos. Se nos dividimos, fazemos o 
jogo do governo. ”

PMDB se reúne mas não 
lança nome para Governo

Toda cúpu la  dor 
PMDB regional esteve 
reunida na madrugada 
de ontem, na^^esidência 
do sr. Haroldo Lucena, 
na Praia do Bessa, quan­
do se chegou a cohclusão 
que o partido não deve, 
no momento, apresentar 
candidato ao Governo do 
Estado, só o fazendo após 
conhecer a reforma elei­
toral, quando será defini­
do a questão de alianças 
partidárias.

Com as presenças 
dos senadores Humberto 
Lucena e Ivandro Cunha 
Lima, dos deputados fe­
derais Marcondes Gade- 
Ihaj Octacílio Queiroz, e 
Arnaldo Lafayete, dos 
deputados estaduais José 
Fernandes de Lima, Val­
dir Bezerra, José Gayoso, 
Orlando Almeida, José 
Lira, Álvaro Magliano, 
Lourival Caetano, Inácio 
Pedrosa, Adonis Salles e 
Newton Pedrosa, além de 
Ronaldo Cunha Lima, 
Pedro Gondim, Geraldo

Beltrão, Mário Pedrosa, 
Mazureik Morais, Jan- 
son Guedes, José Mara­
nhão e Rui Gouveia, a 
cúpula peemedebista fez 
uma análise demorada 
do atual momento políti­
co nacional, tendo em 
vista as eleições de 1982, 
chegando entre outras, a 
conclusão de se . - formar 
uma comissão para dia­
logar com os demais par­
tidos da oposição, tendo 
ém vista a coligação par­
tidária.

Esta comissão será 
formada pela bancada fe­
deral (senadores e depu­
tados) e dentro de mais 
30 dias apresentará um 
relatório final ao Diretó­
rio Regional do PMDB 
com as definições sobre a 
candidatura ao Governo 
do Estado.

Na reunião, Ronaldo 
Cunha Lima e Geraldo 
Beltrão se posicionaram 
em defesa da cabeça-de- 
chapa para o PMDB,

mas essa questão termi­
nou sendo vencida, uma 
vez que só após se conhe­
cer as regras do jogo é que 
pensarão em nomes e 
qual 0 partido que apre­
sentará 0 candidato ao 
Governo.

O que ficou definiti­
vamente acertado, é que 
o PMDB marchará unido 
com o PP independente- 
m e n te  de c a b e ç a -  
de-chapa. Mesmo porque, 
0 deputado Antonio Ma­
riz já aceita que o seu 
partido, o PP, venha 
apoiar um candidato do 
PMDB, se assim for deli­
berado pela direção de 
ambos os partidos.

Em entrevista na ci­
dade de Campina Gran­
de, Ronaldo Cunha Lima 
disse que acatará a deci­
são do partido, estando 
disposto a qualquer cárgo 
eletivo, de vereador a go­
vernador, mas se depen­
der dele, prefere disputar 
a Prefeitura de Campina 
Grande.

Evaldo está disposto a 
manter sua candidatura

0  deputado Evaldo 
Gonçalves assegurou no 
inicio desta semana que a 
sua disposição em se can­
didatar na Convenção do 
seu partido, ao Governo 
do Estado, vem receben­
do boa receptividade por 
parte dos seus correligio­
nários e amigos na Gran­
de Campina Grande, Cu- 
rimataú e Cariri.

Entende aquele par­
lamentar que a sua aspi­
ração reflete a vontade do 
povo daquela região, que 
há 40 anos não tem um 
representante dirigindo 
os destinos políticos e ad­
ministrativos do Eétado, 
Lembra que o último foi 
Argemiro Figueiredo, 
cujo Governo marcou 
uma época de desenvolvi­
mento na economia da 
Paraíba.

A cred ita  Evaldo

Gonçalves que para che­
gar a este intento, será 
necessário a aprovação do 
instituto da'sub-legenda, 
no que lhe dará oportuni­
dade de disputar com o 
deputado Wilson Braga, 
que já se lançou candida­
to e' conta com uma boa 
base entre os diretoria- 
nos. Mas, o que realmente 
preocupa o ex-presidente 
da Assembléia Legislati­
va é ter um nome na sua 
chapa que possa contra­
balançar ; a votação do 
seu concorrente, e para 

,..,çî Sq,Sjejrá fuçfljiWPRÍúIjen- 
contrar um bom nome 
pafá lhe ajudar no'Sertão 
paraibano.

Evaldo entende que 
a Grande Campina, o Cu- 
rimataú e o Cariri dividi­
rá a grande maioria dos 
votos com ele e com a 
oposição, e caso o candi­
dato das oposições não

seja de Campina Grande, 
as suas chances melho­
ram muito, uma vez que 
aquela cidade conta coms 
0 segundo curral eleitoral 
do Estado.

Para ele, o PDS só 
tem a lucrar com o lança­
mento de mais de um 
candidato ao Governo do 
Estado.-Ele reconhece a 
força do deputado Wilson 
Braga, mas observa que o 
seu partido tem condi­
ções de arregimentar suas 
forças em tomo de mais 
de um nome.

, Q. que mais motiva p 
deputado é a disposição 
'de servir aP leu Estadô;>è 
principalmente a sua re­
gião que vive carente, se­
gundo seu entendimento, 
de uma maior atividade 
econômica e social por 
faltar um filho da terra à 
frente dos destinos maio­
res da Paraíba.

Delegação da Paraíba vai 
para a convenção do PTB

Uma delegação de 
dirigentes do Partido 
Trabalhista Brasileiro, 
na Paraíba, viajará, na 
próxima semana, para 
Brasília, onde vai parti­
cipar da Convenção Na­
cional do partido, marca­
da para o próximo dia 19, 
no Congresso Nacional.

A informação partiu 
do secretário geral da 
Executiva Estadual do 
PTB paraibano, vereador 
Newton de Novais Feito- 
sa. Ele disse que a com­
posição das chapas será 
definida em Brasília, 
quando estiverem pre­

sentes todas as delega­
ções.

Portanto, segundo o 
vereador, os representan­
tes paraibanos só se defi­
nirão pela escolha da 
chapa, após a indicação 
dos candidatos. No dia 
18, haverá um jantar de 
confraternização entre os 
petebistas, quando deve­
rá estar presente a pete- 
bista Ivete Vargas.

A convenção se pro­
cessará durante todo o 
dia 19 próximo, no plená­
rio do Senado Federal. 
Da Paraíba, vão o presi­

dente da Executiva Esta­
dual, Hermano Sájj New­
ton Novais, secretário ge­
ral; e o vereador José 
L u ís , representante do 
Diretório Municipal do 
Partido Trabalhista Bra­
sileiro, em Cam pina 
Grande.

Em Brasília, depois 
de escolhida a Comissão 
Nacional do partido, a 
cúpula do PTB, junta­
mente com os delegados, 
vão traçar um plano de 
ação para o partido, se­
gundo informou o verea­
dor Newton de Novais 
Feitosa.

Cidadania é questão de 
qualidade, diz Cecílio

A questão dos diplo­
mas de cidadania pes- 
soense não é de quanti­
dade, mas de qualidade. 
A afirmação é do verea­
dor Cecílio Batista, a 
propósito de declarações 
do vereador Gerson Go­
mes de Lima, presidente 
da Câmara Municipal, 
sobre o disciplinamento, 
através da Resolução, da 
concessão desses títulos.

Fui o primeiro a le­
vantar o problema, cha­
mando a atenção dâ Casa 
para a enxurrada de títu­
los que vinham sendo 
distribuídos e que esta­
vam comprometendo o 
próprio nome da Câma­
ra, de vez que a opinião 
pública, entendia que a 
outorga da cidadania era

mais para participação 
de vereadores e convida­
dos no coquetel que se se­
guia à solenidade de en­
trega do diploma, do que 
um reconhecimento aõs 
m éritos da pessoa a 
quem se outorgava o títu ­
lo. -  Enfatizou o vereador 
Cecílio Batista.

POSIÇÃO

O representante do 
PMDB confirmou que 
dará o seu voto a quem 
de fato deva merecer essa 
homenagem, posição 
essa que definiu quando 
do seu pronunciamento a 
respeito do problema, 
mas que não terá dúvidâs 
em combater qualquer 
proposição que no seu en­
tender não signifique o

reconhecimento da cole­
tividade, através da Câ­
mara Municipal, votan­
do favoravelmente quan­
do 0 diploma for conferi­
do a quem de fato o me­
rece.

D. JOSÉ

Indagado sobre o 
título que a Câmara con­
cedeu a D. José Maria 
Pires, e até hoje não o en­
tregou, 0 vereador Cecílio 
Batista informou que na 
próxima segunda-feira, 
quando forem reiniciados 
os trabalhos do Poder Le­
gislativo do Município, 
vai requerer à Mesa que 
mantenha contato com c 
Arcebispo da Paraíba, 
afim de acertar com ele 
data para entrega do di­
ploma.

TELECOMUNICAÇÕES 
DA p a r a í b a  S/A -  TELPA  

Empresa do Sistema TELEBRAS 
CGC (MF) n’ 08.827.313/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunica­
ções da Paraíba S/A - TELPA, convocados para se reu­
nirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 24 
de abril do corrente ano, às 10:00 (dez) horas, na sede 
da Sociedade, sita na Av, Princeza Isabel, ní" 755, nesta 
Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do-' dia.
a) Aumento do Capital Social de Crf 1.697.322.284,88 
(Hum bilhão, seiscentos e noventa e .sete milhões, tre- 
sentos e vinte e dois mil, duzentos e oitenta e quatro 
cruzeiros e o itenta e oito centavos), para C rf 
1.710.292.282,02 (Hum bilhão, setecentos e dez milhões, 
duzentos e noventa e dois mil, duzentos e oitenta e dois 
cruzeiros e dois centavos), a ser subscrito pelo Fundo 
de Investimentos do Nordeste - FINOR, e integralizado 
com os recursos previstos no Decreto-Lei n'’ 1.376, de 
12.12.74, mediante a emissão de 3.663.841 (Três mi­
lhões, seiscentos e sessenta e três mil, oitocentos e qua­
renta e uma), ações, preferenciais, nominativas, classe 
“C” ;
b) - Alteração dos arts. 5“ e 16 (caput) do Estatuto So­
cial, em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 15 de abril de 1981 
JOOST VAN DAMME 

Presidente
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Adm. Financeiro 
ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA

Diretor Téc. Operacional ■

NORACRYL S.A. FIBRAS

a c r í l i c a s  d a  p a r a í b a

Empresa do & upo Matarazzo

CX3CMF no 09.136.995/0001-97
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, em as­

sembléia geral ordinária, às 15:00 horas do dia 24 do 
corrente, na sede social, nesta Capital, à Rua da Re­
pública, n'’ 138, deliberarem a respeito da seguinte or­
dem do dia;

a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão 
e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­
ções financeiras relativos ao exercicio findo em 
31.12.1980;

b) eleição da Diretoria e fixação de seus honorários;
c) aprovação da correção da expressão monetária 

do capital social.
João Pessoa, 13 de abril de 1981 

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidentè'

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAiBA  
Companhia Aberta 

CGCMF n? 09.126.970/0001-02
Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária
Ficam convocado.s os srs. acionistas para, às 17:(X) 

horas do dia 24 do corrente mês, na sede social, nesta 
Capital, no km. 4 da Rodovia BR-101, Distrito Indus­
trial, deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia:

1. Assembléia Geral Extraordinária:
- proposta da Diretoria para reformulação do capi­

tulo IV do estatuto, atinente à Administração;
2. Assembléia Geral Ordinária:
a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão 

e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­
ções (inanceiras, relativos ao exercicio findo em 
31.12.1980;

b) eleição do Conselho de Administração e fixação 
dos honorários deste e da Diretoria a ser por ele eleita; e

c) aprovação da correção da expressão monetária 
do capitai social.

João Pessoa, 13 de abril de 1981

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente



ESPECIAL
AUNIÃO João Pessoa, Bexta>feira, 17 de abril de 1981

Companhia de Industrialização do Estado da Paraíba
: c.ipltal bH.633.730

RELATÕRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS:

Em cum prim en to  ã s  d i s p o s iç õ e s  l e g a i s  ê  e s t a t u t á r i a s ,  
a p re s e n ta m o s  ã  V .v .Sas. p a ra  o d e v id o  ejçame e  d e l ib e r a ç ã o  o B a lan  
ço  P a t r im o n ia l  e a s  D em o n straçõ es F in a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao  e x e r  
c i c i o  e n c e r r a d o  em 31 de dezem bro de 1 9 8 0 , acom panhado dos p a re c e  
r e s ,  do C o n se lh o  F i s c a l  e  do s A u d ito r« s  E x te rn o s  da C o n çan h ia .

C um pre-nos a g r a d e c e r  a  c o n f ia n ç a  e  o  a p o io  d is p e n s a  
do p e lo  G overno do E s ta d o ,  q u e r  d i r e ta m e n te ,  ou a t r a v é s  dos èü as  
S e c r e t a r i a s , a o s  S e n h o re s  A c i o n i s t a s ,  membros do C o n se lh o  ,de Adiid 
n i s t r a ç ã o ,  f u n c i o n á r i o s  e  a  to d o s  q u a n to  c o n t r ib u i r a m  p a r a  a  con  
s e c u ç ã o  de n o s s o s  o b j e t i v o s .

Perm anecem os ã  d is p o s iç ã o  p a r a  q u a is q u e r  e s c la re c im e n , 
t o s  e /o u  in fo rm a ç õ e s  que p o r  v e n tu r a ,  venham a  s e r  n e c e s s á r i a s .

Jo ã o  P e s s o a ,  IB de  m arço de i ^ B l .

^^CANTI
D i r e t o r  de O p eraçõ es

ONALDO MAGALHAES DE AMORIIj) 
D i r e t o r  de P la n e ja m e n to

Ajustes de ixercl - 
cios antetlores

Correção moretârla 
do patrlmtnio H  
quido

( - )  D e p re c ia ç õ e s  acu m u lad as 8 .1 5 7 .9 0 5  4 .7 2 7 .9 8 7
4 1 .8 2 2 .6 7 4  2 7 .9 2 0 .9 4 9

4 .7 9 2  C 2 4 .3 2 B .2 S 7 ]

1 0 .2 1 0 .2 3 5

3 1 .2 5 9 .1 0 9  2 0 .2 4 2 .7 6 5

1 0 .2 1 0 .2 3 5  K 2 .5 4 1 .6 9 7 1

NOTA 6 -  CAPITAL:

1 0 9 .2 0 7 .6 6 0 1 4 .2 3 0  ( 6 2 .0 3 1 .3 7 0 ) 1 .1 3 1 .7 0 5  1 0 3 .7 7 3 .3 0 1  6 0 .9 0 8 .5 2 1

1 0 .2 1 0 .2 3 5  ( 2 .5 4 1 .6 9 7 )

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS È APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 198 0  E 1979

O r ig e n s  d o s  r e c u r s o s  
D as o p e r a ç õ e s

R e s u l t a d o  d o  e x e r c í c i o  
A j u s t e s  d e  e x e r c í c i o s  a n t e r i o r e s  
M ais  - e n c a r g o s  q u e  n ã o  r e p r e s e n ­

tam  s a í d a s  d e  r e c u r s o s :
D e p r e c ia ç ã o  d o  i m o b i l i z a d o  
C o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  do  a t i v o  

p e r m a n e n te  e  p a t r i m ô n i o  l í  
q u id o  ~

A l i e n a r ã o  d e  b e n s  d o  a t i v o  
i m o b i l i z a d o ( l í q u i d o )

3 9 5 .4 3 6 2 6 6 .0 9 1

1 .5 0 2 .4 1 8  1 . 0 1 3 . 4 :4 5

1 4 .4 7 1 .8 4 5  

6 4 5 .3 7 9

1 0 .7 2 5 .8 3 0

PATRrcIO-JJÉÇÚ^irHELO F II 
D i r e t d r  P r e s id e n te

JOSÊ DE CARVALHO COSTA FILHO 
D i r e t o r  A d m in i s t r a t iv o

Dos a c i o n i s t a s
C o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  f u t u r o  a u m e n to  d e  

c a p i t a l  
De t e r c e i r o s

R e d u ç ã o  d o  r e a l i z á v e l  a  lo n g o  p r a z o  
T o t a l  d a s  o r i g e n s

A p l i c a ç õ e s  d o s  r e c u r s o s
A q u i s i ç õ e s  d e  b e n s  d o  a t i v o  i m o b i l i z a d o
A um ento d e  i n v e s t i m e n t o s
R ed u ç ã o  d o  e x i g í v e l  a  lo n g o  p r a z o

T o t a l  d a s  a p l i c a ç õ e s  

V a r ia ç ã o  d o  c a p i t a l  c i r c u l a n t e  l í q u i d o

R e p r e s e n ta d o  p o r :

balanço pa t r im o n ia l  em 31 DE DEZEMBRO DE 1980 E 
(E x p re sso  em c r u z e i r o s )

ATIVO 
CIRCULANTE

C a ix a  e  b a n c o s  
Im ó v e is  p a r a  v e n d a s  
D ev ed o re s  p o r  a q u i s i ç ã o  d e  im ó v e is  
D ev ed o re s  d iv e r s o s  
A lm b x a r ifa d o
A d ia n ta m e n to s  a  e m p r e i t e i r o s  
D e sp e sa s  p a g a s  a n te c ip a d a m e n te

r e a l iz Av e l  a  longo pr a zo  .
D e v e d o re s  p o r  a q u i s i ç ã o  de  im ó v e is
D ev ed o re s  d iv e r s o s
O u tro s

1979

PERMMENTE
Investimentos
Imobilizado

PASSIVO-

1980 1979

1 3 .3 7 6 .1 3 3 9 0 5 .2 6 1
7 4 ,9 1 4 .4 7 7 1 7 .4 8 1 .4 9 2

2 .5 8 7 .8 5 4 2 .1 5 0 .3 8 9
7 3 2 .7 8 1 1 9 3 .1 1 9
2 4 1 .3 5 9 9 5 .6 8 6

2 1 .0 3 8 .0 0 0 -
1 2 5 .8 1 3 9 0 .3 1 8

1 1 3 .0 1 6 .4 1 7 2 0 .9 1 6 .2 6 5

1 2 .0 2 2 .8 6 2 1 2 .5 4 0 .7 2 9
- 3 .8 7 1 .1 2 9

1 5 2 .0 8 8 7 4 .0 6 4
1 2 .1 7 4 .9 5 0 1 6 .4 8 5 .9 2 2

1 2 .5 4 4 ,5 1 5 4 .1 9 1 .7 7 9

4 1 .8 2 2 .6 7 4 2 7 .9 2 0 .9 4 9

5 4 .3 É 7 .1 8 9 3 2 ,1 1 2 .7 2 8

A t iv o  c i r c u l a n t e  
P a s s i v o  c i r c u l a n t e
C a p i t a l  c i r c u l a n t e  l í q u i d o

A t iv o  c i r c u l a n t e  
P a s s i v o  c i r c u l a n t e  
C a p i t a l  c i r c u l a n t e  l í q u i d o

P A T R ÍC lü- 

D iret^  1

JOSfi DE GARVALHO CÔSTA F I  íO 

D i r e t o r  A d m i n i s t r a t i v o

7 5 .7 8 5 .2 5 5

2 0 .9 1 6 .2 6 5
8 .6 0 6 .3 9 4 -

1 2 . 3 0 9 .8 7 i

2 7 .2 2 5 .3 1 3 9 .4 6 3 .6 6 9

1 .0 0 0 .0 0 0 2 0 4 .0 1 8

4 .3 1 0 .9 7 2 1 0 .6 6 3 .7 8 2
3 2 .5 3 6 .2 X 5 2 0 .3 3 1 .4 6 9

2 .1 1 4 .9 9 4
5 .5 0 0 .0 0 0

7 .4 4 8 .0 7 0  
1 .0 1 2 .9 6 7  
6 .0 3 6 .7 2 8 ■

7 .6 1 4 .9 9 4 1 4 .4 9 7 .7 6 5

2 4 . 9 2 1 i | | l _ 5 ^ 8 |3 i2 2 â

1979 V a r ia ç ã o

2 0 .9 1 6 .2 6 5
8 .6 0 6 .3 9 4

9 2 .1 0 0 .1 5 2
6 7 .1 7 8 .8 6 1

H i i S l i i l i

1978 V a r ia ç ã o

1 0 .8 7 6 .0 2 6
4 .3 9 9 .8 5 9

1 0 .0 4 0 .2 3 9
4 .2 0 6 .5 3 5

6 .4 2 6 .1 6 7 5 .8 3 3 .7 0 4

o c a p i t a l  s o c i a l  é c o n s t i t u í d o  d e  2 1 .8 4 1 .5 7 2  a ç ó e s  o r d in ã  
r i a s  n o m in a t iv a s  no v a l o r  no m in a l d e  Cr$ 5 ,0 0  c a d a .  O G overno ' do 
E s ta d o  d a  P a r a í b a  detém  c e r c a  d e  97% do j : a p i t a l  d a  co m panh ia .

PARECER 00 CONSELHO FISCAL SOBRE 0 BAIÍNÇO REALIZADO 
tm 31 de dezembro de 1960

Senhores aclon istaet

Os nembroB do Çonsalho Fiscal da Cia.da Industrialização 
do Estado da Paraíba - CINEP, na forna do art.163, da lai n. 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, adiante assinados, coa apoio e fundaman 
to no paracar prévio da Auditoria - "Bouclnhaa,Campos 4 Claro S/C, 
examinando o Balanço Geral e as respectivas Demonstrações Financei 
raa, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1980 ,
ven declarar, pelo prasanta parecer, que as peças enaliradas as en 
contram ea perfalta ordem, estando assim, unâninss em erirnar que 
oa mesmos podem ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária qua 
aa venha a convocar, na forma estatutária.

3c^o PBsIahf x i j da narpo da 1981

airnEsijoEf/rfê tóÃNTi
D i r e t o r  d e  O p e ra ç õ e s  j

ONALDO MAGALHÃES DE AM ORI^ 
D i r e t o r  de  P la n e ja m e n to

w — / - 1-/
'*NT0N)0 ROBERTO DE OyflROZ

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEKONSTRAÇÕES FINWJCEIRAS 

EM 3 1 .DE DEZEMBRO DE 1980 E 1979

NOTA 1 -  SUMSRIO das PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS:

As p r in c ip a i s  p r á t i c a s  c o n tá b e is  ad o tad as p e la  companhia 
p a ra  e la b o ra ç ã o  das dem onstrações f in a n c e i r a s  são  a s  s e g u in te s :

a) As dem onstrações f in a n c e i r a s  e s tã o  e la b o ra d a s  e ap re sen  
ta d a s  com a o b se rv â n c ia  dos d i s p o s i t iv o s  c o n s ta n te s  da  L ei N9 6404 / 
76.

1 79 -558^556  ^69^51 4 .9 1 5 b) É adotado o regime de competência para registro 
mutações patrimoniais ocorridas no exercício.

das

CIRCULANTE

Empréstimos
Fornecedores
C eu ço es e  r e t e n ç õ e s  c o n t r a t u a i s  
C re d o re s  p o r  s e r v i ç o s  
01> r ig a ç ó e s  s o c i a i s  e  t r i b u t a r i a s  
C o n v ên io s  c e le b r a d o s  
O u tr a s  o b r ig a ç õ e s

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
C a p i t a l
R e se rv a  d e  c a p i t a l  
R e se rv a  d è  lu c r o s

P r e j u í z o s  acu m u lad o s

C r é d i t o s  p a r a  aum ento  de  c a p i t a l

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCiCIOS FINDOS 
31 DE DEZEMBRO DE 1980 E 1979 

(E x p re s sa  em c r u z e i r o s )

1980 1979

3 .3 0 0 .0 0 0  2 0 0 .0 0 0
23 .4 3 Ò .1 8 1  2 .0 1 0 .1 5 7

2 .2 4 5 .9 6 9  9 2 4 .9 7 2
3 2 .9 8 3 .1 0 2  2 .6 3 2 .6 1 3

9 .8 4 6 .2 2 0  2 .1 1 8 .3 9 2
4 7 4 .7 2 5  

3 .9 7 9 .7 8 3  2 4 5 .5 3 5
7 5 .7 8 5 .2 5 5  8 .6 0 6 .3 9 4

1 0 9 .2 0 7 .8 6 0  3 9 .5 7 4 .1 3 0
5 5 .4 5 0 .8 7 6  1 8 .6 7 4 .8 0 8

1 4 .2 3 0  - 9 .4 3 8
1 6 4 .6 7 2 .9 6 6  5 8 .2 5 8 .3 7 6

( 6 2 .0 3 1 .3 7 0 ) (4 8 .3 0 8 .7 8 4 ) 
1 0 2 .6 4 1 .5 9 6  9 .9 4 9 ,5 9 2

1 .1 3 1 .7 0 5  5 0 .9 5 8 .9 2 9
1 0 3 .7 7 3 .3 0 1  6 0 .9 0 8 .5 2 1
1 7 9 .5 5 8 .5 5 6  6 9 .5 1 4 .9 1 5

EM

RECEITAS OPERACIONAIS 
C r é d i t o s  o r ç a m e n tá r io s  
Tctxas de  a d m in is t r a ç ã o  
R e c e i t a s  de  o p e ra ç õ e s  i m o b i l i á r i a s  
O u tr a s

DESPESAS OPERACIONAIS
A d m in i s t r a t i v a s  e  g é r a i s  
Com d i s t r i t o s  i n d u s t r i a i s  
D e p re c ia ç õ e s

L u cro  o p e r a c io n a l

RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS
R e s u lta d o  a n te s  do e f e i t o  d a  

c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia

CORREÇÃO MONETÃRIA DO ATIVO PERMANENTE E 
DO p a t r im On io  l I qu ido

R e s u lta d o  l i q u i d o  do  e x e r c í c i o  

R e s u lta d o  p o r  a ç ã o

1980

1 8 3 .9 9 6 .0 0 0
8 9 9 .3 6 7

1 .9 5 4 ,1 5 7
8 9 1 .8 5 2

1979

4 4 .3 0 0 .0 0 0
1 .8 7 0 .8 0 4

6 5 8 .5 8 3
1 8 7 .7 4 1 .3 7 6  4 6 .8 2 9 .3 8 7

8 1 .2 2 3 .4 8 1  3 7 .6 1 8 .9 7 0
7 8 .1 5 3 .7 3 9  2 .4 2 3 .1 8 0

1 .5 0 2 .4 1 8  1 .0 1 3 .4 4 5
1 6 0 .8 7 9 .6 3 8  4 1 .0 5 5 .5 9 5

2 6 .8 6 1 .7 3 8  5 .7 7 3 .7 9 2

Companhia Tropical de 
Hotéis do Nordeste 

Outras

1980 1979
C urto
p razo

Longo
prazo

C urto
p razo

Longo
prazo

553.090 11 .338 .342 553.090 11 .891 .432
2.034.764 684.520 1 .5 9 7 .2 9 9 649.297
2.587.854 12 .022 .862 2 .150 .389 12 .540 .729

2 .1 7 9 .6 5 8 )

2 4 .6 8 2 .0 8 0

2 .4 1 0 .3 4 1

8 .1 8 4 .1 3 3

O m ontante a  re c e b e r  da Companhia T ro p ic a l de H o té is  do 
N o rd es te  e s tá  re p re se n ta d o  p o r n o ta s  p ro m is s ó r ia s  v in c u la d a s  ã ven 
da do c o n tr o le  a c io n á r io  do T ro p ic a l H o te l Tambaú.

( 1 4 .4 7 1 .8 4 5 )  1 0 .7 2 5 .8 3 0

1 0 .2 1 0 .2 3 5  ( 2 .5 4 1 .6 9 7 )

0 ,5 (0 ,3 »

As n o ta s  e x p l i c a t i v a s  a n e x a s  fazem  p a r t e  i n t e g r a n t e  
d a s  d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s .

DEMONSTRAÇZO DAS MUTAçOES 00 PATRIMÔNIO qq EXERClCIO
FINDO EM 31 DE DEIEMBRO DB 1986 ^

(Bxpresaa «n crusalres)

Refl,da capital Rĝ da lucros

correção monatârl* Prajulsot
Capital do capital Laqal acumulados

Saldos ao inicio do
cxerciclc 39.574.130 18.674.808 9.438 (48.308.784)

Créditos pata aumen­
to dc capital - - -

Créditos devolvidos 
c/ou revertidos ao
resultado - . .

"réditos para 
aunento de 

capital

50.958.929

1 . 000.000

T o t a i s~H'aa------ ifTT~
60.90e.S21 42.737.12.

1.000.000 300.000

( 95.9821

NOTA 4 -  IIIVESTIMENTOS:

F ite o n e ' S.A. -  I n d u s t r i a  T ê x t i l  
N o rd es te  Turism o S.A.
ICON S’.A. -  I n d ú s t r i a  de Confecções 
O u tro s

sas em dificuldades financeiras; 
NOTA 5 -  IMOBILIZADO:

Edificações
Terrenos
Móveis e utensílios 
Veículos 
Instalações 
Biblioteca

Cr$
1980 1979

5 .092 .640 -
3 .023 .446 2 .005 .263
2 .706 .833 1 .044 .689
1 .721 .596 1 .141 .827

1 2 .5 4 4 .5 1 5 , 4 .191 .779

is era p ro je to s im p lan ta
i p i t a l l z a r e  sa n a r  erapre

Cr$
196o 1975"

26 .532 .705  17 .597 .486
5 .284 .450 3 .504 .846
8 .464 .187 5 .511 .001
3 .487 .435 2 .061 .029
5.857 .883 3 .755 .918

353.919 218.656

y
3oãç( 3osé Csldeii^

'ih  ̂ y
Sebastião Gomes ds Roohs

AJlliiielo''Henrique Hslo

BOüCINHAS, CAMPOS & CLARO S/C
AUDITORES INDEPENDENTES

m í D  - SEAIfLu ~ ClArTlM
• roaTAicZA - iu m a is  

a c m  - *  lAMuao - «aivados PARECER DÒS AUDITORES

lim o s . S r s .
D i r e to r e s  da
Companhia de I n d u s t r i a l i z a ç ã o  do E s ta d o  

da P a ra íb a  -  CINEP 
Jo ã o  P e sso a  -  PB

o) Os a t iv o s  r e a l i z á v e i s  e o s  p a s s iv o s  e x ig ív e is  em prazos* 
i n f e r i o r e s  a  360 d ia s  e s tã o  c l a s s i f i c a d o s  como c i r c u la n t e s .

d) Os e f e i t o s  da in f la ç ã o  so b re  a s  dem onstrações f in a n c e i ­
r a s  foram  reco n h ec id o s  m edian te  o r e g i s t r o  da c o rreção  m o n e tá ria  so 
b re  o a t iv o  pem nanente e o  p a tr im ô n io  l i q u id o ,  baseada  nas v a r ia  
çõ es  de v a lo r  das ORTN's sendo o r e s u l ta d o  l íq u id o  d essa  c o rre ç ã o  
computado nos r e s u l ta d o s  do e x e rc íc io  .

e ) Os im óveis ã  venda e s tã o  r e g i s t r a d o s  ao c u s to  de a q u is i  
ção  e /o u  c o n s tru ç ã o .

f )  Os in v e s tim e n to s  em o u t r a s  em presas e s tã o  r e g i s t r a d o s  ao 
c u s to  c o r r ig id o .

g) O im o b iliz a d o  e s t á  r e g i s t r a d o  ao c u s to  c o r r ig id o  de aqui 
s iç ã o  ou c o n s tru ç ã o . A d e p re c ia ç ã o  ê c a lc u la d a  p e lo  método l i n e a r  
m ed ian te  a a p l ic a ç ã o  de ta x a s  que levara em c o n ta  o tempo de v id a  
ú t i l  -  eeonômica dos b e n s , e  é  d e b ita d a  ao re s u l ta d o  do e x e r c íc io .

NOTA 2 -  IMOVEIS para VENDA

Compreendem te r r e n o s  e  g a lp õ e s  m u l t i f a b r i s ,  a d q u ir id o s  ou 
c o n s tru íd o s  cora r e c u r s o s  do Governo do E stad o  e  SUDENE, d e s t in a d o s  
à venda.

E ncontram -se ap re se n ta d o s  no a t iv o  c i r c u la n t e  uma vez que 
a venda dos g a lp õ e s  e te r r e n o s  po d erá  o c o r r e r  em q u a lq u e r  o c a s iã o .

NOTA 3 -  DEVEDORES POR AQUISIÇÃO DE IMÕVEIS:

Cr$

1 . Examinamos o b a la n ç o  p a t r im o n ia l  da  Companhia de In  
d u s t r l a l l z a ç ã o  do E s ta d o  da P a ra íb a  -  CINEP le v a n ta d o  em 31 de de 
zembro de 1980 e  a s  r e s p e c t i v a s  d em o n s traç õ es  do r e s u l t a d o ,d a s  mu 
ta ç õ e s  do p a tr im ô n io  l í q u id o  e d a s  o r ig e n s  e  a p l i c a ç õ e s  de  r e c u r  
SOE c o r r e s p o n d e n te s  ao e x e r c í c io  f in d o  n a q u e la  d a t a .  N osso exame 
f o i  e f e tu a d o  de a c o rd o  com o s  p a d rõ e s  de a u d i t o r i a  g e ra lm e n te  
a c e i t o s  e ,  c o n se q u e n te m e n te , in c l u iu  a s  p ro v a s  nos r e g i s t r o s  con 
t ã b e i s  e  o u t r o s  p ro c e d im e n to s  de a u d i t o r i a  que ju lg am o s n e c e s s á ­
r i o s  n as  c i r c u n s t â n c i a s .

2 . A n te r io rm e n te ,  examinamos e em itim os n o sso  p a r e c e r  
s o b re  a s  d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s  do e x e r c í c io  f in d o  em 31 de  de 
zem bro de 1979 , c u jo s  v a lo r e s  e s t ã o  a p re s e n ta d o s  p a ra  f i n s  de com 
p a ra ç ã o .

3 . Em n o s s a  o p in i ã o ,  a s  d em o n s traç õ es  f i n a n c e i r a s  r e f e  
r i d a s  no p r im e i r o  p a r á g r a f o  re p re s e n ta m  adequadam ente a p o s iç ã o  
p a t r im o n ia l  e  f i n a n c e i r a  da  Companhia de I n d u s t r i a l i z a ç ã o  do Es 
ta d o  da P a r a íb a  -  CINEP em 31 de dezem bro de 1980 e o r e s u l t a d o  
de s u a s  o p e r a ç õ e s ,  a s  m u tações do se u  p a tr im ô n io  l í q u id o  e a s  o r i  
g e n s  e a p l i c a ç õ e s  d e  se u s  r e c u r s o s  c o r r e s p o n d e n te s  ao exerc lc ic)^— 
f in d o  n a q u e la  d a t a ,  de a c o rd o  com p r i n c í p i o s  de  c o n ta b i l i d a d e  ge 
ra lm é n te  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  de  m a n e ira  c o n s i s t e n t e  em r e l a ç ã o  ao 
e x e r c i e i j  a n t e r i o r .

J o ã o  P e s s o a , 13 de f e v e r e i r o  de 1981 
BOÜCINHAS, CAMPOS & CLARO S/C 

CRC.SP -  5 .5 2 8

^̂ -̂ '̂ -̂ 11-to'n" tlaro'-"-' 
C o n tad o r-C R C -R J-1 0 .3 1 6 -5 -S  -  PB

49.980 .579  32 .648 .936

COMPANHIA DE 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

DO ESTADO 

DA PARAIBA

C. G. C. 09.123.027/0001-46 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia de Industriali­
zação do Estado da Paraíba - CINEP, convocados à comparece­
rem às Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, que serão 
realizadas no dia 29 de abril de 1981, com inicio previsto para às 
14:00 horas, em sua Sede Social à Rua Feliciano Cirne s/n, no bair­
ro de Jaguaribe, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre os as­
suntos abaixo discriminados:

1. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras;

b) Eleger os membros do Cbnselho Fiscal ® Fixar a sua remu­
neração;

c) Éleger membro do Conselho de Administração e fixar a re­
muneração dos administradores da Companhia;

d) Aprovar a correção da expressão monetária, nos termos do 
art. 167 da Lei 6.404/76, e o consequente aumento do Capital de 
Cr$ 109.207.680,60 para Cr$ 164.658.735,00.

2. A S S E M P L É IA  GERAL EXTRAORDINÁRIA

a) Alteração do Estatuto Social;
b) Outros apsuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 14 de abril de 1981 
HEINE HOMERO DE ARAÜJO 

Presidente do Conselho de Administração



CE) A D E '
AUNIÂO João Pessoa, sexta-fdra, 17 de abril de 1981

Serraria contará 
.com uma destilaria 
a partir de maio

Será assinado na próxima quarta-feira, na sede 
do Banco do Nordeste do Brasil local, o contrato de fi­
nanciamento da Agroindustrial Pilões Ltda., localiza­
da no município de Serraria. A futura destilaria pro­
duzirá 120 mil litros de álcool diáriamente e oferecerá 
mil empregos diretos e cinco mil indiretos, numa área 
de oito mil hectares.

Já no mês de maio será iniciada a implantação da 
empresa com área delimitada e feitos os estudos de 
sua viabilização naquela região brejeira. O financia­
mento será de 696 milhões de cruzeiros, na parte in­
dustrial, e 320 milhões, no setor agrícola.

Lideram o grupo empresarial, constituído de do­
nos de engenho e fornecedores de cana-de-açucar, o 
senhor Armando Xavier Pereira da Cunha, diretor- 
presidente, e mais, Carlos Alberg Baracuhy da Cu­
nha, ex-deputado Waldir dos Santos Lima, Paulo 
Praeira Viana e Adalberto Barreto.

O grupo empresarial ficou profundamente agra­
decido ao secretário da Indústria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, pelo empenho que teve junto ao projeto, 
que já durava três anos, para desengavetá-lo no lAA.

APROVAÇÃO

Foi aprovada na última reunião da Comissão 
Executiva Nacional do Álcool, realizada segunda- 
feira, em Brasília, o projeto de implantação da Desti­
laria Retiro, a ser localizada em Belém.

A destilaria terá uma produção diária de 60 mil 
litros de álcool, com a matéria prima sendo exclusiva­
mente de fornecedores. No projeto serão investidos 
400 milhões de cruzeiros, numa área de quatro mil 
hectares. A empresa tem como seu diretor-presidente 

.0 senhor Joaquim Cândido da Rocha.

Participantes do Curso de Orçamento recebem os diplomas

Curso de Orçamento do 
Setor Público encerrado

Foi encerrado ontem, no auditó­
rio da Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral, o II Curso de Or­
çamento do Setor Público, com a car­
ga horária de 120 horas, composto de 
oito segmentos, com objetivo de “ca­
pacitar técnicos das unidades seccio­
nais de planejamento, em técnicas e 
metodologias de Orçamento Brogra- 
ma”.

Dentre os ministrantes estiveram 
os srs. Geraldo Medeiros, Arnaldo Ro­
sas, José Virgolino, Horácio Gomes

Frade, José Alfredo Leite e as sras. 
Maria do Carmo Moura, Maria José, 
Ana Maria e Angela Lúcia, além de 
Socorro Sales e Carlos Pedrosa.

Dentre os segmentos do progra­
ma encontram-se os seguintes pontos: 
planejamento nacional e estadual; 
instrumentos básicos de planejamen­
to; receita orçamentária e fundos es­
peciais, despesa orçamentária, elabo­
ração e análise da proposta orçamen­
tária, sistema financeiro estadual e 
sistema gerencial de acompanhamen­
to físico e financeiro.

-copesbra- COPESBRA - CIA. DE PESCA MORTE DO g^ASIL 
CCC - 09.136.664/0001-57- 

MATRIZ E FILIAIS ã
RELATÓRIO DA DIRETORIA

V ‘éV

Senhorss f\cionistas:
Atandando as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação, analisa e julgamento de - 

os documentos, contas a demonstrações financeiras refletidas ijo balanço encerrado am 31 de Dezembro da 1980,
A consolidação patrimonial estampada no balanço e consequência da uma dinâmica administrativa equ^ 

librada e prudente a produzir constantes resultados econômicos positivos.
Ficam pois, os referidos documentos, à disposição dos Senhores Acionistas, para quaisquer asclara- 

cimentos que se fizerem necessários ao fiel cumprimento do mandato,
A DIRETORIA

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  em 31 DE DEZEMBRO DE 1980

OISCUIANTE

Caixa e Bancos 
Depósito em Open Market 
Estoques e Almoxarifado 
Duplicatas a Receber 
Adiantamentos Diversos 
Contas Correntes Devedores 
Títulos a Valores IRoblliario: 
Criação de Animais 
Importação am Andamento 
Impostos Recuperavais 
Despesas Antecipadas

A T I V O

!-)Ouplicatas Descontadas-K  ■ “ ' - ■jprovisão p/ Devedores

TOTAI. DO OBOPO

REALIZÁVEL A LONGO PBAZO
Depósitos p/Invastimentos 
Depósitos Restituíveis-FCTS 
Títulos a Receber/Outras

T01'AL iDO OSOPO : 

PEBMANENTE
INVESTIMENTOS:

Empresas C2ligadas/^Cõntç.old, 
Partioipaçao Acionaria 
Incentivos Fiscais

TOTAL DO SOB-GBOPO............................
IMOBIUZADO:

Terras,Edificações o Obras 
Equipamentos ^
Navios,Embarcações e Veículo: 
MÓueis,Instalações e Ferrtas 
Outras imobilizaç.oes

sub-total
(-)Fundo de Depreciações

* TOTAL DO SOB.OSVPO .
DIFERIDO

Variações Cambiais/Despesas
TOTAL DO O R B P O .........................

TOTAL GERAL DO ATIVO

VALORES EM CRUZEIROS
Em,3112.79

26.657 
22.998 
30.2A6 
16.159 
3.681 
3.364 

53.082 
1.812 

864 
1.759 
3.882 

- 7.506 
484

.986,37 

.930,45 
,.008,29 
»,6 as, 2 9 
.004,62 
. 000,00 
.970,61 
. 000,00 
.631,00 
.158,34 
.543,48 
.510,00 
.781,86

156.517.549,59227.444.161,22

184.061,00
1.625.999,97
547.024,27

2.357.085,24

5.580.049,43
4.442.929,95
10.022.979,38
31.049.509,81 
15.937.525,79 
36.350.945,68 
10.424.152,88 
3.536.947,10 

57.299.ÓÔÍ,
-30.467.258,03

76.854.301,81

Em,31.12.80

21.171.786,18
25.996.363.50 
57.974.694,10
59.840.108.50
6.282.946.27 
22.555.251,65 
44.831.981,39
3.039.556.28 
1.657.545,94
720.039,76 

■15.597.740,00 
■ 1.028.372,35

9.850,00
3.321.849,40

15.560.857,29
1 8 .8 9 2 .5 6 6 ,6 9

2 .8 3 4 .5 4 1 ,3 4
7 .1 4 4 .3 1 7 ,3 8

2 2 0 i7 6 7 ,3 5
10.199.826,07
79
23
568
•48

,274.269,26
,945.761,20
,347.152,66
,495.280,67
27.452.02

.099.9Í578T

.429.470,34
66.831.822,43119.660.445,47

27.475.790,15
157.335.861,69

235.729.436.64|403.672.5B9,60

RECEITA BRCTA OPERACIONAL

204.375.459,35
10.459.079,73

459.963.828,97
36.436.374,87Faturamento 

(—) Impostos Faturados 
Receita Líquida Operacional 
(—) Custo dos produtos vendidos

LUCRO BRUTO ................................

193.916.379,62
108.323.246,92

423.527.454,10
292.143.930,75

85.593.132,70131.-383.523,35
OUTRAS RECErTAS OPERACIONAIS 20.497.369,01

394.644,76
489.969,04

24.742.083,12
36.867.107,91

389.267,17
RECEITAS NAO OPERACIONAIS

RECEITAS NAO TRIBUTÁVEIS

LUCRO CORRENTE............................... 106.975.115,53 193.381.981,55
(—) DESPESAS OPERACIONAIS 51.866.942,36

725.607,47
1.984.484,82

93.273.046,40
66.873.759,32
4.339.754,91

) DESPESAS NAO OPERACIONAIS

(—) DESPESAS NAO DBDUTCVEIS

LUCRO LIQUIDO ANTES IMP./RENDA  
(—) PROVISÃO P/IMPOSTO/RENDA 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

S2.39B.0a0,8G
17.783.798,4c
34.614.282.4Í

28.895.420,95
17.830.128,00
11.065.292.92

*' D xnW A Ç A O  DO LDCBO U O ln D »

RESERVAS DE LUCROS:
Reserv^ Leg»l (5^)
Lucro a disoQsicao A-G.O.

1.730.714,12 
32.333.568.3é

553.264,65
10.512.023.27

PASSIVO VALORES EM ÇRUZEmOS
Em,31.12.79 Em.31.12.80

CIRCULANTE

Fornece dorers 19.637,204,14 23.320.926,91
Financiamentos Bancários 35.492.924,32 71.781.312,80
Credores em Moeda Estrangeira’ ■='6'.i2Í4í#2?'jt)0 '12Í326 ̂ WO?O0"
Obrigações Sociais 5.780.748,51 5.601.358,56
Obrigações Tributárias 4.444.706,49 9.625.867,58
Contas Correntes Credoras - 272.552,36
Outras Obrigações 1.590.669,72 112.761,72
Provisão p/ Imposto de Renda 17.783.796,40 17.830.128,00

TOTAL DO GRUPO ............................... 90.944.678,58 140.871,307,93
EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Kinanciamentos oancarios 2.939.000,00 832.000,00
Credores em Moeda Estrangeira 148.309,05 18.575.014,00
FGTS - fjão Optantes 1.625.999,97 3.321.849,40
Outras Obrigações 108.641.13 -

TOTAL DO GRUPO ............................... 4.821.950,15 22.728.863,40
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

P»
- t f * * - » * * * - -

• TOTAL DO GRUPO . .  ....................... - -
PATBIMONIO LIQUIDO
Capital Social 30.000.000,00 70.000.000,00
Reservas de Capital 31.832.090,09 55.747.032,10
Reservas de Lucros 78.130.717,82 114.325.386,17

TOTAL DO GRUPO ............................... 139.962.807,91 !40.072.418,27
TOTAL GERAL DO PASSIVO 235.729.436,64 *03.672.589,60

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS/APUCAÇOES RECURSOS
OCORRÊNCIAS ORIGENS APLICAÇÕES

01. Lucro LÍquido Exercício 11.õéS.292,92 -
02. Depreciações e Correções 22.139.566,04
03. Uariação da. Correção Balaraç: 74.328.412,44 -
04. Aumento Exigível L/Prazo 17.906.913,25 -
05. Variação Incentivos Fiscais 16.155.905,00
06, SaixQS no Imobilizado 23.861.286,36 -
07. Saixas nos Investimentos 3.7C0.-13a,78
03. Au-raonto -no Imobilizado - 94.652.120,91
09, Aumento nos inveotimentos - 3.'376.777,47
10. Aumento nc Diferido - 27.475.790,15
11, Aumento Realizável L/Prazo - 16.535.481,45
12, Dividendos Distribuídos - 1.440.000,00
13. Raixa de Deoreciacoes 4.177.354.53

SUB-TO TAIS......................... 169.157.506,79 148.157.524,51
AUMENTO NO CAP, cracxrLANTi: u q u i d o - 20.999.982,28

T O T A IS ................................... 169.157.506,79 169.157.506,79

GRUPOS FINANCEIROS 3 1 .1 2 .7 9 3 1 .1 2 .8 0 VARIAÇAO
ATIVO CIRCULANTE {+U5 
PASSIVO CIRCULANTE (—) 9

5 .5 1 7 .5 4 9 ,5 9  
D .9 4 4 .6 7 8 .5 8

2 2 7 .4 4 4 .1 6 1 ,2 2
1 4 0 .8 7 1 .3 0 7 ,9 3

7 0 .9 2 6 .6 1 1 ,6 3
4 9 .9 2 6 .6 2 9 ,3 5

CAP. CIRCULANTE LIQUIDO 6 5 .5 7 2 .8 7 1 ,0 1 8 6 .5 7 2 .8 5 3 ,2 9 2 0 .9 9 9 .9 8 2 ,2 8

S O T A S  E X P L IC A T IV A S
ESTOQUES - Foram avaliados pelos critérios do praço médio 
ponderado para os produtos acabados e o "PEPS" para o - 
estoque de insumos, ex-vi da Instrução Normativa 051/78 

OEPRECIACÕES/CORRECÃC DE BALANÇO - As depreciações foram' 
calculadas em funjap do efetivo uso dos bans,duodecimal 
mente, e a corrsçao de balanço foi elaborada nos termos 
do Decreto-lei 1598/77,eempre obedecendo a variação de 
valor des ORTWsj

PASSIVO CIRCULANTE - Houve apropriação t!o valor das varĵ  
açoes cambiais ao principal, em contra partida com ? 
Diferido, e daí a redução do Cag.Circulante LÍquidoj 

PATRIWOmIC líquido - A consolidação ecor.gniicD-patrimonial 
está consubstanciada na proporção cotacional 3,43;1,00, 
sendo oportuno esclarecer que, da Provisão p/ Imposto - 
de Renda formada, sèra excluída a parcgig corresponden­
te ao incentivo da Sudepe, à ordem de 2.447.052,00, o 
que motivara a elevação desse grupo pqtrinonial proprio 
com igual reflexo na proporção cotaciu,^ai jja mals-valia 
econômica.  ̂ DIRETC^ia

OCORRÊNCIAS CAPITAL RESERVAS 
DE CAPITAL

RESERVAS 
DE LUCROS

TOTAL

PATRIMÔNIO L/INICIAL Üú.ouü.übd, 

iO.000,000,

31.832.090,

?1.832.090) 
39.552,265, 
16.155.905,

38.862,

78.l3U.7i8

(8.167.910'
34.776.147;
11.065.293,
(1.440,000

(38.862;

139.952.8DI

74.328.41: 
16,155.90! 
11,065.29! 
(1.440,00!

variações» 
mrnentg Capital 
lorfeçao Balanço 
Incentivo Fiscal 
.ucro LÍquido Ex. 
Dist.Dividendos 
Pransferência

PATRIMÔNIO LlQ ./riNAL 70.800.000 55.747.032 14.325.386 240.072.41
MONTANTE POR ACAO 1,00 0,80 , 1,63 3,43
VARIAÇAO NO EXERCÍCIO 40.000,000 23.914,9421 36.194.668 100.109.61

3oao Pessoa, 31 de Dezembro de 1980 
Damos nossa conformidadej 

ODÍLIA FARIA THAMAY ISSAO ISHIGAMI
Diretor Presidente

5EIICHI SUZUKI 
Dirator Superintendente

LÚCIO :‘-1CRITA
Diretor Vogal

Diretor Vice-President®
HIDETDSHI • KUDD________
Diretor Comercial

HANOEL LUIZ DE FRANÇA FILHO 
Diretor Coordenação Geral

_______SAGHIKO ONO_______
Contador CRC/PA-3264-S.Pb.

Judas será malhado 
pelos moradores da 
V. dos Motoristas

Um Judas de l,80m, recheado de pipoca e bom- 
bons, dependurado num mastro de 16m de altura, 
èstará exposto, a partir da meia-noite da sexta-feira 
santa, na praça da Vila dos Motoristas, em Jaguari- 
be, numa comemoração que se repete há trinta anos, 
promovida pelos moradores daquele bairro e que já 
está inserida no calendário do folclore pessoense.

Vários barris de chopp, garrafas sem conta de 
cana e batida, feijoada, além de uma variedade de 
tiragostos, fornecidos pelos bares do “DEDA” e o “U- 
VAS”, contando também com a participação da ba­
tucada “Belenguedê Samba”, segundo o principal 
articulador da promoção, “Galego da Vila”, garanti­
rá o sucesso do 30’ aniversário, começando as festivi­
dades às 22 horas do dia 17.

O Judas da Vila dos Motoristas tem duas pe­
culiaridades: é recheado de pipoca e bombons e nun­
ca foi “roubado”. Para a sua confecção colaboraram 
todos os moradores, distribuindo-se peças, com um 
dando a gravata, outro o palitó, e assim até comple­
tar a indumentária.

O mastro onde é dependurado o primeiro “bei- 
joqueiro” da história, tem 16 metros de altura e é 
conseguido, na “calada da noite”, na mata do Bura- 
quinho, quando um - ; grupo de batedores devida­
mente preparados, driblam a vigilância dos guardas 
do IBDF.

Os moradores mais antigos, como o Tenente Lu- 
cena, o Tenente Vicente, Capitão Souza, Antonio 
Camilo, garantem que o Judas não atrai nenhuma 
divergência entre os que residem nas proximidades e 
que todos colaboram de alguma forma, cçdendo o es­
sencial à réalização do evento, principalmente por­
que a maioria tem os filhos no meio da promoção, fi­
cando as pequenas rusgas por conta do Testamento, 
lido em praça pública, revelando certas conveniên­
cias familiares. Mas nada além disso, garantem os 
“tabeliões” “Humberto e David”.

A força do Judas da Vila está no bom público 
que comparece todos os anos a Jaguaribe e no aten­
dimento das suas reivindicações às autoridades que 
se fazem presente, como no caso do prefeito Damásio 
Franca, que ano passado calçou a rua 12 de Outubro, 
atendendo solicitação do malfadado apóstolo.

A integridade do Judas é garantida pela rapa­
ziada que frequenta o “Senado”, pequeno obelisco 
construído no Governo de José Américo, composta 
por Galdino, Noberto, Mário Gomes, Badu, Chico 
Coré, Damiâo, Nenem, Baldo, Deda, Hermano, Ze- 
ca, Pilunga, Carlos, todos da ala de choque, capita- 
niados pelo legendário Galego da Vila. “Ê dá uma 
chegadinha lá e conferir:” Convidam.

Perrone consegue 
novas estruturas 
para o Paraiban

Modernização das estruturas financeira e admi­
nistrativa do Paraiban é o resultado de cpntatos 
mantidos pelo sr. Fernando Perrone junto à Associa­
ção Brasileira de Bancos de Desenvolvimento, no 
Rio de Janeiro, e com o Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico, em Brasília, na última se­
mana.

Na Associação Brasileira de Bancos de Desen­
volvimento 0 diretor-presidente do Paraiban tam­
bém que permitirá a reestruturação ainda das se­
guintes áreas do Banco: Organização e Métodos e 
Recursos Humanos.

O trabalho, segundo o sr. Luiz Alberto Couti- 
nho, da assessoria da presidência, a ser realizado 
nessas áreas se insere dentro das preocupações da 
atual diretoria do Paraiban, objetivando a eficiência 
do quadro de pessoal do Banco e, em consequência, 
a melhoria da qualidade dos serviços prestados à co­
munidade.

VISITAS
O sr. Fernando Perrone fez também visitas às 

agências do Paraiban em Brasília e São Paulo, to­
mando medidas relacionadas com a dinamização de 
seus serviços. Finalmente, participou, juntamente 
com 0 diretor-presidente da Saelpa, de reunião no 
Finame, tratando de interesses comuns dos referidos 
órgãos.

Secretaria lança 
concurso sobre o 
índio brasileiro

Como parte das comemorações da Semana do 
índio e objetivando a contribuição da cultura indíge­
na ao folclore brasileiro, a Secretaria da Educação e 
Cultura, através da Cwrdenação de Moral e Civis­
mo - COMOCI, lança na Paraíba o Concurso Mare­
chal Rondon 1981. O concurso é destinado às escolas 
de 1’ Grau, numa promoção conjunta com o Institu­
to Nacional do Folclore, Fundação Nacional de Arte 
- FUNARTE e SEC.

O concurso divide-se em duas etapas: um^ de 
âmbito estadual, sob o patrocínio da SEC e a se^n- 
da, de âmbito nacional, patrocinada pelà FUNAR­
TE. Os trabalhos poderão versar sobre quaisquer te­
mas da cultura indígena, como sejam: mitos, lendas, 
contos, artes, artesanatos, alimentação, festas, can­
tos, danças, medicina, crenças religiosas, incorpora­
das ao folclore brasileiro.

Os originais deverão ser entregues na Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado, até o dia 17 de ju­
lho e os trabalhos classificados em 1’, 2’ e 3’ lugares 
serão atribuídos prêmios a critério da SEC, com en­
trega no dia 22 de agostc: Por ocasião do Dia do Fol­
clore. Para maiores infoj mações, os interessados de­
vem procurar a sede do ( OMOCI, no 1’ bloco, 2° an­
dar do Centro Administrativo, no horário das 15 às 
18 horas, em João Pesspa.

Favelas vâo 
ter unidade 
assistencial

Duas novas favelí 
de João Pessoa, a Beii 
Rio, que fica próxjmo s 
rio Jaguaribe e a Beir 
Molhada, em Marés, si 
rão beneficiadas cof 
uma unidade médíct 
assistencial, informe 
ontem o secretário Pau 
Soeû es, da Secretaria ( 
Saúde do Município.

Segundo Paulo Soí 
res estas duas novas un 
dades, uma em cada ft 
vela, vai proporciona 
uma melhor assistênci 
médica a população cí 
rente destes múcleos res 
denciais. Os trabalhe 
começarão no mês d 
maio, e os recursos já ^  
tão assegurados.

Com este programf 
disse o secretário de Saí 
de do Município, vame 
ampliar e imunizar a p<j 
pulação menos favorecí 
da dos Bairros Indus 
triais que aglomerar 
grande número de fami 
lias carentes” . “O prefeí 
to Damásio Franca, a 
tomar conhecimento dc 
planos da Secretaria d 
Saúde do Município efis 
se que estava pronto 
dar total apoio para su 
jimplantação por ver nel 
|um projeto porque trar 
televantes benefícios” 
continuou.

As duas favelas a se 
rem beneficiadas com 
criação das dua 
unidades médicas 
assistenciais, ficam loca 
lizadas na Beira Molha 
da, uma, e a outra à 
margens do rio Jaguarí 
be, denominada de Beir 
Rio. Os trabalhos d 
construção dos prédio 
serão executados pela Se 
cretaria de Transportes 
Obras - Setop.

Fornecimenti 
de água vai 
ser ampliado

Segundo informa 
ções da direção da Cage 
pa o sistema de abastecí 
mento d’água de Joã 
Pessoa vai passar po 
uma ampliação do sei 
fornecim ento , cuja, 
obras começarão no mê: 
de maio.

O projeto de amplia 
ção compreende em dua 
etapas e que exigirão re 
cursos da ordem de 58< 
milhões de cruzeiros pan 
a primeira e mais de uh  
milhão e meio para a se 
gunda. Os recursos sãi 
oriundos de convênio en 
tre o Ministério do Inte 
rior e o Governo do Esta 
do.

Além de João Pe^ 
soa, a outra cidade parai 
bana a ter o sistema A 
abastecimento d ’ágm 
ampliado este ano sen 
Campina Grande, a se 
gunda maior. De acorde 
com as explicações da di 
reção da Cagepa tant- 
aqui, como em Campinf 
Grande o abastecimente 
sofrerá ampla estrutura­
ção do seu fornecimentr 
que proporcionará umê 
elevação dos seus reser 
/atórios.

AS BARRAGENS
As duas novas barra­

gens que serão construí­
das em João Pessoa, uni6 
fica no rio Gramame e £ 
outra no Mumbaba, quf 
compõem uma estaçãc 
reservatória adutora coif 
cerca de seis quilômetros 
Também haverá ums 
ampliação da estaçãc 
que duplicará a canaci' 
d a de de acumulação 
passando de 7.000, litros 
atuais para 14.000.

Ainda dentro do pro­
grama de ampliação dos 
reservatórios d’água das 
grandes cidades parai- 
banas, a Cagepa pretei\  ̂
de construir outro con: 
capacidade de guardar 1* 
mil litros cúbicos, asse­
gurando o suprimente 
para pelo menos 20 anos!
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Maviael de Oliveira

As Armas 
da Revolução

Conclusão (2) da matéria que sob o titu­
lo acima, transcrevemos de “Letras em 
Marcha”, de autoria do Tenente-Coronel de 
Infantaria e Estado-Maior PEDRO SCHIR- 
MER:

“O caos econômico, qual coluna de 
blindados, apoiada por concentrações maci­
ças de fogos de artilharia e de morteiro, im­
pedia o avanço do progresso e a ânsia de um 
desenvolvimento. ̂  aspirado por nossa gente, 
a fim de elevar os seus padrões sócio- 
econômicos, com vistas ao bem-estar geral, 
um sonho justo e merecido.

Ai reside um outro ponto em que os ini­
migos da Revolução vociferam qual metra­
lhadora vomitando rajadas de pontiagudos

Erojétis, dizendo que o poder executivo do 
rasileiro se deteriora a cada dia, pelo infla­

ção, custo de vida, politica salarial e econô­
mica controvertidas, esmagamento da clas­
se média, correção monetária realimentado- 
ra da inflação, voracidade escorchante \ do 
fisco, etc. Não encontram barreiras para ci­
tar exemplos, a fím de ilustrarem seus argu­
mentos. Esquecem, no entanto, que as reali­
zações do Governo não podem ficar ao am­
paro de uma varinha de condão e que erros e 
equivocos ôÕbrrem por conta de serem os 
homens mortais e faliveis.,Quantas vezes 
caem e quais as dimensões dos seus erros, 
não nos cabe analisar...

Inimigos desde a primeira hora da Re­
volução, de braços dados com trânsfugas 
das hostes revolucionárias, fazem coro di­
zendo que a Revolução serviu apenas para 
poucos em detrimento de muitos e que a ver­
dadeira salvação do País está em entregar as 
rédeas do Governo aos políticos da oposição. 
Jamais! Seria um engano abominável.

Não há quem, de sã consciência, possa 
crer que opositores emperdenidos e sistemá­
ticos de tudo que é positivo e real sejam ca­
pazes de imprimir ao Brasil um ritmo desen- 
volvimentista maior do que tem sido feito 
nestes últimos 17 anos. Quem, na oposição, 
se limita a atacar, caluniar, assacar e a diag­
nosticar problemas sem apontar soluções 
viáveis jamais será capaz de realizar um ato 
digno do aplauso do eleitor consciente e do 
cidadão honrado. O poder nas mão^ dos opo­
sitores da : . Revolução seria o engodo esté­
ril, o revanchismo desagregador e o empu- 
Ihamento deslavado; enfim o caos.

É claro que muitíssimo mais e melhor 
podería ter sido feito. Mas o que neste mun­
do um mísero mortal não pode fazer melhor?

Verdade seja dita; nem tudo são flores 
no caminho por onde trilha o processo revo­
lucionário. As veze^j,.é preciso não ter pejo 
em confessar, há momentos em que devemos 
ser fortes, rijos como o aço do canhão, para 
ver e suportar atitudes menos nobres e dig­
nas, tomadas por indivíduos que integram a 
máquina administrativa que opera nos dife­
rentes escalões do Pais. A disciplina, o devei 
e a compreensão da problemática em toda 
sua magnitude, entretanto, obriga os que 
usam farda, a silenciar. Um silêncio que às 
vezes machuca e dói no mais profundo re­
côndito de nosso ser, e que é mal interpreta­
do confundido com omissão, com deserção 
ou mesmo concluido. Isso leva muitos a crer 
que as cortes revolucionárias estão defi­
nhando. Enganam-se os que assim pensam.

Os revolucionários autênticos, que jura­
mos fidelidade ao Movimento, estamos 
atentos - ainda que veladamente - à marcha 
dos acontecimentos. Não se trata de amea­
ças vãs, de vinditas, mas saiba o Brasil que, 
se amanhã houver necessidade de um revi- 
goramento de medidas revolucionárias, as 
Forças Armadas dirão presente!

Ai então, com a força do direito e da 
moral, sob a proteção divina, que não have­
rá de nos faltar, saberemos mais uma vez 
desembainhar a espada, calar a baioneta e 
engatilhar o fuzil, para a defesa da Pátria, a 
fim de que o Brasil possa - e isso temos cer­
teza - em futuro próximo, ocupar um lugar 
de destaque no concerto das nações e mar­
char na vanguarda da civilização”.

Dia da Engenharia
Como fecho de ouro do Dia da Engenha­

ria, oficiais do QG do 1’ Gpt E fizeram reu­
nião comemorativa das mais simpáticas e 
alegres na Casa de Hóspedes, com muita 
música, danças, saborosos salgadinhos, 
chopp e refrigerantes e até mesmo um ani­
mado “bingo” e muitos prêmios.

Dentre os que participaram do evento, 
anotamos os seguintes casais: Ten-Coronéis 
Antonio Agenor (Maria) Farias e filhos, Sid 
Erlan (Jane) Alencar e filhos, Luiz Carlos 
(Selma Lúcia) Fontoura e filhos, Pedro Fi­
gueira (limar) Santos e filhos, Norbert (Léa 
Thereza) Schoen e filha, e como convidados 
especiais: Marden (Sirley) Alves da Costa, 
Comandante do 16“ R(5 Mec e Ivanildo 
(Marlene) Fialho, Cómandante do 15’ Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, e filhos.

Majores Paulo Soligo (Maria Elvira) 
Meyer, Antonio (Maria do Socorro) Oliveira 
e filha, Aloysio (Angela Maria) Rocha e fi­
lhas, (iélio Aguiar (Clenilda) Aguiar e fi­
lhos, Hilton Dantas (Josemar) Silva, e filhos 
João (Maria Inez) Ferreira Filho e filhos, 
Stélio Ramalho (Miria) Bezerra e filhos, 
Francisco Martins (Tânia) de Souza Torres, 
Walter Maia (Analice) do Rego e filhos.

Capitães Cláudio Augusto (Ivone) dei 
Gurgel Caracas e filhos, Antonio Santosí 
(Maria do Carmo) Araújo, Sales de Oliveira 
(Ana Maria) Sales, Bazilio Chandoha, Joâc 
Carlos, filha e genro.

Tenentes Antonio Carlos (Noêmia An­
gélica) Kern, José Hermano Silva (Heayne) 
Franklin, Gilvandro (Wilma) Fonseca de 
Oliveira e filhos. Bento Pereira Diniz Filho e 
Francisco Nogueira de Almeida.

Pi efeito protesta 
os boatos contra 
Johnson Abrantes

Santa Cruz (A União) - O prefeito Expedito Lo­
pes, ao tomar conhecimento de rumores que tentara 
comprometer a honorabilidade do sr. Johnson Gon­
çalves Abrantes, chefe do Gabinete do governador 
Tarcísio Burity, lançou um veemente protesto con­
tra tais expedientes, “que não representam a verda­
de e ferem a honra de quem tanto tem feito em favor 
deste município, príncipalmente dos estudantes e 
professores”, através de nota divulgada com a im­
prensa em seu nome e dos seus correligionários do 
PDS.

-  Conhecendo, como conheço, o trabalho, a de­
dicação e o amor que o sr. Johnson Abrantes tem 
pelo povo desta região - disse o sr. Expedito Lopes - 
lamento que pessoas sem o menor escrúpulo quei­
ram manchar o nome de um jovem que desponta- 
hoje como uma das mais promissoras vocações de 
políticos da nova geração, ao ponto de exercer, com 
habilidade e espirito público, um dos Cargos mais 
importantes da administração estadual.

Prosseguindo, o Prefeito afirmou que “o povo de 
Santa Cruz, que tem recebido do sr. Johnson Gon­
çalves de Abrantsí' os maiores favores, e a Prefeitura. 
Municipal, que tem em sua pessoa uma verdadeiro 
porta-voz junto aos órgãos oficiais do governo, la-' 
menta que não tenham respeitado sequer o seu esta­
do de saúde, quando teve que se internar em clinica 
especializada para tratamento de uma estafa, provo­
cada pelo excesso de trabalho, e repele esse tipo de 
expediente que não é mais usado pelos povos politi­
zados e sérios” .

Marcondes eleito 
presidente de 
comissão na Câmara

Sousa (A União) - Em sessão realizada recente- 
tnente, o deputado Marcondes Gadelha foi eleito, 
por unanimidade de votos, presidente da Comissão 
de Economia da Câmara de Deputados, por ser um 
profundo estudioso e conhecedor das matérias eco­
nômicas.

Em seu discurso de posse, o parlamentar salien­
tou a “necessidade de inserir a comissão de econo­
mia nos debates dos grandes temas nacionais, por­
que nunca os destinos da nação estiveram depen­
dendo tanto dos seus indicadores econômicos como 
agora”.

Acrescentou que “nós estamos entrando num 
período de recessão econômica que terá repercussões 
profundas no quadro social político”. Adiantou que 
existem duas causas básicas da atual crise: a depen­
dência excessiva do sçtor externo e a hiper- 
concentração de renda, “tanto no plano individual 
como setorial e regional na distribuição de renda”.

O sr. Marcondes Gadelha exortou os seus pares 
para um estudo cuidadoso dessas matérias, como 
uma contribuição que a Comissão de Economia tem 
obrigação de prestar à nação, para evitar uma dete­
rioração ainda maior na qualidade de vida, “que nos 
levaria a caminhos imprevisíveis, inclusive no plano 
político”.

Finalizando, ele prometeu, dentro desse enfo­
que, dar uma atenção toda especial para a questão 
do Nordeste, como um dos pontos mais “explosivas” 
da atual conjuntura.

Grupo de amadores 
encena a Paixão 
de Cristo em Arara

Arara (A União) - A Paixão de Cristo está sendo 
encenada nesta cidade pela se^nda vez, por um

Kupo de jovens, na Fazenda do Sr. Danda, há 1 qui- 
metro desta cidade. Mais de 25 atores amadores 

participam das encenações que, das vezes anterio­
res, ganharam aplausos dos presentes.

O roteiro e a direção dos atores foi feita pelo ator 
Tarcísio Cruz que, para tanto, vem recebendo a co­
laboração dos habitantes e do proprietário da fazen­
da.

A primeira apresentação foi feita ontem, às 19 
horas. Ainda esta semana terão duas apresentações, 
hoje e sábado, no mesmo horário.

Já começaram os preparativos para a realização 
do II Festival Amadores de Arara, promovido pelo 
mágico Kid Mandrake (Francisco Tarcísio de Assis), 
que tem como objetivo despertar o interesse do povo 
ararense.

Segundo informações do máricq Francisco Tar­
císio de Assis, no futuro será implantado em Arara o 
Clube de Artista Amador, aglomerando mágicos, 
músicos, teatrólogos e atores.

O n  Festival Amador de Criação de Arara será 
realizado entre os dias 23 e 30 de julho.

UFPb promoverá em 
maio encontro de 
conjunto regional

Cajazeiras (A União) - A Universidade Federal 
da Paraíba, Campus V, através do Núcleo de Exten­
são Cultural - NEC -, estará promovendo no próxi­
mo mês de maio o I Encontro de Conjuntos Regio­
nais. Para tanto, a Comissão Organizadora está fa­
zendo uma ampla divulgação e já comunicou ao Pre­
feito, como também ao Secretário de Educação do 
Município, para prestar um serviço de informação à- 
queles que estiverem interessados em participar do 
encontro.

A (Comissão Organizadora da promoção enviou 
circular a vários prefeitos municipais, para que estes 
inscrevam os sanfoneiros, da sua região como tam­
bém ofa conjuntos regionais. Os organizadores da 
promoção esclareceram ainda que, à medida das res-

Eos^s (jue 0 Núcleo de Extensão Cultural for rece- 
endo, bem como pelo interesse de cada Prefeito e 

Secretário de Educação do município, serão envia­
dos, de acordo com o número de sanfoneiros inscri­
tos, o prospecto das normas, disposições e regula­
mento do I Encontro de Conjuntos Regionais.

Superintendente da 4  ̂Região de Policia, Castro Neto

Superintendente relata 
atividades em Monteiro
Monteiro (A União) - Em entre­

vista concedida ao jornal A UNIÃO, o 
superintendente do 4’ Núcleo Regional 
de Segurança Pública, João Nunes de 
Castro Neto, fez um breve relato das 
suas atividades, informando que está 
fazendo um levantamento da área, 
para desenvolver um trabalho de real 
segurança da comunidade.

Informou o superintendente Casr 
tro Neto que está mantendo contato 
com os delegados e policiais da região, 
como também efetuando um levanta­
mento “in loco” das condições de fun­
cionamento das delegacias de polícia 
em todos os 20 municípios e 12 distri­
tos jurisdicionados à 4’ Região de Poli­
cia.

Acrescentou que a meta da sua 
administração é a organização de um 
corpo de policiais civis especializados e 
perfeitamente familiarizados com os 
instrumentos e técnicas modernas de 
policiamento e de segurança pública 
para atuação em toda a região. A cria­
ção de uma pequena companhia de 
trânsito em Monteiro também está nos 
planos do superintendente Castro Ne­
to.

Finalizando ele disse que está ten­
tando junto ao Secretário de Seguran­
ça Pública do Estado a aquisição de 
veículos e instrumentos para o apare- 
ihamento das delegacias de policia de 
sua área.

Edil quer a 
construção 
de pontilhâo

Gurinhém (A Uniãq) 
- Na última sessão reali­
zada na Câmara Munici­
pal, o vereador Severino 

. Félix Cavalcanti, líder do 
PDS desta cidade, apre­
sentou dois requerimen­
tos de interesse da comu­
nidade, um solicitando a 
construção de um ponti- 
Ihão no rio Gurenzinho e 
outro no rio Morcego, que 
foram aprovados por 
unanimidade.

O vereador Severino 
Félix ainda fez um apelo 
ao prefeito da cidade, 
Tião Gomes, no sentido 
de que mande conservar 
a estrada que liga Guri­
nhém a Pau Ferro via Ci- 
purau, que atualmente 
encontra-se em péssimo 
estado de conservação, 
devido as fortes chuvas 
caídas recentemente na 
região.

Tabela de Pagamento da Capital
Sete setores - além dos inativos - pertencen­

tes à administração direta do Governo do Estado 
recebem seus proventos segunda-feira, nas duas 
agências do Paraiban, à rua Gama e Melo e no 
Centro Administrativo. O pagamento ao funcio­
nalismo vai até o dia 30.
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dos os servidores inativos de matriculas entre 124 
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Tribunal julgará 
vereador acusado 
de detonar bombas

Brasília - 0  Superior Tribunal Militar julra, até 
o fim do mês, o processo em que o vereador Eduardo 
Paulo Villanova (PP-MG) e mais três cidadãos de 
Barbacena são acusados de detonar três bombas na 
noite de 28 de agosto do ano passado, um dia após os 
atentados praticados contra a OAB e u Câmara de 
vereadores do Rio de Janeiro. A Procurádoria-Geral 
ia J ustiça Militar pediu ao Tribunal que confirme a 
sentença que condenou a seis anos de reclusão o ve­
reador, e a um ano de reclusão os srs. Luis Crisósto­
mo Villanova e Caetano Cesarino de Oliveira, absol­
vendo Paulo Tadeu Villanova, irmão do principal 
acusado. Todos foram incursos na Lei de Segurança 
Nacional, embora alguém que faltou o dolo indis­
pensável a configuração do crime, argumentando 
que agiram embriagados.

A absolvição do ir­
mão do vereador, Paulo 
Tadeu Villanova, decor­
reu do entendimento da 
Auditoria Militar de 
Juiz de Fora de que sua 
participação no evento 
decorreu apenas de ter 
apanhado uma “caro- 
.la” no carro daquele, 
por ocasião do lança­
mento das bombas.
Apesar disso, há infor­
mações no processo de 
que todos pertencem a 
uma organização trots- 
kista.

A sentença do juiz 
'íuditor Valtamyr de Al- 
neida Lima foi classifi- 
.-ada pelo procurador 
militar Paulo Duarte 
Fontes como “de raro 
brilhantismo”. Ao tecer 
considerações sobre a 
defesa, disse que os ar­
gumentos de que a deto­
nação das bombas não 
teve conotação política 
‘não tem a menor pro- 
edência”.

Ressalta as ações 
que caracterizam o ter­
rorismo, entre as quais 
“causar incêndio, explo­
são, ip”ndação ou desa- 
bame.^., expondo a vi­
da, a integridade física

ou patrimônio de ou­
trem”.

-  É evidente que os 
atos praticados por 
Eduardo Paulo Villano­
va e outros acusados 
atentam contra a segu­
rança nacional - susten­
ta o procurador, pois foi 
condenado pelo fato de 
ter explodido três bom­
bas de fabricação casei­
ra, em diferentes locais, 
por inconform ism o 
político-social e assim 
sua conduta tipifica o 
delito definido no art. 2 
da Lei de Segurança 
Nacional.

Segundo ainda o

Erocesso, uma quarta 
omba estava em fase 

de preparação na casa 
do vereador Eduardo 
Villanova. O acusado 
alega que se tratava de 
“simples bomba cabeça 
de negro”, porém a perí­
cia constatou tratar-se 
de artefato capaz de 
ofender a integridade fí­
sica de pessoas e de cau­
sar danos materiais. 
Advogados que atuam 
no Superior Tribunal 
Militar afirmam que se­
guramente o plenário 
manterá aquela senten­
ça condenatória.

Marchezan defende 
consenso na Lei 
dos Estrangeiros

Brasília - O deputado Nelson Marchezan, presi­
denta da Câmara dos Deputados, disse esperar que 
h Governo e os partidos oposiconistas consigam en- 
bontrar um consenso para votação pacífica do proje­
to que altera o estatuto dos estrangeiros e da emenda 
das prerrogativas ainda no primeiro semestre deste 
ano; O parlamentar gaúcho acha que a conciliação 
nas posições do Governo e dos partidos oposicionis­
tas em torno dessas duas importantes matérias terá 
efeito bastante positivo sobre o quadro político, abrin­
do perspectivas ainda mais favoráveis a um entendi­
mento "m torno das reformas eleitorais no segundo 
semes, deste ano.

Na reunião da exe­
cutiva nacional do PDS, 
realizada às 17 h, da úl­
tima terça-feira para 
que 0 ministro da Justi­
ça fizesse uma exposi­
ção sobre suas conversas 
com líderes oposicionis­
tas a respeito das altera­
ções no estatuto dos es­
trangeiros, o sr. Nélson 
Marchezan foi respoji- 
sável pela intervenção 
que obrigou o partido a 
designar uma comissão 
para estudar a elabora­
ção de uma nova emen­
da das prerrogativas.

O deputado gaúcho 
lembrou que, ao assu­
mir a presidência da 
Câmara dos deputados, 
comprometeu-se publi­
camente com a luta pela 
devolução das princi­
pais atribuições do Po­
der Legislativo. Poste­
riormente ao presidir a 
primeira sessão do Con­
gresso, o senador Jarbas 
Passarinho alinhou-se 
na mesma luta, ao con­
clamar os esforços das 
lideranças para encon­
trar um consenso em 
torno da emenda das 
prerrogativas.

D. Arns vê país no 
caminho certo para 
solucionar crise

São Paulo - O cardeal dom Paulo Evaristo Ams 
ressaltou que “o Brasil está no caminho de encontrar 
soluções tanto para a crise econômica, quanto para a 
crise sócio-política”, advertindo que “seria real­
mente anti-patriótico, absurdo, imperdoável, inter­
romper essa caminhada para nos devolver a uma 
noite escura da história”. Depois de confirmar suas 
declarações de que o governo Médici foi “um dos 
períodos mais críticos”, dom Paulo voltou a comen­
tar as declarações do governador Paulo Maluf, ob­
servando que “da qual interpreta a bistória segundo 
sua experiência.

Segundo o cardeal, 
“uma democracia nun­
ca permitirá o que ocor­
reu naquele período. Po­
demos caminhar mais 
devagar, mas devemos 
caminhar unidos. O go­
vernador tem o direito 
de manifestar sua expe­
riência, mas que não é a 
nossa experiência, a do 
povo de São Paulo” . 
Observou que “não se 
precisa fazer só essa 
alternativa”, entre de­
mocracia com dificulda­
des ou ditadura progres­
sista como afirmou o 
presidente João Figuei­
redo: A democracia ven­
cerá mais rapidamente 
ss dificuldades, se hou­

ver firmeza no controle 
dos atravessadores, da 
corrupção, de todos os 
vícios que se implanta­
ram não na democracia, 
mas no tempo dop-egime 
autoritário esão portan­
to, heranças do passado 
- acrescentou.

Quanto a lei anti- 
terror. dom Paulo consi­
derou que “ela nada 
modifica, porque não é 
a lei que vai descobrir o 
que causa o terror mas 
pessoas. Se a lei anti- 
terror e a Lei de Segu­
rança Nacional entras­
sem no código penal e 
mudasse de sentido 
para defender o indiví­
duo e 0 povo, todo mun­
do estaria de acordo”.

O Papa Paulo II rezou pelos que abandonaram o sacerdócio e pelos padres

Abi-Ackel garante mudar Lei 
Falcão para eleições de 82

Oposição
admite
negociar

Brasília - A liderança 
do PMDB na Câmara ad­
mite negociar com o Go­
verno a restauração de 
prerrogativas do Poder Le­
gislativo, embora haja con­
vicção de que a proposta do 
PDS deverá ser “tímida”, 
a exemplo do substitutivo 
elaborado no ano passado 
pelo senador Aloisio Cha­
ves (PDS-PA), relator da 
chamada “Emenda Marci- 
lio” arquivada por obstru­
ção da maioria.

0  líder oposicionista 
Odacir Klein acredita que 
a decisão da direção nacio­
nal do PDS, de formar co­
missão especial para ela­
borar emenda das prerro­
gativas, revelou o acerto de 
sua sugestão, de também o 
PMDB constituir comissão 
partidária, para estudar o 
assunto e elaborar propos­
ta neste sentido.

Segundo ele, os que 
criticaram sua idéia - a ser 
levada na próxima semana 
ao presidente Ulysses Gui­
marães e ao líder Marcos 
Freire - devem agora estar 
convencidos de que dificil­
mente haveria este ano 
ambiente propicio a uma 
comissão interpartidária, a 
exemplo do que ocorreu em 
1979/80, poi-iniciativa do 
sr. Flávio Marcilio.

Descoberta 
nova vacina 
para animais

Salvador - Uma vaci­
na inédita no Brasil e que 
vem sendo testada há al­
guns anos pelo Instituto 
Biológico da Bahia, deve 
ser lançada no próximo 
mês pela Empresa de 
Pesquisa ACTopecuária da 
Bahia (Epaba), destinada 
ao combate à linfadinite 
(inflamação dos gânglios 
linfáticos), doença que 
ataca indiscriminadamen­
te os rebanhos de caprinos 
do nordeste do pais, provo­
cando morte ou emagreci­
mento dos animais, além 
de queda de qualidade do 
couro. Ainda sem denomi­
nação cientifica, o medica­
mento vem sendo chama­
do de “vacina contra o ca­
roço”. Segundo o Presiden­
te da Epaba, sr. Renato Pi­
nho Pereira, sua completa 
eficiência foi comprovada 
nos últimos meses, quando 
foram dissipadas as últi­
mas dúvidas quanto à efi­
cácia sobre gânglios inter­
nos dos caprinos, pois os 
resultados em relação aos 
gânglios externos já eram 
conhecidos.

A descoberta da vaci­
na contra a lintadinite que 
ataca os caprinos coube a 
uma equipe chefiada pelo 
pes<juisador Moacir Moura 
Coata, ex-diretor do Insti- 
tut.i Biológico da Bahia. 
Alétn de provocar a morte 
ou emagrecimento dos ca- 
priitos e prejudicar a quali­
dade do couro, a doença 
cauisa ainda a esterilidade 
e por isto é responsável em 
grande parte pela inibição 
da expansão do rebanho 
nordestino.

Belo Horizonte -  O Ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, garantiu, 
ontem, nesta capital, que a Lei Fal­
cão será alterada, ainda para vigorar 
na campanha eleitoral para o pleito 
de 1982, por considerar que “o debate 
pelo rádio e tv constitui um meio in­
superável de os candidatos darem co­
nhecimento, ao público, de suas 
idéias e programas partidários”.

Afirmando que ocorrerão modifi­
cações substanciais na Lei Falcão, o 
ministro Abi-Ackel não quis porém 
adiantar os poiitos que deverão ser al­
terados. Ele salientou que possivel­
mente o assunto poderá ser tema para 
um debate com os partidos de oposi­
ção, a exemplo do que foi feito com a 
Lei dos Estrangeiros.

Segundo o Ministro da Justiça, 
até o momento, não foi ainda definido 
quando a reforma da Lei Falcão en­
trará na pauta dos seus trabalhos. Ele 
acredita, porém, que devWo às suas 
características, de lei destinada a um 
período detetminado, ela possa ser 
examinada posteriormente a outros 
assuntos prioritários, sem contudo 
prejudicar o debate eleitoral.

Explicou que, as regras eleitorais
não são somente importante para a 
oposição como ela vem apregoando, 
mas também para o partido do gover­

no que precisa saber quais serão as re­
gras para o próximo pleito eleitoral.

DEFINIÇÃO
- As regras eleitorais devem ser 

definidas a tempo dol candidatos se 
posicionarem para as eleições de 
1982, mas se você pedir que defina em 
um calendário, não será possível, por­
que isto não depende somente do go­
verno.

Segundo disse no Congresso já 
estão debatendo assunto que com­
põem as regras eleitorais para o próxi­
mo pleito, comó a desincompatibili- 
zação. Este -  disse -  é um assunto que 
se inclui nas regras eleitorais e que 
não depende apenas, do governo, mas 
também das oposições.

O ministro Ibrahim Abi-Ackel 
anunciou ainda que no âmbito do seu 
Ministério, após a Semana Santa, con­
tinuará os estudos em tomo da Lei 
dos Estrangeiros.

Salientou ainda que, uma pro­
posta permitindo aos governadores e 
demais parlamentares com cargos no 
Exefcutivo disputar eleição sem se de- 
sincompatibilizar, lhe parece fadada 
ao fracasso, quando a tendência do 
Congresso é de ampliação dos prazos 
e não de redução de desincompatibili- 
zação.

Deputado pede ao PMDB 
que condene prorrogação

Brasília - Considerando “sim­
plesmente uma indecência” a anun­
ciada emenda constitucional preconi­
zando prorrogação de mandatos legis­
lativos e executivos, o presidente do 
PDS do Paraná, deputado Norton 
Macedo, pretende que a direção na­
cional do partido condene formal­
mente quaisquer gestões envolvendo 
o problema.

A exemplo do vice-líder Carlos 
Chiarelli (PDS-RS), o representante 
parananese apoia a idéia de a lide­
rança convocar reunião da bancada, 
para discutir e fixar posição diante da 
pretensão do deputado “malufista” 
Bezerra de Mello (PDS-SP). O diri­
gente regional do PDS não acredita 
que o parlamentar paulista consiga as 
assinaturas de um terço da Câmara e 
um tiOrço do Senado para foriiializar a 
propobta de emenda à constituição.

ISOLADO
O deputado Bezerra se constitue 

em figura isolada dentro da Câmara.

Tão isolada e tão tristemente solitária 
- afirmou - que só agora se ouve falar 
em seu nome. E menos por ele do que 
pela infeliz idéia de que se fez porta- 
voz.

Analisando a situação gerada 
la intenção prorrogacionista, o sr. 

orton Macedo considerou “lamen­
tável” tal procedimento, “numa hora 
em que todos os homens públicos sé­
rios e responsáveis, do governo e da 
oposição, procuram alargar os cami­
nhos da abertura democrática^’:

- Uma idéia como essa compro­
mete 0 Legislativo e, mesmo sendo 
inerente à democracia, melhor seria 
tê-lo fechado de fato do que aceitá-lo 
com mandatos prorrogacios.

Sobre as eleições de 82 em seu es­
tado, ele confirmou que o PDS já tem 
o candidato ao Senado - o atual go­
vernador Ney Braga. Para o governo, 
apenas comentou que o PDS vai ofe­
recer a convenção regional “diversas 
opções ao Palácio Iguaçú”.

Projeto de 200 livrarias 
não tem resposta do MEC

São Paulo - Um projeto de utili­
zação dos postos da Fename - Funda­
ção Nacional do Material Escolar, do 
Mec, também como livrarias - o que, 
a médio prazo, pode resultar numa 
rede de 200 novos pontos de venda de 
livros - está, desde 1976, de posse do 
Ministério da Educação e Cultura. E, 
até agora, não se tem noticia de algu­
ma definição.

Os planos foram desenvolvidos 
pelo então assessor cultural do MEC, 
0 editor Gumercindo Rocha Dórea, 
cuja experiência no setor, como res­
ponsável pela editora GRD, reflete- 
se, por exemplo, no lançamento de es­
critores como Rubem Fonseca e Neli- 
da Pinon.

O- seu projeto denomina-se, jus­
tamente, “200 nova livrarias para o 
Brasil” ; a curto prazo, 30 delas já te- 
riam condições de estar funcionando, 
desde Belém (PA) a Santa Maria 
(RS).

O ponto básico de sustentação do 
projeto está na rede distribuidora da

Fename, formada em sua maior par­
te por consigbatários espalhaáos 
pelo pais.

Sentindo as potencialidades des­
sa rede, o então assessor cultural do 
Mec (à época o Ministro era o sr. Ney 
Braga), sr. Gumercindo Rocha Dórea 
imaginou unir a iniciativa privada e o 
Ministério.

De acordo com o projeto, as livra­
rias passariam a vender, além do ma­
terial escolar da Fename, edições lan­
çadas pelo Instituto Nacional do Li­
vro, publicações das universidades e, 
naturalmente, uma seleção dos títulos 
das demais editoras brasileiras. “ Es­
sa^ seleção não significa censura cul­
tural. Apenas, o projeto descarta as 
obras de pornografia e de cunbo sub­
versivo. “Só interessam as obras de 
interesse cultural”.

-  “O capital”, de Marx, poi 
exemplo, é uma obra que interessa e é 
útil a estudantes de economia, não 
devendo merecer restrição - comenta 
o sr. Gumercindo Rocha Dórea.

Jo jío  Paulo dedica 
oração pelos que 
deixam sacerdócio

Cidade do Vaticano - 0  Papa João Paulq II ofe­
receu ontem orações aos que abandonaram 6 sacer­
dócio e aos futuros padres, por ocasião de uma missa 
solene rezada na basílica de São Pedro. O Sumo 
Pontífice fez a dedicatória ao rezar a Missa da Cris­
ma, a cerimônia de abertura da Quinta-Feira Santa 
que assinala a véspera da crucificação de Cristo, da 
qual participaram 25 cardeais, 43 arcebispos e bispos 
te 1.500 padres. Durante o ato, ele convidou os reli­
giosos a orarem “por aqueles que desfizeram sua 
aliança com o Senhor e com a função sacerdotal, e 
pelos que, depois de nós, deverão assumir a função e 
a missão religiosas”.

Em seguida, João 
Paulo seguiu do Vatica­
no para a basílica de 
São João de Latrão, ce­
lebrando a Missa da Ül- 
tima Ceia. Na cerimô­
nia, o Papa, seguindo a 
tradição, lavou os pés de 
12 católicos, repetindo a 
ação de Cristo para com 
seus discípulos TOr oca­
sião da Ültima Ceia. Na 
cerimônia de ontem os 
12 foram pessoas idosas 
procedentes de vários 
asilos de Roma.

Durante a cerimô­
nia da Missa da Crisma, 
o Pontífice benzeu os ó- 
leos normalmente utili­
zados em cerimônias 
como batismos, confir­
mações e ordenação de 
padres. Para a Igreja 
Católica Romana, os 
serviços da Quinta- 
Feira Santa simbolizam 
também a base do sacep 
dócio e no seu decorrer

os padres renovam seus 
votos de castidade, 
pobreza e obediênciç. 
Ao convocar os religio­
sos a orarem pelos futu­
ros padres, o Papa disr 
se: “Que eles venham 
de diversas procedên­
cias e que penetrem no 
vinhedo do Senhor sem 
demora e sem olhar 
para trás”.

O Papa disse aos 
religiosos que “nós esta­
mos aqui reunidos para 
preparar, em conformi­
dade com o caráter de 
nossos ministério, a 
Páscoa de Cristo na 
Igreja; para preparai^ a 
Páscoa da Igreja em 
cada um daqueles que 
participam em sua mis­
são, da criança recém- 
nascida às pessoas ve­
lhas e gravemente en­
fermas que dela (da 
Igreja) se aproximam no 
fim de suas vidas”

Terrorista alemão 
morre na prisão 
após greve de fome

Hamburgo, Alemanha Ocidental -  Um membro 
do grupo extremista Baader-Meinhof morreu ontem 
na prisão. Após ter permanecido em greve de fome 
por dois meses, enquanto as autoridades se prepa­
ram para enfrentar uma eventual reativação oas atb 
vidades terroristas, especialmente contra instala­
ções militares norte-americanas.

O ativista morto,
Sigurd Debus, de 38 
anos, encontrava-se em 
greve de fome desde o 
início de fevereiro, jun­
tamente coip outros 25 
integrantes da organiza­
ção Baader-Meinhof, 
exigindo o tratamento 
especial dispensado a 
prisioneiros de ^erra .

Em Wisbanden, a 
polícia ordenou a remo­
ção do pessoal de um 
prédio de escritórios do 
E x é r c i t o  n o r t e - 
americano. Após uma 
ameaça de atentado a 
bomba. Carros da polí­
cia e do Corpo de Bom­
beiros isolaram a área, 
mas não foram presta­
dos maiores esclareci­
mentos sobre o ocorrido.

As autoridades ha­
viam advertido que a 
morte de um dos grevis­
tas poderia provocar

uma represália da parte 
da organização extre­
mista. E que seu princi­
pal objetivo seriam as 
instalações militares 
norte-americanas na 
Alemanha Ocidental.

Somente um boato 
difundido domingo de 
qqe Sigurd Debus havia 
morrido desencadeou 
uma série de manifesta­
ções violentas em Ber­
lim Ocidental, onde 
centenas de jovens saí­
ram às ruas e quebra­
ram cerca de 200 vitri­
nas de lojas no luxuoso 
Boulevard Kurfuersten- 
damm.

Simpatizantes dos 
grevistas haviam ante­
riormente assumido res­
ponsabilidade por di­
versos ataques a bomba 
contra lojas, ferrovias e 
estações de metrô da 
Alemanha Ocidental.

Jornal russo acha 
que Otan instigou 
a greve na Polônia

Moscou - O jornal “Estrela Vermelha”, órgão 
das Forças Armadas da União Soviética, noticiou 
ontem haver provas de que a Organização do Trata­
do do Atlântico Norte (OTAN) instigou a agitação 
trabalhista do ano passado na Polônia, argumentan­
do que por este motivo a nação polonesa precisa da 
ajuda de seus aliados socialistas.

Para o jornal, as 
atividades da OTAN na 
Polônia assemelharam- 
se as “operações subver­
sivas e de provocação, 
ocorridas em 1956 na 
Hungria e em 1968 na 
Thecoslováquia, ocasião 
em que as forças milita­
res sob a liderança de 
Moscou precisaram in­
tervir para debelar as 
ameaças”.

“Surgiram provas 
bem documentadas que 
vinculam o surto de ati- 
v i d a d es  de fo rças  
contra-revolucionárias 

na Polônia durante o úl­
timo interno aos planos 
da OTAN elaborados 
pelos seus órgãos de co­
mando o Conselho de 
Seguranv'3 OTAN e o 
Comitê de Planejamen­
to Militur”, acrescentou 
o “Estrela Vermelha”.

“A questão polone­
sa figurou na agenda do 
Conselho da OTAN a

nível de ministros de 
Relações Exteriores e do 
Comitê de Planejamen­
to Militar a nível de mi­
nistros da Defesa”, sus­
tentou o jornal.

Segundo comentou, 
“está claro agora que o 
pacote de medidas foi 
implementado pela 
OTAN na esperança de 
a p r o v e i t a r - s e  dos 
problemas econômicos 
da Polônia, provocando 
uma crise global, indu­
zido o país no caminho 
contra-revolucionário e 
desestimulando o povo 
em relação ao socialis­
mo”.

O “Estrela Verme­
lha” completou dizendo 
que, “exatamente por 
isto foi demonstrada a 
solicitude fraterna dos 
estados membros do 
Pacto de Varsóvia para 
com as preocupações e 
necessidades da Polô- 
ma .
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CAMPINA GRANDE-

Gerentes de bares 
querem preço da 
cerveja liberado

CPI apura denúncias sobre 
troca irregular de terreno

Os proprietários dos bares e lanchoneteà de
Campina Grande pedirão ao Conselho Intermihlste- 
rial de Preços a liberação dos preços da cerveja, refri­
gerantes e água mineral. Os comerciantes lajègam 
que a margem de lucro de quarenta por centoj bbtida 
no inicio do ano, já está defasada.

Segundo o proprietário de um bar campinense, 
“depois de janeiro ocorreram aumentos de energia 
elétrica, aluguel, serviços públicos, imposto predial - 
em média do cem porcento - e a margem de quaren­
ta por cento já está completamente defasada”. Ou­
tros proprietários disseram que o tabelamento não 
devia ser igual para quem serve bebidas geladas e 
para os supermercados.

Como a reivindicação ainda não foi encaminha­
da ao CIP, os comerciantes devem respeitar a tabela 
de preços, o que não vem ocorrendo nos bares e res­
taurantes de Campina. Conforme está tabelado, o 
preço da cerveja é de trinta e dois cruzeiros, mas ela 
é vendida até por setenta. Os refrigerantes que deve- 
riam custar nove cruzeiros e cinquenta centavos são 
vendidos por vinte e cinco cruzeiros.

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) nv 08.827.313/0001 - 20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam 08 Senhores Acionistas da Telecomunicações da 
Paraíba S/A - TOLPA, convocados para se reuiíirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 24 de abril do cor­
rente ano, .às 10:00 (dez) horas, na sede da Sociedade, sita 
na av. Princesa Isabel, n’ 755, nesta Capital, a fim de deli­
berarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) - A u m en to  do C a p ita l  S o c ia l de C r |  
r.697.322.284,88 (Hum bilhão, seiscentos e noventa e sete 
milhões, trezentos e vinte e dois mil, duzentos e oitenta e 
quatro cruzeiros e oitenta e oito centavos), para Cr$ 
1.710.292.282,02 (Hum bilhão, setecentos e dez milhões, 
duzentos e noventa e dois mil, duzentos e oitenta e dois 
cruzeiros e dois centavos), a ser subscrito pelo Fundo de In­
vestimentos do Nordeste - FINOR, e integralizado com os 
recursos previstos no Decreto/Lei m 1.376, de 12.12.74, me­
diante a emissão de 3.663.841 (Três milhões, seiscentas e 
sessenta e três mil, oitocentas e quarenta e uma) ações, 
preferenciais, nominativas, classe “C”,

b) - Alteração dos arts. 5'’ e 16 (caput) do Estatuto So­
cial, em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 15 de abril de 1981.

JOOST VAN DAMME 
Presidente

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTGNIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. Operacional

CAAPORA S/A. 

INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS 
CGCMF: 09.972.465/0001-16 
AVISO AOS ACIONISTAS

De a c írd o  cota o A rtig o  133 da L e i de nfi 6 ,404 
de dezembro de 1 .9 7 6 , connmiÒBnos aos se ah o re s  a c io n i s ta s  que s e  /  
acham a d is p o s iç ã o  -em n o s s a  sed e  s o c ia l  s i t a  k  Kua Clem ante F e r r e i r a  
nfl 976 -  C aapora-PB ,,  oa documentos de Balanço S e ra l  en c e rra d o  em /  
31 de dezembro de 1 ,9 6 0 :

R e la tó r io  d a  D ir e to r ia ?
b ) Balanço G era l e demais documentbs c o n tá b e is  do p e río d o ; 

P a re o e r  do Conselho  F i s c a l ,
CaapoiHS, 15 d^ jáb ri} . de l ,9 8 l«

e n i ty a  Cttft* ti---Q lre to r P r e e lá e n te "

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam  convidados os se n h o re s  a c io n i s ta s  de 
CAAPORX S / i .  INDUSTRIAS ALIKEKTiCIAS, p a ra  s e  reu n irem  ea  Assemblé­
i a  G eral O rd in á r ia  e E x t r a o r d in á r ia ,  em su a  sed e  s o c ia l  s i t a  à  Rua/ 
Clem ente F e r r e i r a  n» 976-C aaporS -P B ., à s  20 ,00hs do d i a  27 de a b r i l  
de 1 . 981,  p a ra  a p re c ia re m  a  s e g u in te  Ordem do Diar

a )  D e lib e raçS o  s ó b re  B alanço , D em onetraçls D in a n c e ira s  e /
d e s t i ^ a ç to  do lu c r o ;

b )  D e lib e raçS o  s ó b re  Aumento de C a p ita l ;
o) O utros a s su n to s  de i n te r e s s e  da S o c ied ad e ,

C aaporS, 15 de 1 .9 8 1 , ^

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA 

PARAlBA S.A. - CEASA/PB

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

C.G.C. - 08.695.900/0001-02 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os Senhores Acionistas da 
CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA PA­
RAlBA S.A. - CEASA/PB., para se reunirem 
em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 24 de abril do corrente ano, 
às 15:(K) horas, na sua Sede Social, à Av. Dom 
Bosco S/N? - BR. 230, Bairro do Cristo Reden­
tor, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia:

1) Tòmar as contas dos Administradores, 
examinar e votar as demonstrações financei­
ras.

2) Eleger 0 Conselho de Administração e 
fixar-lhe o jetton.

3) Eleger o Conselho Fiscal e fixar-lhe a re­
muneração.

4) Aprovar a correção monetária do capital 
realizado e autorizar a sua incorporação ao ca­
pital social, mediante rateio entre os Acionis­
tas na proporção de capital subscrito.

5) Fixar os honorários da Diretorin,

JOSILDO MARTINS 
Dir. Presidente

Estupradòr 
da filha é 
condenado

Por haver estuprado a 
própria filha, de apenas 4 
anos, está preso na Cadeia 
Pública de Serra Branca, 
onde cumprirá a pena de 5 
anos e 6 meses de reclusão, 
Francisco José da Silva, 46 
anos, casado, residente no 
sítio “Curimatá”, localiza­
do no município de São 
Joào do Cariri. “Chico 
Preto”, como é mais co­
nhecido, cometeu o crime 
depois de ameaçar de mor­
te a esposa, com um facão, 
se ela o denunciasse à polí­
cia.

O crime, entretanto, 
não passou despercebido. 
Francisco José foi preso e 
condenado pelo juiz Os- 
waldo Duda a 5 anos e 6 
meses de reclusão. “Chico 
Preto”, entretanto, não foi 
preso logo depois de come­
ter o abuso contra a pró­
pria filha. Ele conseguiu 
fugir e só foi preso, em 
Gurjão, um ano depois.

A prisão de Francisco 
José da Silva foi comuni­
cada ao juiz Oswaldo Duda 
pelas autoridades policiais 
de Gurjão. O juiz determi­
nou que o policial Ramos 
fosse até aquela cidade 
para identificar e recam­
biar “Chico Preto” para 
Serra Branca.

Policia caça 
assassino de 
comerciante

A qualquer momento 
a Policia de Campina 
Grande poderá prender o 
homem, identificado ape­
nas por Ivanildo, que 
terça-feira á tarde matou 
com três tiros de revólver o 
comerciante José Nunes 
Filho, 43 anos, e qúe resi­
dia na rua Anselmo de Li­
ra, Caruaru. As diligências 
estão sendo procedidas sob 
o comando do delegado de 
Homicídios, José Paulino.

O crime verificou-se 
em Caruaru, depois de 
acirrada discussão entre a 
vitima e o criminoso, que é 
ex-policial da PM. Ivanil­
do, segundo testemunhas, 
sacou um revólver, atirou 
três vezes e fugiu, também 
ferido, com destino à 
Campina Grande.

Ivanildo foi visto na 
boate de “Dolores”, em 
Campina Grande, mas 
conseguiu fugir de um cer­
co policial, em companhia 
do sargento reformado da 
Policia Militar, Sebastião 
Maurício. O criminoso não 
está sendo procurado ape­
nas por policiais de Carua­
ru e de Campina Grande, 
mas também pelos fami­
liares de José Nunes, que, 
inclusive, oferecem Cr$ 
4(X) mil “para quem infor­
mar o paradeiro do crimi­
noso”.

Rocha expõe 
trabalhos 
no Tambaú

0  pintor Antônio Ro­
cha estará expondo seus 
trabalhos numa galeria do 
Hotel Tambaú a partir do 
próximo dia 24. Natural de 
Catolé do Rocha, ele está 
radicado em Campina 
Grande há muitos anos, 
centralizando suas ativi­
dades no museu de artes 
da Universidade Regional.

A exposição de Rocha 
na galeria do Tambaú se 
estenderá até o diá 1? de 
maio. A mostra represen­
tará 0 prosseguimento do 
trabalho que a galeria Vi­
sual vem desenvolvendo no 
sentido de promover a 
criatividade do artista pa­
raibano.

Nesta exposição. Ro­
cha apresentará ao público 
muitas telas a óleo e diver­
sos desenhos, /^tônio Ro­
cha é considerado um dos 
mais importantes artistas 
plásticos do Estado.

Na próxima (Quinta-feira a Câ­
mara Municipal de Campina Grande 
instalará Comissão Especial de In­
quérito requerida pelo vereador José 
Luiz Junior, do PTB, para apurar de­
núncias sobfe um projeto de lei de au­
toria da administração municipal 
aprovado na semana passada. O pro­
jeto dispõe sobre permúta de terrenos 
de uso público com particulares, num 
negócio que envolve mais de vinte mi­
lhões de cruzeiros.

Na Câmara, a qüestão foi levan­
tada inicialmente pelo vereador Ari 
Ribeiro. Segundo ele, o nome daquele 
poder municipal estava em jogo devi­
do aos comentários veiculados em 
Campina Grande a respeito do proje­
to.

SUBORNO
Falando sobre o assunto, o verea­

dor Lindacy Medeiros Nápoles deu a

entender que pesa sobre alguns verea­
dores a acusação de envolvimento em 
suborno - maneira utilizada para faci­
litar a aprovação do projeto oriundo 
da Prefeitufã campinense.

Por sua vez, 0 vereador José Luiz 
disse que a instalação desta Comissão 
Especial de Inquérito “é necessária 
para apurar as denúncias veiculadas 
pela imprensa e na própria Câmara”. 
O vereador Ari Ribeiro, 0 primeiro a 
abordar o assunto, disse que “aquele 
que não tiver dignidade para repre­
sentar o povo, que renuncie ao man­
dato”.

Ao lado de José Luiz, /^ i Ribeiro 
vai compor a Comissão de Inquérito 
na Câmara para apurar se houve irre­
gularidade, ou má fé, na votação do 
projeto n? 09/81. Os dois foram desig­
nados pelo presidente da Câmara, ve­
reador Altair Pereira.

Estação Rodoviária teve 
maior movimento do ano

. A Estação Rodoviária de Campi­
na Grande registrou, ontem, um dos 
seus dias mais movimentados do ano. 
Várias empresas 1 tiveram esgotadas as 
lotações dos seus carros, inclusive da­
queles colocados em horários extras, 
casos da Batalhão, Tansparaíba, 
Realeza, Patoense e Real. Os estu­
dantes continuam tendo direto ao 
abastecimento de 50 por cento nos 
preços das passagens, benefício que 
lhes será concedido até domingo.

No setor de Saúde Pública, a Se­
cretaria especializada deslocou para 
Campina, grande número de 'fiscais 
que vêm trabalhando em todos os fri­
goríficos e postos de venda de peixes. 
Os fiscais também verificam a higie­
ne do local, a temperatura do frigorí- 
íico e o estado de conservação do pes­
cado.

Até domingo estará à disposição 
da comunidade um Laboratório de 
Saúde Pública, em regime de plantão 
permanente, para atendimento à po­
pulação. O atendimçnto médico, por 
sua vez, é normal durante esses dias 
feriados. O Posto Médico e os hospi­
tais que mantêm convênio com á Pre­
vidência Social vêm mantendo nor­
malmente uma equipe de médicos e 
enfermeiras de plantão.

De outro lado, não faltará ali­
mento para 0 consumidor campinen­
se. Isto é o que garantem os gerentes 
de supermercados e proprietários de 
estabelecimentos especializados no 
ramo do pescado. O bacalhau está 
sendo bem vendido ç seus preços va­
riam de Cr$ 470 (da marca Sait) para 
Cr$ 980 (Porto).

ioêÊÍ

.................................................................................................. ,

Não faltou o pescado, ontem, nos postos de venda da cidade

Estoque do pescado nos 
postos atende a demanda

A procura ao pescado atingiu, 
ontem, em Campina Grande, o ponto 
máximo nas feiras livres, supermerca­
dos, armazéns e postos de vendas es­
palhados pela cidade. Não faltou pei­
xe - principalmente - nem bacalhau 
ou camarão para a população da cida­
de porque os revendedores se prepara­
ram, aumentando consideravelmente 
seus estoques.

A Casa do Charque, na feira cen­
tral, estocou 76 toneladas de corvinas, 
bacalhau do Norte , cujos preços osci­

laram e 50 e 220 cruzeiros, o quilo. O 
preço máximo cobrado pelo produto 
está sendo comercializado a C r| 480, 
o quilo.

A Sunab, entretanto, só tabelou 
o pescado, esquecendo as bebidas, 
que tiveram, no vinho, seu produto 
mais procurado. Os preços do vinho 
nos supermercados variam de C r| 219 
a Cr$ 354 - das marcas consideradas 
de qualidade. Os vinhos mais baratos 
estão sendo vendidos por Cr$ 195 e 
Crf 124.

Indicado o suspeito da 
morte do agropecuarista

Benedito Alexandrino, 39 anos, 
casado, residente na rua Santo Antô­
nio, em Campina Grande, é 0 único 
suspeito de ter assassinado 0 agrope­
cuarista Manoel Barbosa Filho, na úl­
tima segunda-feira próximo a Lagoa 
Seca.

A suspeita surgiu quando a Poli­
cia soube que houve troca de tiros en­
tre o assaltante e a vítima, e que Be­
nedito deu entrada no Hospital Pedro 
I quarenta minutos depois que o agro­
pecuarista foi assassinado.

ESCOLTA
De acordo com determinação do 

delegado José Paulino, de Homicí­
dios, dois policiais ficarão de plantão 
escoltando o suspeito, que está inter­
nado no Pedro I em estado grave.

Por sua vez, o motorista do táxi 
que conduziu uma pessoa ferida das 
proximidades da Cfeasa para 0 Hospi­
tal Pedro I, na noite do crime, através 

de fotografia reconheceu Benedito 
como o passageiro que levou ao hospi­
tal.

Ontem o delegado Joáé Paulino

foi ao hospital conversar com o médi­
co que operou Benedito. Este disse

3ue fará nova cirurgia dentro de cinco 
ias para extrair a bala que causou o 

ferimento. O revólver utilizado por 
Manoel Barbosa para ferir 0 assaltan­
te era calibre 38.

O CRIME
Como costumava fazer todas as 

noites, Manoel Barbosa voltava para 
sua casa trazendo a filha de Lagoa Se­
ca. Estavam ainda na BR 104 quando 
a jovem avisou ao pai que alguém os 
seguia. Próximo à sua residência, o 
agropecuarista e a filha foram inter­
ceptados por um desconhecido vesti­
do de preto que tentou assaltá-los e 
pediu que não reagissem.

Manoel Barbosa não obedeceu ao 
assaltante: disparou diversos tifos e 
terminou atingido mortalmenta no 
pescoço. O agropecuarista teve niorte 
imediata.

Enquanto 0 criminoso fugia, a fi­
lha da vitima correu para casí» eni 
busca do socorro dos familiares. Ma­
noel Barbosa foi sepultado na terça- 
feira à tarde.

FLAGRANTES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAÍIO

Dissidência/
Coligarão

Os dias da Semana Santà constituem, 
tradicionalmente, um período tido 
como mais adequado à destinação do reco­

lhimento e da meditação, em sentido espiri­
tual. Mas, tem sido - e os fatos têm mostra­
do - que é, em fase dessa calmaria conjuntu­
ral, que importantes decisões políticas fo­
ram delineadas, acordadas, concretizadas.

E esse fato parece ser uma consequên­
cia natural da convergência, simultânea, 
quase por assim dizer compacta e incorpora­
da, das principais lideranças partidárias 
para o Estado, todas, aproveitando esse 
mini-recesso da Semana Santa, para esse re­
colhimento espiritual mas, ás vezes, tam­
bém para meditações de ordem política e 
confabulações de natureza partidária.

Assim, presentes ao Estado, nestes dias 
quase praticamente todos os chamados 
grandes líderes, das nossas agremiações par­
tidárias, tudo faz crer que, nesse decorrer da ̂  
Semana Santa, possam resultar indícios no-' 
vos tanto com referência à reaproximação 
entre a chamada dissidência e 0 Governo 
Tarcísio Burity, como em relação à viabili­
dade do acordo PMDB/PP, hoje dois assun­
tos bem próximos das suas respectivas efeti­
vações, pelas manifestas evidências ocorri­
das nos últimos dias.

Quanto à coligação inter-partidária 
oposicionista, esta será tema conjuntural­
mente obrigatório, em resultãnea 'mesma da 
presença, no Estado, de todas as lideranças 
oposicionistas interessadas. E, a respeito 
disso, dizia-nos categorizado prócer peeme- 
debista que, mesnio que não d nível de con- 
tactações de partido a partido, esse tema se­
rá inspiração inafastável da economia do­
méstica das agremiações oposicionistas pa­
raibanas, nesse período.

Do exposto, pode-se prever que, da 
tranquilidade recolhedora desta Semana 
Santa, possamos ter: wma semana vindoura 
profundamenteefervecente, na esferapol'' ■'a, 
cuja intensidade será medida na razãoK.^e- 
ta da profundidade dos diálogos que forem 
entabolados, na intimidade do PDS e na 
abrangência do oposicionismo paraibario, re­
lativamente àqueles dois pontos acima refe­
ridos. Assim, vamos, pois, aguardar as novi­
dades que possam surgir.

RESPINGOS
EMISSORAS -  O senador Milton Cabral parece estar 
mesmo interessado, e decidido atê, a implantar, na Pa­
raíba, uma rede de emissoras de rádios, restaurando, 
assim, um complexo de órgãos de divulgação que, há 
mais de duas décadas passadas, possuia o seu sogro, ex- 
deputado Drault Ernani.

Com a Rádio Arapuan já tendo sido adquirida por 
um grupo empresarial, integrado por seu irmão, ex- 
vereador Antonio Cabral Sobrinho, o senador campi­
nense está no páreo para aquisição da Rádio Cariri, ou 
propenso a, se for o caso, a entrar na concorrência para 
instalação de uma outra emissora de rádio em C"*npi- 
na, categoria AM. ,

Enquanto isso, em Sousa, soubemos que o srnVIil- 
ton Cabral estaria igualmente disposto a concorrer a um 
outro canal de rádio que estaria sendo projetado para 
aquela cidade sertaneja, que já conta com a Rádio Pro­
gresso, pertencente a um gruTO de empresários, amigos 
do-deputado Antonio Mariz. Deste, um outro grupo em­
presarial amigo estaria, por igual interessado em ganhar 
a concorrência desta segunda emissora. Na disputa, 
também, o grupo do empresário e ex-deputados José 
Gadelha que concorreu, sem êxito, à obtenção da pri­
meira láflio sousense.

□  □  □

SISTEMA -  Com o jornal “ Gazeta do Sertflo” a ser 
lançado a 25 do mês vindouro, provavelmente - Dia 
da Indústria o professor EJvaldo do Õ parece não 
estar propenso a se restringir, no empreáariado jor­
nalístico, apenas a  esse órgão. Em seu plaúo, esta­
riam , igualinente, a instalação de uma emissora de 
rádio (concorrería já  agora a  esse novo canal que se 
anuncia para Campina Grande) e, futuram ente, e 
não muitp distante, a uma estação de televisão.

□ Q D

PRESENÇAS -  Para a Semana Santa, já na Paraiba o 
ex-governador Emane Sátyro, senador Ivandro Cunha 
Lima, deputado Antonio Mariz, ex-prefeito Ronaldo 
Cunha Lima e o senador Humberto Lucena.□  □  □
VEREANÇA -  O jovem Luciano Figueiredo, filho do 
saudoso deputado Petrônio Figueiredo, vai mesiOto 
postular, ano vindouro, uma vereança pelo PMDB. 
P ara  tanto, deverá, inclusive, fixar logo a  partir de 
janeiro próximo, residência em Campina Grande.

□  □  □

ASSEMBLÉIA -  Secretário particular do senador Ivan­
dro Cunha Lima, jornalista Josué Silvestre será um dos 
novos candidatos ao PMDB campinense à Assembléia 
Legislativa, pela legenda peemedebista. Com Josué, se­
rão quatro os prováveis concorrentes do PMDB serrano 
ao Legislativo estadual. Os outros sâo: Orlando Almei­
da (reeleição), e os vereadores Mário Araújo e João Fer­
nandes.

□  □  □

PROPOSTA -  Pelo que soubemog, é bem tentadora 
do ponto de vista mlitico-administrativo, a proposta 
feita aos Gadelhas, p a ra  aceitarem  o acordo 
PM DB/PP, com Mariz candidato a Governador: O 
deputado Paulo Gadelha na vice-govemança; parti­
cipação do grupo gadelhista no futuro Governo esta­
dual, á  nivel de Secretário; e o apoio do P P  ao candi­
dato do PMDB a Prefeito de Sousa.

□  □  □

DISTÚRBIO -  Apontado como aspirante à  deputação 
federal, caso Mariz disputasse um outro cargo eletivo, é 
bem provável que o ex-prefeito Clarence Pires de Sá, de 
Sousa, não venha a postular, em 82, nenhum posto 
politico-eleitoral. Foi ele, recentemente, acometido de 
um distúrbio cárdio-vascular e do qual ainda se acha 
em fase de recuperação. Nesses termos, se Mariz sair 
candidato a Governador ou a Senador e Clarence não 
puder disputar por motivos de saúde, o único concor­
rente oposicionista sousense à Câmara Federal será o 
deputado Marcondes Gadelha, embora o marizismo 
possa votar em Joáo Agripino que é visto como propenso 
a querer retomar à  Câmara Federal, onde se projetou e 
se revelou para a política nacional.



SOCIAIS-
AUNIÜO João Pessoa, sexta-feira, 17 de Abril de 1981

Cr
Lazer

•  Em Gravata, Per­
nambuco, em 8ua resi­
dência de campo. Apa­
recida e Jacinto Me­
deiros hospedam nesta ̂  
Semana Santa os seus 
a m i g o s  S a l e t e -  
Euclides Dias de Sá e 
Adylla-Humberto Ra- 
bello, que para lá se­
guiram ontem.
•  O grupo estará de 
volta sábado e no dia 
seguinte participa de 
almoço oferecido por 
Salete e Euclides, fato 
que acontece todos os 
anos, sempre no do­
mingo de Páscoa. Des­
ta reunião, como tam­
bém é comum, partici­
pam outros casais con­
vidados.
•  Por falar em Hum- ■. 
berto Rabello ele vem 
dando nova dinâmica, 
d Brahma.

JOÃO PIMENTEL FILHO

Convite
•  A cidade de João 
Pessoa irá sediar pro- 
ximamente o IX Con­
gresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Do­
cumentação, certame 
que terá como presi­
dente a professora Je- 
m za Lyra Lucena (fo­
to), Chefe do Departa­
mento de Bibliotecono­
mia e Documentação 
da UFPb.
•  Quando de sua re­
cente visita a esta Ca­
pital, o professor Pau­
lo F r e i r e  ( f o t o )  
confessou-se honrado 
com o convite feito 
pela professora Jeruza 
Lucena para ser um 
dos conferencistas da­
quele Congresso.
•  O professor Paulo 
Freire, de imediato, 
confirmou sua presen­
ça no evento.

50 anos de 
medicina

•  A sociedade de Guarabira, 
recentemente, prestou justa 
homenagem a uma de suas 
destacadas figuras: o médico 
João Pimentel Filho (foto).
•  A homenagem foi motiva­
da pelos cinquenta anos de 
sua formatura pela Universi­
dade de Medicina do Rio de 
Janeiro.

□ □  □
73 anos de 
“O Norte”

•  Na próxima reunião da 
Câmara Mimicipal de João 
Pessoa o vereador Cecilio 
Batista vai propor a reali­
zação de uma sessão espe­
cial, no dia 7 de maio.
•v Com a sua proposição, 
Cecilio visa homenagear os 
73 anos de fundação do Jor­
nal “O Norte” .C CHELON NO STA. ROSA )

•  Perfeitamente consciente 
de sua sorte, Georges Chelon 
tem sempre a impressão agra­
dável de estar de férias, já 
que ele ganha a vida cantan­
do. Este extraordinário intér­
prete da música francesa es- 
tará amanhã no Teatro Santa 
Rosa para uma única apre­
sentação.
•  Na França, Georges Che­
lon, graças a várias canções, 
como Pére Prodigue, Sampa, 
Morte Saison, Prélude, atin­
ge 0 primeiro lugar no “hit- 
paracle”. Chelon já cantou, 
inclusive, na “Bonino” e 
“L’01ympia”, consagrado-

ras salas de espetáculos de 
Paris.
•  Chelon vem a João Pessoa 
numa promoção da Aliança 
Francesa, com o apoio da 
SEC. Ele é detentor dos prê­
mios da Academia da Canção 
Francesa e da Academia 
Charles Cros.
•  Os ingressos pode^o ser 
comprados no “Santa Rosa”, 
na sede da Aliança Francesa 
(Parque Solon de Lucena, 
591, esquina com a Almirante 
Barroso), ou ser reservado 
pelo telefone 221-2010. Pre­
ços: Crf 200 numeradas e Cif 
100 camarotes.

V .

GAMELA PRIMOROSA
•  Visitei a "Gamela’* e vi que não é sem razão que a 
galeria de arte de Roseli Garcia está ocupando posição 
privilegiadíssima dentre as casas especializadas da 
Capital. O seu cuidado é extremado e para cada peça 
ali exposta, Roseli esplica sua origem e faz uma apre­
sentação em sintese daquele que assina cada obra.
•  A li estão sendo mostrados artesanato e quadros de 
artistas como Flávio Tavares, Miguel dos Santos, José 
Altino, Marcos Pinto, José Lucena, Antônio PascotU 
(Tota) e outros virtuoses das artes plásticas. A Galeria 
*‘Gamela” está organizando para muito breve uma ex­
posição do artista José Lucena (foto). A abertura será 
dia 30 deste mês.

Q c m U k — .

MARCOS K KATIA SOUTO MAIOR. CURTINDO CHORO NOVO

□  □  □

TÊNIS COM TÉCNICO 
DE ALTO NÍVEL

Embora reconheça que fazer esporte ná P araíba é tarefa bastan- 
; diflcil, o empresário Eudoro Chaves, num esforço digno de reco­

nhecimento por parte da sociedade pessoense, acaba de contratar o
te diflcil, o empresário Eudoro Chaves, num esforço digno de reco-

professor Márcio M ata, técnico do mais alto nivel, para dar aulas 
na Academia de Tenis da Paraiba, outro empreendimento arroja- 
dissimo.
•  As incrições já  foram abertas, oferecendo-se vários horários, 
muito deies ainda livres emhora a procura seja das mais animado­
ras. Crianças que até o dia 31 de dezembro deste ano completem 6, 
7, 8 ou 9 anos, terão curso inteiramente grátis. Com essa medida, 
objetiva Eudoro Chaves a  formação de futuros tenistas num traba­
lho de base de preparação de futuros campeões.
•  Na Academia de Tenis da P araiba serão m inistradas aulas indi­
viduais ou para grupos de 2 a 4 pessoas. Já  inscritos estão dois 
grupos de senhoras da sociedade pessoense.'Os executivos poderão 
fazer seus cursos a partir das 6h30m. As aulas noturnas somente 
poderão ser começadas, tão logo o Governo se disponha a estendei 
a rede eletrica que está a 350 metros da Academia.

□  □  □

PROFESSORA JERUZA LUCENA E PROFESSOR PAULO FREIRE

A  d - MÊS vindouro, Rosil Guedes, fi­
lho do bancário Juarez Guedes, 
noivará com Maria Adelia Gomes. 
O casamento será marcado para 

dezembro. • • •  SOCORRO e Haroldo Lucena passam esses dias 
em sua propriedade de Bananeiras. Para lá seguem inúmeros 
convidados, todos jovens. • • •  MARCEL, o primogênito do casal 
Roberto Rabello, será batizado na próxima semana. Serão padri­
nhos Vanda e João Furtado. • • •  ENTRE os bacharéis aprovados 
no concurso para Promotor de Justiça, estão João Fabião de 
Araújo e Newton Carneiro Vilhena. • • •  QUEM estará aniversa- 
riando amanhã é Divany Montenegro, casada com o cenógrafo 
Francisco Brasil Montenegro. • • •  ONACILDA e João da Silva 
recebem amanhã para um jantar, homenageando Nelson e Mar- 
lene Negreiros. • • •  VALE das Cascatas faz amanhã jantar- 
dançante com conjunto de música ao vivo.

Seleções 
em duelo

•  Duas das maiores exia^s- 
sões do voiei feminino in ter­
nacional encontram-se em 
João Pessoa, trazidas pela 
Federação Paraibana de Vo­
leibol, cujo presidente o eng. 
Potengv Lucena está por en­
cerrar seu segundo (e pro­
veitoso) periodo adm inistra­
tivo.
•  No Ginásio da Uni versi- 
dade Federal, ás 8 horas da 
noite, para uma platéia cer­
tamente numerosíssima, es­
tarão em confronto as sele­
ções do Brasil e da Bulgária, 
esta Medalha de Bronze nos 
Jogos Olímpicos de Moscou.

□ □ □ 
Festa no 
Jangada

•  0  diretor social do Jangada 
Clube, Benjamim Rabello, 
certamente temendo redução 
de frequentadores, em face 
das costumeiras viagens da 
Semana Santa, resolveu não 
realizar am anhã o jantar- 
dançante que a agremiação 
vem promovendo com grande 
sucesso.
•  No sábado, da semana vin­
doura, como se sabe, a direto­
ria do Jangada irá oferecer 
uma grande festa com a parti­
cipação da orquestra “Super 
0 ’Hara”, estando já sua secre­
taria atendendo aos pedidos 
de reservas de mesas.

□ □ □
O dia do 

acerto
•  o  dia em que o quadro so­
cial do Iate Clube da P ara i­
ba acertou na escolha do Co­
modoro Carneiro B raga e no 
Vice-Comodoro A m arilio  
Sales, isto a  27 de abril do 
ano passado, será lembrado 
com testa no próximo dia 25.

•  O departamento social, 
para comemorar a  data h is­
tórica e também hm ano de 
excelente gestão, programou 
rew ião  dançante com a p a r­
ticipação da cantora Wales- 
ka. As mesas já  podem ser 
reservadas.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j''nto ao Cinema Rex.

Rui volta 
de viagem

•  Depois de uma perma­
nência de vários dias no sul 
do pais, retornou a João 
Pessoa o empresário Rui 
Bezerra Cavalcanti, presi­
dente da Federação do Co­
mércio e dos Conselhos Re­
gionais do Serviço Social do 
Comércio (Sesc) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac).
•  Na próxima segunda- 
feira, Rui Bezerra reassu­
mirá a direção dessas enti­
dades, que na sua ausência 
ficaram sob a responsabili­
dade do primeiro vice- 
presidente José Antônio de 
Souza Maranhão.
•  A solenidade de segunda- 
feira no Sesc/Sénac será 
muito simples.

Solenidades 
np RC Mec

•  Do Cel. Marden Alves recebo 
convite para assistir, terça-feira, as 
solenidades de entrega da “boina 
preta” aos recrutas (símbolo e mís­
tica), uma tradição nas Unidades 
dc Cavalaria Mecanizada e/ou 
Blindadas.
•  No programa daquele dia, às 9h, 
ainda constam: apresentação do 
Pavilhão Nacional aos conscritos 
incorporados, inauguração do Pá­
tio “Tiradentes” e Concurso Hípi­
co. Traje para os civis será o pas­
seio:

□ □ □
Baia revive 
o carnaval

•  Laelson Padilha, do “Tubarão 
Bar” de Baia da Traição, comu- 
meando que todo o esplendor do 
último carnaval ali comemorado 
será revivido amanhã e domingo 
com uma programação cuidado­
samente preparada. Os turistas, 
em grande número, já começa­
ram á chegar àquela praia.
•  Como durante o periodo mo- 
mesco, a animação desses dois 
dias de festas será feita através 
da aparelhagem de som de “Jef- 
fersom”. No domingo, ali haverá 
um campeonato de swf.

□ □ □
Exigência de 
traje formal

•  As presenças da cantora Núbia 
Lafayette e da orquestra de “Iva- 
nildo e Seu Saxe de Ouro” estão 
confirmadas para a promoção do 
dia 9 de maio, no Cabo Branco, 
quando a agremiação alvi-rubra 
prestará homenagem a todas as 
mães em seu dia.
•  O diretor Océlio Cartaxo está 
convidando o quadro social para 
prestigiar o acontecimento, “numa 
forma de apoio a uma diretoria que 
procura acertar”. O traje eximdo 
para a festa é o passeio formal.

ARTISTA JOSÉ LUCENA

Ti

Recepção
Hely e Fátima Tenório estão ocu­

pando uma nova residência, em 
Jambaú. Esta bem mais ampla e 
confortável e “equipada” com pisci­
na, freezer, bar e outros complemen­
tos indispensáveis/para quem gosta 
de receber amigos.
•  Domingo passado, os Tenório- 0(fe- 
receram almoço. Presentes estavam 
R osa-N eno R abello , M a rth a -  
Roberto Cavalcanti, Gracinlja- 
Josauro Paulo Neto, Taciana-Paulo 
Brandão e a jovem Celeida Rabello.
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•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, 1PS5-B  
Tatm  08S(221«PS) 

JOÃO PESSOA -  PB

s
a

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÒVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEÍS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIÂ VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 contro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

KIINAMBUCAIIA
Um a Loja Com Peroaaalidade

MATRIZ: Pragí Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031_______ ________

FILIAIS;
Inis n  ̂ Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
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MAX KLIM

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Momento de notá- 

. uel posicionamento astrológico para o ariano 
que, de forma acertada, hoje podérá definir no- 
uos objetivos em termos profissionais ou tentar 

a busca de emprego. Clima de instabilidade para investi­
mentos, especulações ou aplicações financeiras. Relaciona­
mento doméstico e sentimental em clima de naturalidade e 
acentuada afetividade. Saúde boa. Sua característica neste 
dia: o arroio.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Aíesta j sexta-feira, 
marcada por indicações astrológicás de alguma 
favorabilidade para seus negócios, o taurino 
deve coordenar suas atividades de forma mais 

produtiva e racional. Atitudes incoerentes no trato pessoal. 
Clima de harmonia no trato doméstico. Momento de emoção 
no amor. Saúde debilitada. Procure cuidar-se. Sua caracte­
rística neste dia: o materialismo.

GÊMEOS
21 de maio ja 20 de junho - Procure analisar de 

I f  forma profunda e minuciosa as propostas de 
■  natureza profissional que venham a lhe ser ofe-

réiíldas nesta sexta-feira. Clima astroló­
gico de certa desfavorabilidade com posicionamento contrá­
rio de Júpiter. Você fenderá, principalmente á tarde, a 
alhear-se de importantes problemas domésticos. Clima posi­
tivo no amor e saúde.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho - Momentos de gran- 
de afirmação pessoal com reflexos diretos sobre

nÊ w W È  suas atividades de natureza profissional podem 
ocorrer á tarde, em disposição astrológica que 

lhe é muito benéfica. Clima de segurança financeira e boas 
indicações para o trato doméstico e sentimental. Saúde em 
período regular. Cautela em eventuais excessos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -Com uma regência 
positiva do Sol, o leonino vive momentos de 
grande favorabilidade que podem lhe trazer 
propostas vantajosas envolvendo negócios ou

assuntos de família. Sud presença será marcante em encon­
tro e reuniões. Vivência de alegres e recompensadores mo­
mentos no amor. Saúde em período de muita disposição e vi­
talidade. Sua característica neste dia: a jovialidade.

e VIRGEM
23 d e p o s to  a  22.cte setembro - Suas ativida- 

"des rotineiras poderão hoje receber uma notá- 
' "bffíV^üito favorável influência astrológica qúé 

o predispõe ao êxito, lucros e bons resultados 
práticos. Há indicações de oposição de Vênus nos assuntos li­
gados ao lar e ao amor. Cautela. Procure se resguardar. Saú­
de muito boa. Sua característica neste dia: o raciocínio dedu­
tivo.

1
LIBRA

23 de setembro a  22 de outubro • O libriano 
vive nesta sexta-feira um momento de extrema 
vulnerabilidade em atitudes de natureza pes­
soal ou ligadas ao seu trabalho. Evite demons­

trar excessiva confiança em pessoas não muito íntimas. Mo­
mento de vivência tranquila e benéfica junto a parentes mais 
próximos. Amor em fase de ternura e muito carinho. Saúde 
em dia positivo. Sua característica neste dia: a cooperação.

 ̂ ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Uma re-
dobrada cautela deve pautar o seu comporta- 
mento profissional nesta sexta-feira de influên- 
cia muito desfavorável de Marte que o guiará 

de forma negativa. Seja cauteloso e coerente nas decisões que 
tomar. Clima de hostilidade por parte de parente próximo. 
Harmonia no amor. Saúde regular. Sua característica neste 
dia: uma teridência predominantemente belicosa.

,  SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Suas no-

vas atividades e iniciativas ligadas a negócios 
M  próprios receberão uma influência preponde- 
m rantemente positiva nesta sexta-feira quando 0 

sagitariano deve evitar a assinatura de documentos ou avais 
e fianças. Clima de boa disposição no trato doméstico. Acen­
tuado risco de atritos com a pessoa amada. Saúde regular. 
Sua característica neste dia: a honradez.

 ̂ CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Procure rece- 
ber, com toda a compreensão qúe lhe for possí- 
vel, pequenas críticas que venham a Uie-serfei- 
tas em seu ambiente de trabalho. Clima de no­

tável presença e grande fascínio no relacionamento pessoal e 
no trato doméstico. Surpresa no amor. Grata presença e ter­
nura. Saúde em período muito bom. Sua característica neste 
dia: uma notável capacidade de organização.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Esta sexta- 
feira, de posicionamento astrológico bastante 
comum, traz ao aquariano um clima de certa 
favorabilidade para a condução de assuntos li­

gados a negócios com a água ou que lhe sejam próprios. Você 
vive um clima de instabilidade afetiva para o trato senti­
mental. Procure ser mais carinhoso e compreensivo. Saúde 
debilitada. Sua característica neste dia: o auto-domínio.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Evite a parti ci- 
pação em atividades de grupo ou em reunires 
onde sua presença não seja extremamente ne- 
cessdria. Você se encontra hoje muito vulnerú- 

vel e em momento, de certa desfavorabilidade astrológica. 
Bom momento para o trato de assuntos místicos e psíquicos. 
Intuição e premonição. Harmonia no amor. Saúde boa. Sua 
característica neste dia: a afeição.

Ruim 
** Regular 
♦** Bom 

Ótimo
'•*** Excelente

NO CINEMA
BEN-HUR (**) -  Produção americana. 

Direção de William Wyler. As aventuras ro­
manas do heróico Ben-Hur, filmadas em es­
quema de super-produção pela Metro. Ven­
cedor de onze Oscars da Academia, incluindo 
o de Melhor Filme. Com Charlton IJeston, 
Stephen Boyd e Jack Hawkins. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 18h e 20h.

O R E I DOS R E IS  (**) -  Produção ame­
ricana. Direção de Nicholas Bay, o cineasta 
de Juventude Transviada. Drama da paixão 
de Cristo realizado com capital judeu no iní­
cio da década de sessenta. Com Jeffrey Hun- 
ter, Robert Ryan e Siobhan McKenna. A co­
res. Livre. No Municipal. 14h30m, 17h30m e 
20h30m.

SAN SÃO  E  D ALILA (*) -  Produção 
americana. Direção de Cecil B. de Mille, o ci­
neasta de Os Dez Mandamentos. Melodrama 
baseado na lenda narrada pelo antigo testa­
mento. Com Hedy Lamarr e Victor Mature. 
A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

PAIXÃO  D E CRISTO (*) -  Produção 
francesa. Drama da paixão filmado antes da I 
Grande Guerra. Cópia narrada em portu­
guês. Preto e branco. Livre. No Rex. 14n30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

prectpupado em partilhar com todas as pes­
soas a sua paixão pela vida. Com Alain Delon 
'e Mireille Darc. A cores. 18 anos. No Plaza. 
lOh.

ALAD IM  E  A  LÂM PADA M AR A V I­
LHOSA (*) -  Produção brasileira.Direção de 
J.B. Tanko. Aladim, um pobre vendedor am­
bulante, se envolve com ladrões e acaba en­
contrando- uma lâmpada que guarda um gê­
nio crioulo há muitos anos. Com Renato Ara-' 
gão, Dedé Santana e Monique Lafond. A co­
res. Livre. No Plaza, 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O M AG N ÍFICO  B O XEAD O R D E  
SHAO L I N - Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesaa. A cor 
res. 18 anos. No Rex. 14h3Qm, IffliSOm, 
I8h3Qm e 20h30m.

De Mille filmando “Sansão e Dalila”

Amanhã

relli em 1977. Robert Powell é Jesus e Oli- 
via Hussey é Maria. Também no elenco, no­
mes como Emest Borgnine, Cláudia Cardi- 
nale, Michael York, James Mason, Laurence 
Olivier, Anthony Quinn e Rod Steiger. A co- 
Tes. No Canal 10. 22hl0m.

E  FRA N K E N STE IN  CRIOU A  M U­
LHER (**).- Produção inglesa de 1966, com 
direção de Terence Fisher. O barão Fran- 
kenstein (Peter Cushing) experimenta em si 
próprio -  com sucesso -  a sua teoria de que a 

‘ alma sobrevive ao corpo depois da môrte. Seu 
assistente Hans é guilhotinado injustamente e a 
noiva deste, Christina (Susan Denberg), se 
mata. Frankenstein ressuscita a noiva e inse­
re nela a alma vingativa do rapaz. Christina 
mata os assassinos do noivo e, já  fora do con­
trole do barão, se mata novamente. A cores. 
No Canal 10. 23h20m.

A M ORTE P M  C AN AAN  -  Produção 
americana feita para a TV por Tony Richard- 
son. Filme baseado em fatos verídicos ocorri­
dos nos Estados Unidos em 1973. Numa cida­
de de Connecticut, o jovem Peter Reilly 
(Paul Clemens) ao chegar á casa descobre 
sua mãe assassinada. Pelo comportamento li­
bertino da mãe e por alguns problemas men­
tais de Peter, a polícia o acusa do assassinato 
e tenta fazer com que ele assuma a culpa do 
crime. Diversas figuras importantes da polí­
tica e do mundo das artes americanas protes­
tam contra a prisão de Peter até o julgamen­
to. Também no elenco, Stefanie Powers e 
Tom Atkins. A cores. No Canal 10. 01h2()m.

Roberto entrevistado no "Show do Mês

M EU TIO (*****) -  Produção francesa. 
Comédia satírica escrita, dirigida e interpre­
tada por Jacques Tati, o cineasta de As Fé­
rias de Mr. Hulot. Crítica à desumanização 
das cidades e à : mecanização dos costumes 
através das diferenças existentes entre Mr. 
Líulot e um industrial que mora numa casa 
futurista. Oscar de Melhor Filme Estrangeiro 
em 1959. A cores. Livre. Apresentação do Ci­
nema de Arte. No Tambaú. 16h.

E U  TE AM O  -  Produção brasileira. Di­
reção de Arnaldo Jabor, o cineasta de Toda ■ 
Nudez Será Castigada. Uma fantasia sobre o 
amor, a relação carnal e emocional entre um 
industrial às voltas com um processo de fa­
lência e uma mulher que busça consolo para 
desilusões amorosas. Á história é tratada de 
forma densa, alegre e esperançosa. Com Sô­
nia Braga, Paulo César Pereio, Tarcísio Mei- 
ra. Vera Ficher e Regina Casé. Música de 
Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 18 
anos. N o - Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h3m e 20h30m.

A GÁIÉOA D A S LOUCAS (***) -  Pro- 
iução francesa. Direção e Edouard Molinaro. 
Comédia baseada na peça de Jean Poiret. Na 
festa do casamento de uma jovem considera­
da modelo de virtude com o filho do gerente 
de uma boate de travestis, os anfitriões têm 
que representar o que não são: o gerente e a 
estrela do show, homossexuais, vivem jun­
tos há vinte anos. Com UgoTognazzi e Ma- 
chael Serrault. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

O HOMEM IN SAC IÁVEL (***) -  Pro­
dução francesa. Direção de Edouard Molinà- 
ro. Baseado no livro de Paul Morand, o filme 
conta a história de Pierre Noix, um homem

Paulo Pereio: “Eu Te Am o”

NA TV
A VIRGEM D E FÁTIM A  r*»j-Produ

. çâo americana de 1952, com direção de John 
Brahm. Reconstituição dramatizada do mi­
lagre de Fátima. A história de três crianças, 
filhas de camponeses de um vilarejo portu­
guês, que afirmaram ter experimentado uma 
visão da Virgem Maria, numa tarde do ano 
de 1951. Com Gilbert Roland, Angela Clarke, 
[Frank Silvera, Jay Novello e Sherry Jackson. 
Em"'preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

SHOW  DO M ÊS -  Ao lado dos apresen­
tadores Sandra Bréa, Luís Carlos Miéle, Zezé 
Motta e Edwin Luisi, uma extensa lista de 
convidados -  entre eles, Roberto Carlos, Mo­
reira da Silva, Dorival Caymmi, Leni Andra­
de, Johnny Alf e Nana Caymmi -  recordam 
a l^ n s  fatos do mês de abril, através de musi­
cais e quadros humorísticos. A criação de^^,. 
Brasília é homenageada com uma sinfonia de ' ' ' 
Tom Jobim e Vinícius de Morais, no progra- oui 
ma, ao lado de cenas da inauguração da cida­
de e do discurso de Juscelino Kubitschek 
declarando-a Capital Federal. Também um 
velho musical, produzido pela Cinédia em 
1934, com uma das mais bem-humoradas 
versões sobre o descobrimento do Brasil, ser­
ve para lembrar o 21 de abril. Há outros qua­
dros, inclusive a homenagem final do progra­
ma para a Rede Globo, que está completando 
16 anos neste mês. No Canal 10. 21hl0m.

ÍE S U S  DE N A Z A RÉ  -  ÚLTIMO CA­
PÍTULO (****) -  Chega ao final a super­
produção inglesa feita especialmente para a 
^televisão, dirigida pelo italiano Franco Zeffi-

Amanhâ
s ó  E U  s o b r e v i v í  -  Sucesso de au­

diência nos EUA, Só Eu Sobrevivi baseia-se 
em fatos verídicos, descrevendo as 36 horas 
de penosos esforços de uma mulher para 
sobreviver após a queda de um pequeno avião 
que matou seus dois companheiros. O telefil- 
me, dirigido em 1978 por William A. 
Graham, inspirou-se em relato da própria 
sobrevivente, Lauren Elder, transcrito em li­
vro por ela e Susan Strachinsky. A cores. No 
Canal 10. 21h20m. '

O PROTESTO -  Primeiro filme com 
Michael (filho de Kirk) Douglas, O Protesto 
retrata o  conflito de gerações e os fenômenos 
da rebelião juvenil que varreram a América 
dos anoa (50. Sob a direção de David Miller (o 
cineasta de O Assassinato de um Presidente), 
Douglas interpreta o adolescente Carl Dixon,- 
a'depto dos cabelos compridos, do iflower po- 
wer e da antiviolência. A cores. No Canal 10. 
23h20m.
,,ji, A DAM A -pp SH ANG H AI (*****) -
Filme norte-americano de Orson Welles, rea- 
'liihdo em 1947. Uhi márinheiro inglês (Orson 
Welles) sucumbe ao feitiço de uma mulher 
(Rita Hayworth) que o embarca no iate de 
seu marido (Everett Sloane), um milionário 
americano, num cruzeiro a Acapulco e San 
Francisco. Durante a travessia é acusado de 
um crime a bordo. A sequência final na gale­
ria de espelhos ficou na história do cinema 
como um de seus momentos de maior inquie­
tude, o mesmo que a cena de amor no aquá­
rio. Por conta desta obra extremamente insó­
lita, é que se fecharam, quase definitivamen­
te, a Orson Welles, as portas de Hollywood, 
onde não voltou até 10 anos depois. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 01h20m.

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Concluído 
inquérito 

de Princesa
No dia 17 de abril de 1931 

A União publicou

Já  se encontra em poder do sr. dr. Odon 
Bezerra, secretario da Segurança, o inquérito 
indiciario de Princeza, acerca dos attentados 
de que foi theatro aquelle municipio sertane­
jo, quando sub o commando de José Pereira.

Presidiu-o o sr. dr. José de Farias, magis­
trado de integridade inatacavel.

O dr. secreterio da Segmança está orga­
nizando o :inquerito geral de todos os factos re­
lativos á mashorca e desenrolados no Estado, 
findo o que apresentará o seu relatorio.

O critério adoptado foi classificar os im­
plicados no movimento em três categorias: - 
primeiro, a dos principais responsáveis, che­
fes de grupos e cangaceiros profissionaés, os 
que agiram directamente,, dando ordens, 
combatendo e supprindo os cangaceiros com 
armas, munições e dinheiro; a segunda, dos 
menos responsáveis, que não combateram 
mas emprestaram a sua solidariedade moral 
aos bandidos e foimeceram pequenos contin­
gentes de armas e munições. E, finalmente, 
a terceira, a dos “cabras” que agiam incons­
cientemente, illudidos pelas labias de seus 
patrões.

Levados todos á presença das autorida­
des, os primeiros permanecem presos em pri­
são não commum, aguardando julgamento; 
os segundos têm liberdade condicional, den­
tro de uma cidade ou de uma fazenda, depois 
de algum tempo de prisão e os terceiros são 
também postos em liberdade condicional, fi-, 
cando, porém, todos com a obrigação de 
apresentar-se ás autoridades em tempo que 
lhes seja marcado e dando explicações sobre 
suas residências, trabalho e conducta.

,A nenhum foi permittido ter arma de 
qualquer especie.

Com o desenrolar do inquérito tem se ve­
rificado que alguns elementos que eram apon­
tados como maiores responsáveis na lucta e 
mais perigosos, não o são realmente.

Entretanto, outros sobre quem pesava* 
menores accusações apparecem com o g r á o \^  
responsabilidade mais forte.

A Secretaria de Segurança e Assistência 
Publica assim tem agido, não permittindo a 
pratica de actos que enfraqueçam a sua func- 
ção moralizadora e cercando os que se apre­
sentam ou são capturados, de todas as garan­
tias e respeito dictados pelas leis humanas, 
sem odio, sem paixões, sem espirito de vin­
gança, mas unicamente no intuito de auxiliar 
e esclarecer a justiça para que se produza 
mais tarde um verdadeiro e sereno julgamen­
to, dentro dos principios regenéradores da Re-' , 
volução Brasileira'.’ •' ■ ,

DESPORTOS
Rio, 16 (Radio) - A disputa noctüma de 

íbot-ball, hontem, ente o quadro uruguayo e 
um combinado carioca, empolgou o mundo 
desportivo. O “stadium” do “Vasco da Ga­
ma”, ficou repleto. Cerca de 50.000 pessoas 
estayam alli presentes.

A partida terminou com o resultado de 2 
a 1, favoravel aos cariocas, cujo quadro ac- 
tuou magnificamente, recebendo, ao terrr' • 
nar a lucta, calorosas ovações. (A. B).

Amanhã no Tambaú: “Meu Tio”
É impossível não se ver surpreendido 

pela extraordinária simplicidade do relato 
que nos é contado. Se a gente se limita às 
aparências, recorda o apontam ento- 
pretexto do cinema cômico devorado pelos 
gags. Todavia, uma análise mais profunda 
nos mostra que o gag não é aqui um fim em 
si mesmo, senão que deriva aa continuida­
de. Tati é moderno enquanto busca menos o 
golpe teatral que o cinematográfico, menos 
0 choque dramático que o achado “fenome­
nal”, menos o efeito... que a causa. Tati es­
tá mais próximo do neo-realismo que de 
Chaplin: é possível pensar em um Ladrão 
de Bicicletas todavia mais decantado, sem 
nem sequer recorrer aos sucessos; aqui tam ­
bém há um pai e um filho, porém o mais 
importante é a intercessão do tio. Meu Tio 
serve-se, apesar de sua poesia periférica, de 
um realismo verdadeiro: a existência, em 
geral, não está feita de acontecimentos con­
sideráveis, senão de momentos matizados. 
Entre o começo e o final do filme não há 
nem guerra mundial, nem epidemia grave, 
nem paixão escandalosa, nem conflito dolo­
roso; um pouco como no teatro de vanguar­
da (e especialmente nas obras de Beckett) 
nota-se que acontece algo... indefinivel. 
Manifesta-se uma ligeira evolução psicoló­
gica: Hulot faz um esforço para adaptar-se; 
o pai humaniza-se um pouco (por outra par­
te, ele não é um monstro; é um rico); o me­
nino cresceu alguns milímetros e envelhe­
ceu algumas semanas... Isso é tudo.

Não é possivel falar prOTriamente de 
apontamentos nos filmes de Tati. Não é um 
narrador. Desde então, o que vale em uma 
obra semelhante são os detalhes, os gags. 
Para Tati um gag não é um “número”, uma 
atração, um acessório: é a síntese de uma si­
tuação, um filme dentro de um filme, po­
rém um filme (breve) que se assemelha ao 
filme (inteiro), uma célula em um tecido.

Tati não somente nega o apontamento; 
ignora a sequência, e, mais ainda, a cena. 
De fato, trata-se de uma sucessão descontí­
nua de “pequenos fatos verdadeiros” toma­
dos ao vivo, porém revelados ao espectador 
passivo mediante um cabo lançado pelo ex- 
perimentador, com a ajuda de uma reativo 
colorido. Em resumo, o autor proporciona 
ao espectador a possibilidade de eleição de 
m ateriais que lhe perm itam  recriar 
recreando-se.

Uma das características essenciais de 
Jacques Tati é sua- concepção pessoal do
Íiersonagem principal. Ao contrário de Car- 
itos, o senhor Hulot não “o” faz de propi^i- 

to. Não constrói ele mesmo um pequeno 
Sketch. Levando-o até o fim, Hulot, espécie 
de compromisso entre o autor e o especta­
dor, não é mais do que uma testemimha. No 
entanto, pela sua mesma atitude, provoca a 
realidade: a desafia e a revela. O que se vê é 
menos um Hulot ativo que o resultado de 
uma ação passada. Como “La Arlesiana”, 
Hulot está presente... ausente...

Tati refere-se com frequência a Cha- 
plin, com a finalidade de “cultivar sua dife­
rença”. De fato, seu personagem está mais

Eróximo a outros cômicos (Laurel, Keaton, 
angdon). Em últim a instância, Tati, 

trânsfugo da “pantomima desportiva” 
opõe-se a seus predecessores enquanto que é 
menos um rosto (impassível ou não) que um 
“corpo estranho” : uma espécie de esquema 
animado ou de dançarino prosaico, brusca­
mente paralisado, como um cão de caça, 
não ante uma presa, senão defrontado a 
uma anomalia.

“Meu tio sou eu, ou melhor, Hulot. A 
estória é vista por um menino, o sobrinho de 
Hulot, de onde vem o titulo.” Tati nos dá 
outra explicação: Como Stendhal, pensa 
que será compreendido plenamente mais 
farde (seu êxito deve desenganá-lo). Tudo 
ocorre' como se um jovem de 1958 evocasse 
sua adolescência, nà qual o “homem adul­
to” fora 0 tio .Hulot.

Hulot é o fracassado. Porém nãò o fra­
cassado triste do popularismo. Nem o fi-a- 
cassado sintético de Chaplin. Hulot é um 
homem qualquer, porém um homem verda­
deiro. Sua psicologia é simples: Tati, de fa­
to, a reduz a uma técnica de comportamen­
to. E que se fale de cibernética a respeito de 
Cayatte! Ei-lo aqui, este é o primeiro ciber­
nético do cinema. Nada de melodramatis- 
mo chapliniano com lágrimas de crocodilo e 
a mão sobre o coração (o qual, por outro la­
do, não desmerece nada o gênio de Cha­
plin). Tati, ao suprimir, conservando-a, sua 
experiência anterior (esporte e music-hall), 
despoja o seu personagem com a finalidade 
de que não perturbe a realidade, senão que. 
çi sirva: o personagem chapliniano é üm fim 
em si mesmo (um primeiro plano patético); 
o personagem “tatiano” é um meio. Hulot 
não é mais do ^ e  um catalisador. O realis­
mo cômico de Tati é deliberadamente mo-

demó. Em Gai Dimanche (1935) já se via 
Tati usando sua mão como viseira, olhando 
para longe, e com os olhos fixos em um deta­
lhe, esquecendo-se de todo o resto: eis aqui 
a cabeça “magnética” do leitor de tudo.

Entretanto, ao começo, Tati parte de 
um modelo. Hulot, como Clarlitos e como 
Ademai, é um composto de pessoas reais. 
Porém Tati ao invés de pôr sua “criatura” 
no plano de vedete, a coloca primeiro, em 
evidência (é o padrão de medida”, a refe­
rência); segundo, a meia-luz (é a causa, o 
excitador). Certamente não é possivel es­
quecer sua silhueta alongada, seu chapéu ti­
rolês sem pena, seu cachimbo, sua capa de 
chuva, suas calças, demasiado curtas, que 
descobrem as meias listradas. Não é possi­
vel esquecer a máscara de Pierrot saudável, 
de olhos interrogantes, essa figura de bone­
co e a forma de andar, ligeira e dançarina, 
de menino grande, curioso e sonhador. Po­
rém, no final das contas, os melhores gags 
(...) não necessitam dele (precisam é o se­
nhor Tati atrás.da Câmara). Certamente é 
ele quem os suscita, se bem que também os 
outros e alguns gags brotam espontanea­
mente. Certamente, ele nos faz rir, com 
suas contradições muito humanas; resiste 
ao progresso, porém em ocasiões comporta- 
se como um rohô; assim maquinalmente, 
sacode o telefone contra seu salto. Como faz 
constantemente com seu cachimbo, para 
esvaziá-lo das cinzas. Atira o isqueiro de seu 
cunhado, como se atira fora um fósforo de­
pois de havê-lo usado. Porém os outros tam ­
bém são desconcertantes. É possivel opor o 
mundo antigo ao mundo futuro; os ediflcios 
são de uma peça. Porém os homens nunca o 
são: infiéis a suas idéias, as atraiçoam sem 
querer. O próprio Hulot, como o Boudu de 
Renoir (e de Fauchois), rejeita as “corren­
tes” (profissionais, conjugais, etc). Mas, a 
partir deste momento, depende todavia

Em “Meu Tio’
Jacques
Tati
continua
Hulot

mais estreitamente dos outros: Boudu men­
diga seu pão e Hulot obedece às decisões de 
seu cunhado. Paradoxalmente, atitude de 
Hulot é “anarquista”. (“O anarquismo lan­
çou uma rosa na galeria das máquinas”, di­
zia Raymond Radiguet). Em qualquer caso, 
é uma boa pessoa, um bom vizinho, um “ti- 
tio” amável e, em conjunto, um companhei­
ro feliz. Como cunhado deixa algo a desejar.

Falar de que' Jacques Tati interpreta o 
personagem de Hulot é absurdo; não há, 
aparentemente, solução de continuidade 
entre um e outro. Hulot é Tati esvaziado de 
seu intelectualismo ou privado de seu espi­
rito critico. Hulot é a vulgarização objetiva 
de Tati. Em outro sentido, Hulot é o espiri­
to da infância, milagrosamente latente em 
todos os homens: Hulot deixa anonadados 
os outros personagens e todos os espectado­
res ao fazê-lo manifesto.

Em Meu Tio, Tati continua sendo Hu­
lot, porém preciso em seus propósitos. Em 
última análise, o “protagonista” poderia 
desaparecer. O autor tem necessidade dele 
para que a obra cristalize. Uma vez esta ter­
minada, Tati pode suprimir o suporte; pode 
apagar Hulot. A vida cotidiana, permanece, 
somente tem necessidade de um revelador 
ou de um catalisador.

Certamente, entre o cômico de ontem e 
o de amanhã não há ruptura: Hulot é uma 
transformação de Carlitos. Porém dialetica- 
mente, Hulot opõe-se a Carlitos. Carlitos 
constitui o filme por si só, ele é o verdadeiro 
filme. Hulot, pelo contrário, pode sair do fiL 
me. Naturalmente é necessário que se ma­
nifeste, que passe, que perturbe hgeiramen- 
te o real, de um empurrão, de um salto. To­
davia, o verdadeiro interesse da obra reside 
nos vestígios de sua atividade, nas pegadas 
de seus passos, nas consequências de sua in­
tervenção. Ademais, com o tempo, o senhor 
Hulot, professiT de fantasia, monitor de li­
berdade, poderia retirar-se completamente. 
Os outros, substituindo-se, se arrumariam, 
para eles seria suficiente acrescentar um 
grama de loucura, como recomendava o 
poeta Horácio, a toda a sabedoria rotineira.

Tati-Hulot se desvanece ante os outros 
personagens. Porém estes, como Hulot, se 
reduzem a um comportamento: mais ou 
menos “engomado” (os Arpei), mais ou me­
nos espontâneo (os habitantes do velho 
hpirro).

Alguns comentaristas, apoiando-se, pcs" ou­
tra parte, nas declarações de Tati, opõem 
Hulot a Carlitos: o personagem chapliniano 
seria um perturbador lançado em um mun­
do verossímil, enquanto que o personagem 
criado por Tati seria “n e u W ’ ante um 
mundo perturbador. Nós acreditamos que o 
mérito de Tati é o de apresentar-nos duas 
noções de comicidade ligadas a duas con­
cepções do mundo. A partir deste momento, 
a verdade está no meio.

• Armand J. Caulliez
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Cadê o ovo 
da páscoa f
... E os peixes e pães fo­

ram multiplicados e a multi­
dão famintada matou sua 
fome a mesma que hoje não 
tem o Jesus para evitá-la, 
quando o peixe e o pão dar 
um drible desconsertante 
nessa multidão do lado de cá. 
O Jesus de Nazaré não pode 
transpor as fibras do ^deo 
para curar os cegos da vida, 
dar vida a quem está morto; 
transformar a água no vinho 
ou mandar o aleijado soltar as 
muletas e caminhar tranqui­
lamente, ou até mandar que 
gratuitamente distribuam as 
riquezas para segui-lo e ga­
nhar a salvação, - que para oe 
adeptos religiosos é dada de 
graça e de bom coração.

- Calma, calma! Não es­
tou entendendo nada - diz o 
leitor - Mas o que tudo isso 
tem a ver com futebol? Esse 
cara deve está ficando malu- 
co«*» ^

Mas que é isso? Querem 
me dar a honra ê satisfação 
^e abrir um parêntese para 
Techá-lo posterioremente?

Digamos que na época de 
Cristo o futebol fosse o espor­
te favorito. Mas se não me en­
gano (não sou muito ligado à 
história), a rapaziada daque­
les tempos se divertia com os 
shows sangrentos nas arenas de 
Herodes e outros que poste­
riormente assumiram os tro­
nos monárquicos, - o que hoje 
está ocupado pelos cartolas. 
Muito mais precisamente, 
partindo de Roma, pais res­
ponsável pela inflação acele­
rada no futebol mundial - 
atraiildo o êxodo nos maiores 
recantos inexauriveis de ar­
tistas da bola - mas com uma 
diferença não jorrá o sangue, 
jorra o dinheiro, tal qual es­
cândalo do totonero.

E no Brasil, com a essên­
cia “plagióidica” conservado­
ra, arranjaram até um batis­
mo para Deus, dizendo que 
ele havia nascido no Rio de 
Janeiro. Juntaram um mís­
tico de umbandismo, protes­
tantismo, catolicismo, espi­
ritismo, maometismoe outros 
"ismos ” e filiaram ao futebol, 
talvez como o bezerro de ouro 
de Nabucodonozó, num mis­
to de seita sem adoração com 
a invulnerabilidade uma reli­
gião.

E assim, futebol hoje 
está talvez mais importante 
para o povo, que a veneração 
de Cristo, segundo os precei­
tos religiosos, - aRnal, o ritual 
das peitas não chega a pro­
porcionar o orgasmo abomi­
nável que 0 delírio da paixão 
futebolistica o faz como pseu- 
da razão de viver de muitos 
tropicalinos; até explode os 
corações e mata no auge de 
suas sensações, mesmo que 
hoje tenham de implorar:

- Oh, Deus!, onde estáe 
que não me dás o peixe e o 
pão?

Fome, guerra, epidemia 
e o profanismo bailando ante 
as previsões do Apocalipse, - 
pior que os dias de Sodoma 
Gomorra. E qual será o galar­
dão?

Como o momento é de re­
flexão, 0 leitor fícará meio in­
vocado. Mas é melhor qqp fa­
lar das coisas reais do futebol, 
esse protótipos escandalosos 
que giram por trás das corti­
nas no dia a dia de cada um. 
Afinal, domingo já é dia de 
futebol, de enganação, de mau 
ilusões, de mais frustrações e 
de mais revoltas; não apenas 
em meio à essa arte mas em 
todos os setores da vida. E até 
me faz lembrar:

Naquele fílme, o soldado 
sofreu um acidente no jogo de 
futebol. Fez duas operações, 
foi humilhado pela junta mé­
dica formada por ofíciais, e, 
depois de dois anos, fícou ina­
tivo, arrastando a perna fina. 
Na saída do quartel um cato 
velho ironizou: “este já está 
realizado”. Cadê o -ovo da 
páscoa?!.4.

Brasil e Bulgária no show de 
Volibol hoje na Universidade

Hoje na Universidade haverá um show de Volibol entre as Seleções do Brasil e da Bulgária. Vá ptestigiar

CENTRAL VAI TESTAR O BOTAFOGO
Está defínitivamente confirmado 

para o próximo dominm o jogo entre as 
equipes do Botafogo e do Cüentral de Ca­
ruaru, que, na Taça de Prata, 
defróntaram-se no Estádio Almeidão 
registrando-se a vitória do quadro pes- 
soense pelo placar de 2x1.

U Central continua no firme propó­
sito de formar uma grande equipe para 
disputar o Campeonato Pernambucano 
da presente temporada e está contando 
com o apoio de toda a cidade de Carua­
ru. O Estádio Pedro Victor de Albuquer­
que foi totalmente reformado e o time 
vem contratando reforços para poder lu­
tar de igual para igual com Santa Ouz, 
Sport e Náutico, especialmente quando 
jogar em casa.

Portanto, o adversário do Botafogo 
neste final de semana será um ótimo tes­
te para a equipe dirigida por Lula, que 
ainda não chegou a convencer totalmen­
te apesar da conquista do Torneio Qua- 
drangular promovidó pela Federação 
Paraibana de Futebol.

O Botafogo retribuirá a visita na 
próxima quarta-feira, exibindo-se na ci­
dade de Caruaru, no Estádio Pedro Vic­
tor de Albuquerque, por 60 mil cruzeiros 
a mesma quantia que será paga aos per­
nambucanos neste final de semana. Botafogo será testado pelo Central

Campinense e Sport continuam 
discutindo transa com Beheto

Campina Grande, (Sucur­
sal) - A imprensa pernambuca­
na vem anunciando insistente- 
mente que o Sport já acertou de­
finitivamente as contratais  
dos jogadores Bebeto e Gabriel, 
do Campinense, sendo este últi­
mo em termos de empréstimo 
até o fim do Campeonato Per­
nambucano deste ano. Caso 
faça uma boa campanha, terá 
seu passe comprado definitiva­
mente. Os noticiários dizem in­
clusive, que o técnico Barbatana 
já conta com esses atletas esca­

lados no seu novo esquema de 
jogo.

Contrariando contudo o no­
ticiário da imprensa esportiva 
recifense, os dirigentes do Cam­
pinense negam que os jogadores 
tenham sido negociados, mas 
aduziram que os dois clubes es­
tão em fose de conversações, não 
tendo ainda chegado a um acor­
do financeiro, pois, a proposta 
do Sport não se enquadra dentro 
das pretensões rubro-negra.

O Presidente José Aurinó 
continua irredutível quando ao 
preço db passe dos jogadores,

ad^ îtiudò vendê-los por cerca 
de 14 milhões. Mas não aceita 
nenhum outro tipo de negocia­
ção, afastando assim a pomibili- 
dade dp Sport levar Gabriel por 
empréstimo.

Confirmado para este do­
mingo 0 jogo contra o Santa 
Cruz do ^cife, os dirigentes 
rubro-negros acreditam- que a 
torcida deverá proporcionar 
uma boa arrecadação. (Emen­
tam ainda as fontes ligadas ao 
clube que o Santa Cruz pode fu­
rar o cerco e levar Bebeto e 
Gabriel.

Cardosa vive 
0 primeiro 
dia de Surf

Será iniciada hoje, na 
Praia de Cardosa, nas cerca­
nias da Baia da Traição, a 
prova de Surf “(Jovemo 
Burity”, contando cóm a 
participação dos melhores 
surfistes da região. A com­
petição promete ser das 
mais movimentadas e se 
prolongará até segunda- 
feira.

O primeiro colocado re­
ceberá uma passagem ida e 
volta ao Rio de Janeiro. 2'> 
colocado recebe passagens 
para visitar Salvador. 3’ co­
locado fica com umprêmio 
de 10 mil cruzeiros e os 4’ e 
5» colocados receberão tro­
féus e medalhas. Clontudo, 
os prêmios somente serão 
entregues no dia 24, em fes­
ta a ser realizada na Asso­
ciação dos Servidores da 
Caixa Econômica.

LE MANS

A equipe Le Mans, re­
presentada pelos surfistas 
Francisco Padilha e Luis 
Henrique, é uma das favori­
tas da prova da Cardosa. A 
prova “Governo Burity”, 
é V promoviA'jjela Secreta­
ria de Comimicação Social 
Esporte e Turismo, com 
ap<Mo do Jornal A União e 
Rádio Tabajara.

r
A  violência no futebol

A

A violência no futebol, 
que vem marcando os su­
cessivos jogos disputados 
ao longo dos Campeonatos 
promovidos por este Pais a 
fora, além de ter baixado o 
nível doe espetáculos-nos 
últimos anos, afastando os 
torcedores de campo, tem 
deixado enraizado no cor­
po de vários atletas, mar­
cas não apenas dos cravos 
das chuteiras, mas tam­
bém as rugas do sofrimen­
to, impregnadas no olhar, 
no gesto e no sorriso ama­
relo de um craque que

muitas vezes foi ovaciona­
do pela galera, como ai, 
mostra a foto de Roberto 
Oliveira, vulnerado pelo 
carrasco Paranhos num 
dia desses de faraós.

Seguro pelas muletas • 
único lenitivo que o futebol 
ihe doou após longos dias 
de suor correndo atrás da 
bola, em busca de alguns 
irrisórios trocados, ao con­
trário dos maradonas, zi- 
C08,  jákões, mmmenigges, 
Sócrates da vida e dos pal­
cos iluminados -, está Ro­
berto Oliveira, cercado pe­

los seus dois filhos, que in­
conscientemente até ten­
tam ajudar o pai a segurar 
as muletas -, no fundo, eles 
também alimentam a es­
perança de menino pobre: 
ser jogado (r) na vida -, 
mas que a sorte não lhes 
reserve o futuro do pai, que 
perdeu a mocidade corren­
do atrás da bola, como um 
autêntico instrumento nas 
mãos dos cartolas,.. Depois 
de dois anos lutando pela 
recuperação, Roberto foi 
submetido a terceira cirur­
gia nos ligamentos do olho 
esquerdo. Ah, vida...!

O público pessoense, amante ou não 
do volibol, tem a obrigação de compare­
cer hoje ao Ginásio de Esportes da Uni­
versidade Federal da Paraíba, parp as­
sistir a um grande jogo internacional, 
envolvendo as seleções do Brasil e da 
Bulgária.

Trata-se de mais uma promoção ar­
rojada da Federação Paraibana de Voli- 
bol, que, através do seu presidente, Po- 
tengy Holanda de Lucena, aceitou o de­
safio do presidente da Confederação 
Brasileira, Carlos Arthur Nuzman, assu­
mindo compromissos de quase 200 mil 
cruzeiros para trazer duas seleções de 
grande gabarito à nossa capital.

A Bulgária foi terceira colocada nas 
Olimpíadas de Moscou, ganhando, con­
sequentemente a medalha de bronze. E 
virá a João Pessoa com a sua equipe 
completa, a fim de mostrar o que existe 
de melhor no volibol mundial na atuali­
dade.

O Brasil tem uma equipe jovem, 
mas muito bem treinada pelo professor 
Ênio e em condições de enfrentar de 
igual para igual o selecionado búlgaro.̂  
Tudo vai depender do apoio da torcid«' 
E como os paraibanos também são b. • 
sileiros, com certeza teremos uma ótima 
arrecadação nesta promoção corajosa da 
Federação Paraibana de Volibol.

Quem também poderá tirar provei­
to desta partida, são os professores de 
educação fisica do nosso Estado, espe­
cialmente aqueles que se dedicam ao vo­
libol. Eles terão a oportunidade de ver, 
ao vivo (o que é muito diferente da tele­
visão), duas escolas totalmente diferen­
tes.

Portanto, Brasil x Bulgária, hoje no 
Ginásio da UFPb, é a grande atração 
para o desportista pessoense. Até mesmo 
para aqueles que nunca viram uma par­
tida de volibol.

Deca (quatro), uma garantia

Deca voltará 
para acertar 
zaga do Bota

Considerado o melhor quarto- 
za^eiro nos últimos anos no futebol pa­
raibano, o xerife Deca, afastado do time 
do Botafogo por uma contusão que afe­
tou 0 seu joelho direito, Deca, após al­
guns dias de incertezas, quando esteve 
inclusive para deixar o clube, há mais de 
quinze dias vem treinando com afinco 
para voltar ao time tricolor para botar 
ordem na defesa, setor muito criticado 
pela imprensa e pela torcida, desde sua 
saída da equipe.

O jogador passou alguns dias críti­
cos em dlampina Grande, (mde estava fa­
zendo tratamento. Ele esteve ameaçado 
também em deixar o futebol, pois, teria 
de se submeter a cirurgia nos ligamentos 
do joelho. Não aceitou a idéia, fez trata­
mento e agora treina, esperando apenas 
recuperar a forma fisica ideal para voltar 
ao time.

- Na verdade cheguei a pensar em 
deixar o futebol - diz o xerife - mas os 
am^os e familiares me incentivaram a 
cuidar da contusão com paciência, que 
acabaria retomando aos campos. E foi 
exatamente isso que fiz. Me cuidei, es­
tou curado e apenas treina para voltar á 
velha forma, - sentencia o craque;

Para o treinador Lula, a volta de 
Deca ao time tricolor representa a recu­
peração de um padrão de jogo que mar­
cou o time em diversas fases. Diz o trei­
nador que não chegou a ver os bons mo­
mentos do zagueiro, mas ressalva que o 
seu nome de melhor quarto-zagueiro da 
região, significa as suas qualidades reco­
nhecidas pela torcida e pela imprensa, o 
que é mms importante paca um jogador
que se recupera de uma contusão e trei­
na para voltar o time. E motiva o cra­
que: - “é, ele voltará para botar ordem 
na casa”.

E Deca desconversa: - Ê lisonjeio, 
sou apenas i um colaborador - o xerife é 
modêsto e tlmidou



Unidades de 
saúde serão 
inauguradas

Duas  u n i da des  
Médico-Assistendais 
serão inauguradas pela 
Secretaria de Saúde do 
muniqípio, através do 
secretário Paulo Soares, 
no próximo mês. Segun­
do o secretário, a inau­
guração dessas duas 
u n id a de s  médico-  
assistenciais tem poi 
objetivo ampliar cada 
vez mais a cobertura 
desta secretaria, no âm- 
b i t o  méd i co-
odontológico.

O secretário disse 
ainda que a iniciativa 
tem também o objetivo 
de imunizar a popula­
ção menos favorecida do 
bairro das Indústrias, 
também conhecido por 
“Beira Molhada”, além 
do núcleo habitacional 
da Beira Rio, localizada 
ás margens do rio Ja- 
guaribe, ondè fica a fa­
vela do mesmo nome.

O prefeito Damásic 
Franca já deu a autori­
zação ao secretário Pau­
lo Soares, a fim de que o 
projeto seja ativado ó 
mai s  r a p i d a m e n t e  
possível, para atender 
àquela população ca­
rente.'O projeto foi ela­
borado pelos técnicos da 
Secretaria de Saúde e 
Serviço Social, contan­
do ainda com o apoio da 
Secretaria- de Transpor­
tes e Obras Públicas do 
município.

Mobral
controla
natalidade

Dois novos cursos de con­
trole da natalidade serão im­
plantados pelo Mobral na Pa­
raíba no próximo mês segundo 
informações da coordenadora 
Socorro Olegário. Os cursos 
serão coordenados pela agên­
cia do Programa de Educação 
Comunitária para Saúde, com 
o objetivo de prestar orienta­
ção aos casais carentes.

O método usado pelo pro­
grama do Mobral para o con­
trole da natalidade é o de 
Billings, baseado na ovulação, 
extraído do livro A Transmis 
são da Vida, editado pelo Mi 
nistério da Educação e Cultu 
ra. O método parte da tempe 
ratura do corpo da mulher, de 
tectando seu dia fértil, e não é 
anti-concepcional. Em seus 
capítulos, o livro do MEC ex­
plica o que a mulher deve fa­
zer para evitar a gravidez sem 
recorrer a métodos a n ti­
concepcionais prejudicais a 
saúde.

O movimento nã rodoviária, ontem, foi um dos maiores já registrados na cidade

Burity vai participar de 
homenagens a Tiradentes

Nas comemorações do 189» ani 
versário da morte de Tiradentes, Pa­
trono Cívico da Nação, o Governador 
Tarcísio Bimty participará de^duas 
solenidades uma nò 16’ R-C-Mec, 
quando assistirá a entrega da Boina 
Preta” aos recrutas da Unidade de 
Cavalaria Blindada; e outra à tarde, 
na Pça. Tiradentes, Torre, com a pre­
sença de bandas de música, grupos 
folclóricos, de um Jogral alusivo à da­
ta, além de representações estudantis 
de todos os Colégios da Capital. Ain­
da pela manhã, se fará presente ao 
hasteamento da Bandeira Nacional, 
em frente ao Quatel do I BPM, em 
Marés.

O Governador e toda familia che­
gam, de Brejo das Freiras, onde pas­
sarão a Semana Santa, às primeiras 
horas da manhã de terça-feira, dia 21. 
Em seguida ao desembarque, inspe­
cionará as obras de ampliação do ter­

minal aeroviário do Castrç Pinto e ru­
mará para o QG dó IG’ R-C-Mec onde 
participará da solenidade’ de entrega 
da “Boina Preta” aos recrutas aa 
Unidade de Cavalaria Mecanizada 
e/ou Blindadas, como constando na 
programação da data Nacional da­
quela Unidade Militar.

Às 16 horas, estará presente a 
Pça. Tiradentes, na Torre, para assis­
tir várias representações de grupos 
folclóricos, bandas de música, e um 
jogral sobre Tiradentes, representado 
por alunos do Liceu, que ainda canta­
rão o Hino ao Mártir da Independên­
cia. A Banda da' Policia Militar e a 
Banda 5 de Agosto executarão as mú­
sicas para o público.

A solenidade alusiva à morte de 
Tiradentes, na praça que leva seu no­
me, será encerrada pelo Governador 
do Estado, que fará uma alocução 
sobre 0 evento.

SEC abre segunda-feira 
inscrições ao Supletivo
Serão abertas na próxima 

segunda-feira as inscrições aos exa­
mes supletivos profissionalizantes 
deste ano, promovidos pela Secreta­
ria da Educação e Cultura, através da 
Diretoria Adjunta do Ensino Profis­
sionalizante. Os exames constarão de 
três modalidades técnicas: Auxiliar 
de Enfermagem, Visitador Sanitário 
e Estatística.

Os pré-requisitc« para se candi­
datar aos exames são os se^intes ser 
maior de 21 anos, possuir carteira 
profissional ou declaração da empresa 
ou instituição onde trabalha óu tra­
balhou, atestando o exercício presen­
te ou passado da profissão a que se 
habilita; carteira de identidade; títu­

lo eleitoral; prova de estar em dia com 
as obrigações militares; dois retratos 
3x4 recentes e iguais; e o comprovante 
de pagamento da taxa de inscrição, 
no vaior dé 140 cruzeiros.

A organização das provas das di­
ferentes modalidades constarão de 
provas teórico-práticas e provas prá­
ticas.

Já as provas práticas, que serão 
de laboratório de campo ou oficina, 
serão constituídas de desempenho de 
tarefas típicas e relatório técnico me­
diante roteiro que será distribuído a 
cada candidato. As inscrições se es­
tenderão até o dia 22 de maio, no 
Centro Administrativo, bloco I - 3’ 
andar, no horário das 12 às 18 horas.

Secretaria
desmente
denúncias

o  Diretor Geral da Secreta­
ria de Agricultura e Abastecimen­
to, Agostinho dos Santos, decla­
rou que os custos com importa­
ções de matéria-prima de outros 
estados do pais para a Paraíba, 
com produtos cultivados no pró­
prio Estado, é decorrente de dois 
fatores fundamentais. G primeiro 
é com relação ao tipo da matéria 
que se adapte melhor ao equipa­
mento utilizado pelas empresas e 
p segundo diz respeito aos melho­
res preços encontrados em outros 
mercados.

As afirmações daquele Dire­
tor são no sentido de responder as 
recentes denúncias de que a Pa­
raíba, um dos maiores produtores 
de sisal e algodão do Pais, estava 
comprando esses produtos em ou­
tras regiões,

Além dessas razões, Agosti­
nho disse ainda que existem ou­
tras, como a baixa produtividade 
dos campos de cultivo do Estado, 
que considera velhos e sem rece­
ber o tratamento adequado para 
sua melhoria. Em outros estados 
do país, como na Bahia, o cultivo 
é feito de maneira empresarial, 
com altos rendimentos na quali­
dade das matérias.
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Extemamente, o Lyceu não sofreu mudanças na arquitetura. Internamente, mudanças na Biblioteca

Liceu Paraibano: 43 anos fazendo 
história no ensino de João Pessoa
Inicialmente instalado no andar tér­

reo do Palácio do Governo, o Liceu Parai­
bano foi criado em 24 de março de 1836, 
pelo vice-presidenté da Província, Ma­
noel Maria Carneiro da Cunha e ficou es­
tabelecido que seria composto por profes­
sores das Cadeiras de Latim, Francês, Re- 
júrica. Filosofia e o 1’ ano de Matemática.

No decorrer do tempo, o currículo da 
escola foi sendo completo e algumas refor­
mas no sistema de ensino se fizeram sen­
tir. Uma das principais refçrmas no siste­
ma foi a que equiparou o liceu ao Ginásio 
Nacional.

No período de 1912 a 1916 foram pla- 
nificadas reformas e doação de novos mé­
todos còm a organização dos gabinetes de 
Física e Química, e ainda, criados os cur­
sos de Comércio e Agrimensura, além do 
incentivo ao estudo da história da Paraí­
ba. O prédio que ora funciona o Lyceu, foi 
construído no Governo Argemiro de Fi­
gueiredo em 1938, sendo transferido da 
praça João Pessoa, onde permanece por 
esses 102 anos, desde a sua fundação.

Ô Liceu Paraibano, durante algum 
tempo teve seu nome modificado para Co­
légio Estadual de João Pessoa, retomando 
depois a sua antiga denominação. 

TRABALHOS DE REFORMA
Provando um carinho todo especial 

pelo Liceu Paraibano, o governador Tar­

císio Burity em entendimentos com a se­
cretária Giselda Navarro Dutra, recomen­
dou uma total recuperação no tradicional 
estabelecimento de ensino. Através da 
Coordenadoria Técnica de Serviços de 
Engenharia - Cotese, a Secretaria da 
Educação e Cultura mediante licitação 
entregou à CONAR -  Construtora Areien- 
se L tda., os ̂ erviços de reforma e recupe­
ração das dependências daquela unidade 
de ensino.

Assim, os trabalhos foram iniciados 
no dia 8 de janeiro e dentro de um prazo 
de 120 dias estarão concluídos os seguin­
tes serviços:

Recuperação do sistema central de á- 
gua gelada para 12 bebedouros. Imper­
meabilização das lajes, reposição de ca­
lhas e entelhamento. Recuperação de es-

âuadriaH de ferro e madeira e vidraçaria 
e portas e janelas. Pintura interna e ex­

terna do todas as dependências. Recupe­
ração db todo os sistemas hidráulico e elé- 
tnco, C(.tn acréscimo de 10 sanitários e 10 

Recuperação dos vitrais da fa­
chada. ilecuperação do sistema de escoa­
mento de águas pluviais, e ainda, a recu­
peração do carrilhão, maquínário e ilumi­
nação do relógio instalado na torre do edi­
fício.

SERVIÇOS E DEPENDÊNCIAS 
Atualmente, o Liceu Paraibano ofe­

rece 2.400 vagas nara alunos distribuídos

na 1’, 2’ e 3’ séries do Cientifico, em três 
turnos, e 54 turmas nas 18 salas de aula 
com capacidade para 45 estudantes.

No ato da matrícula o aluno paga 
uma taxa de 150 cruzeiros, exceto alunos 
que o pai ou responsável perceba apenas 
um salário e de igual modo, o estudante 
cujo pai receba dois salários e que tenha 
mais de um filho matriculado. nos es­
tabelecimentos da rede estadual de ensi­
no.

Existem 22 dependências no Liceu 
para os serviços de Orientação Educacio­
nal (com uma equipe de três orientadores 
educacionais, 4 psicólogas e 2 assistentes 
sociais). Assistência Pedagógica, Médicó 
(com três facultativos para atendimento 
em dois expedientes), Ôdontológico (três 
dentistas e um radiologista), e ainda p s  
departamentos de Comunicação e Ex­
pressão, Estudos Sociais, Ciências, E!du- 
cação Msica, Biblioteca, Cantina, Arqui­
vo, Mecanografia, Farmácia Escolar, Caí-' 
xa Escolar, Setor de Artes, Museu e um 
laboratório, que além de aulas práticas, 
atende aos estudantes em exames de fe­
zes, urina e sangue (hemograma, fator 
RH e tipo sanguíneo). Ao todo, o Liceu 
mantém um quadro com 118 professores e 
78 funcionários.

Da Capital, 25 mil 
vão para o interior

A partir das 10 horas de onfeni» es­
tavam esgotadas todas as passagens 
para diversos municípios paraibanos, 
principalmente os do Sertão, na Esta­
ção Rodoviária. Só de ônibus, aproxi­
madamente 25 mil pessoas deixaram 
João Pessoa nos últimos dois dias.

Durante todo o dia de ontem a 
movimentação na Estação Rodoviária 
de João Pessoa resumiu-se, quase que 
totalmente, aos desembarques. Logo 
pela manhã, os guichês começaram a 
ficar vazios, porque não havia passa­
gem para a maioria das cidades parai­
banas.

ALTERAÇÃO

Muita gente ficou sem viajar, pelo 
menos de coletivo, para o interior pa­
raibano, principalmente as pessoas 
que não sabiam que o expediente, hoje, 
na Estação Rodoviária, seria encerrado 
para o setor de transporte interurbano.

Ontem, apesar de não haver mais 
passagem para todas as regiões do Es­
tado, o expediente foi normal até 
quando foram cumpridos os horários

previstos para a partida e chegada de 
coletivos.

CARROS EXTRAS

Todas as empresas inteijmunici- 
paig^colocaram carros extras à disposi­
ção da demanda de passageiros que se 
9levou aproximadamente em 50 por 
cento, nos dois últimos dias, em rela­
ção aos diàs normais, em consequência 
do feriado da Semana Santa.

Porém, não se sabe exatamente 
quantos carros extras foram colocados 
á disposição dos usuários, principal- 
mente porque o Setor Regional de Trá­
fego do DER, órgão encarregado pelo 
controle, está proibido de prestar infor­
mações à imprensa.

Para os municípios mais próxi­
mos, todos 08 ônibus partiram superlo- 
tados:além de todas as cadeiras ocupa­
das, muita gente viajou em pé.

Apenas para as cidades de Guara- 
bira. Sapé e Marí, ainda havia passa­
gem a partir do meio dia de ontem, e as 
empresas previam que, antes do final 
da tarde, estariam esgotadas todas as 
vagas disponíveis.

Peixe não falta na cidade
Pelo menos até amanhã não falta­

rá pescado em João Pessoa. A informa­
ção é doà próprios vendedores do pro­
duto, acrescentando que a produção, 
3ste ano, aumentou em aproximada­
mente 50 por cento. Quanto ao preço, 
poucas ^ão as reclamações dos consu­
midores.

A procura do pescado aumentou 
em aproximadamente 100 por cento de 
ontem com relação ao início da sema­
na, em João Pessoa. A maior movi­
mentação foi registrada no mercado de 
peixes de Tambaú. A fiscalização rigo­
rosa obrigou ao cumprimento da tabe­
la, por parte dos vendedores. A Sunab 
estava auxiliada por um contingente 
policiaL

O Instituto Nacional de Pesos e 
Medidas, que fiscaliza as balanças, nos 
mercados, apreendeu uma balança, 
ontem pela manhã, no mercado de pei­
xes de Tambaú. Até o final da tarde, o 
Comendo Sanitário da Secretaria de 
Saúde não havia registrado nenhuma 
ocorrência.

MAIS PROCURADO
Os pescados mais procurados são: 

Cioba, Cavala e Agulha. Este último, 
com preço liberado e vendido ao preço 
de 100 cruzeiros, o quilo. Dos mais con­
sumidos, o camarão é o mais caro, e o 
preço varia de 100 a 600 cruzeiros, 
dependendo do. tamanho.

No Mercado Centrtd, alguns com- 
pradçres estavam reclainando mais da 
sujeira, não apenas da feira do peixe, 
mas de todas as dependências do esta­
belecimento comercial. A vizinhança, 
inclusive, está apelando para que a 
Prefeitura Municipal tome as proj* ’ 
dências, já que as moscas estão inivw- 
dindo as residências.

PEIXE FRESCO

Ontem pela manhã só era encon­
tra peixe congelado, tanto nos merca­
dos e feitas livres, quanto nos super- 
nercados. Os vendedores explicaram 
que “somente a partir da tarde, é que 
chegaria o peixe fresco”.

Comércio com dia agitado
Em virtude do feriado, ontem o 

comércio de João Pessoa foi mais agi­
tado do quê nos dias normais. Muita 
gente aproveitou o primeiro expediente 
do dia para fazer compras.

Ovo de Páscoa, bebidas, presen­
tes, foram os produtos mais procurados 
durante a manhã de ontem, no comér­
cio de João Pessoa. O Òvo de Páscoa 
teve um preço variável de 200 a 800 
cruzeiros, dependendo mais do tama­
nho.

As lojas de tecidos e confecções ti­
veram movimentação normal. A maior 
demanda dirigiu-se às feiras-livres, su­
permercados e mercearias, onde po­
dem ser encontrados desde o ovo de 
Páscoa, à bebida e o pescado de um 
modo geral.

O fato que mais contribuiu para a 
agitação do comércio pessoense, ontem 
pela manhã, foi a notícia de que o co­
mercio seria fechado a partir do meio- 
dia por decisão do Clube dos Diretores 
Lojistas. j

V.>-'
No entanto, a demanda em busca 

de produtos de maior consumo durante 
a Semapa Santa, não foi superior, des­
ta vez, à do ano passado. Ó Ovo de 
Páscoa teve uma saída relatiyamente 
boa, mas não superior à do período an­
terior.

O vinho e a cerveja foram as duas 
bebidas mais solicitadas pelos consu­
midores, mas também não tiveram 
uma procura superiot* à do ano passa­
do. Nos bares, a movimentação come­
çou a aumentar mais a partir da tarde.

Ator francês interpreta 
Caetano no Santa Roza

poi
lor

O ator de cinema e cantor fi-ancês 
Georges Chelon fará uma j^resentação 
amanhã, às 21 horas, no leatro  Santa 
Roza, com um repertório onde chegou 
a incluir uma versão que fez ptira Sam- 
pa, de Caetano Veloso.

Durante cinco anos, Georges Che­
lon foi estrela dos mais famosos teatros 
de Paris, o Bobinp e o Olympia. Hoje, 
aos 38 anos, Chelon está sempre nos 
primeiros lugares das paradas de su­
cessos das rádios e televisões da Fran­
ça.

A vinda do cantor, letrista, com- 
sitor e instrumentista Georges Che- 

on a João Pessoa é uma promoção da 
Aliança Francesa, com o apoio da Se­
cretaria de Educação e Cultura do Go­
verno d(\ Estado. Os ingressos custam 
os preços de Cr$ 200 (poltronas nume­
radas) e Cr$ KW (lugares em camaro­
tes) .Os ingressos podem ser adquiridos 
no Teatro Sanlà Rosa e na Aliança 
Francesa (parque Sdlon de Lucena, 
591, esquina com a Almirante Barro­
so), ou reservados pelos telefones 221- 
2010 e 226-2515.

Ele apresentará amanhã o seguin­
te repertório: Pére Prodigue; Comme 
pn dit; Prélude; Les Larmes ou Poing; 
Morte Saison; Lc Petit Bois; Eoelyne; 
Peut-être que Peut-être; Le Grand Da- 
dais; Chanson Manquée; Girouette: 
Nous on s ’aime; Sampa; Guyj Les 
Amours de Midi; Faiseur de Revês; 
Quai de la Gare; Tous les Deux... 
Comme Hier; La Maixon; Chanson 
pour David; e L ’Amour, c ’est Bien 
Beau.

ASCENSÃO
Geoiges Chelon nasceu a 4 de ja- 

neird de 1943 na cidade de, Marseille, 
num dia de “mau tempo” (as bombas 
caindo sobre a cidadeh Passou sua in- ’ 
fáncia em Grenoble, onde estudou até 
0 bacharelado. Depois seguiu para 
Paris, onde foi admitido na Escola de 
Cíêficias Políticas, onde não ficou mui­
to tempo por descobrir durante uma 
viagem a Espanha o som da guitarra 
aciística.

Em 1960 çanha na cidade de Gre­
noble 0 seu primeiro prêmio. Em 1964 
ele conquistou O caminho da glória 
com sua canção Pére Prodigue (Pai 
Pródigo), uma canção ainda hoje recla­
mada pelo público francês. De 1965 a 
1970 foi a estrela das duas mais famo­
sas salas de Paris: Bobíno e o Olympia. 
Nas rádios e tevês, ele está sempre nos 
primeiros lugares, ao lado de Adamo, 
Alain Barrière e Leb Ferré, tendo con­
quistado inúmeros prêmios como o 
Prêmio da Academia da Canção Fran­
cesa e 0 Prêmio da Academia Charles 
Cros.

A partir de 1971 ele começou a 
conquistar o mundo, cantando em di­
versos países, como o Haiti, Canadá, 
Líbano, África do Norte, Finlândia, 
Espanha e Itália, gravando dois LPs 
em espanhol e italiano. Agora faz uma 
tournée por países sul-americanos: Ve­
nezuela, Brasil, Argentina, Chile e Pe­
ru

Georges Chelon, além de cantor, é 
0 astro de dois filmes: O Crime dos Ino­
centes e o mais recente Charlie Bravo. 
Também é piloto e aniipador do time  ̂
Variété Football Club, :iform£ido pelas 
estrelas da canção e da televisão da 
França.


